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Os Americanos Deixam o Carioca Sem Transportes

MUS VAGÕES FAM MINÉRIOS
E MENOS TRENS PflM 0 POVO
0 GOVERNO CONTRATA 0 FORNECIMENTO DE 535 VAGÕES PARA FAVORECER 0 ESCOAMENTO DE MATÉRIA-PRIMA
DA UNITED STEEL — SOB PRETEXTO DE "REAPARELHAR" A CENTRAL DO BRASIL A COMISSÃO MISTA BRASIL-ESTA-

DOS UNIDOS DIRIGE 0 TRAFEGO EM PROVEITO DOS TRUSTES

Diariamente o Central do Bra»», per falta ãe vagões de passageiro» e também em con- ,
seqüência da precariedade da» linha»» do material rodante, fa» uma série do vitimas. E'
um verdadeiro matadouro, sobretudo de trabalhadores. Utoguanto se reduzem os carros
de passageiros, o governo, alheio a tragédia das populações da Central, compra acintosa-

mento centenas d» vagões para transportar minério» para o» americano»
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F°L... assinado ontem nm
contrato entre a Central

da Brasil e uma firma belga
para o fornecimento de 635
vagões destinados ao trans-
porte de minérios. Confor-
me é sabido, e segundo con-
fessa o próprio Governo, es-
aa medida foi tomada de
acordo com as recomenda-
ções do Tlano «Central E»,
da Comissão Mista Brasil-
•Estados Unidos para o de-
senvolvimento Econômico.

Estamos, portanto, diante
de uma clara medida de co-
lonização. Os vagões se des-
tinam a fncili ar o escoa-
mento das matérias-primas
brasileiras que os trustes
vorazes compram a preços
baixos. O argumento de quo
servirão a Volta Redonda
valem, apenas, como utiliza-
çao de um aspecto secunda-
rio, com o qual se procura
ludibriar o povo, pois, como
ja demonstramos diversas

(Conclui na 2a. página)

ATENTADOS PD GOVERNO CONTRA A PREVIDÊNCIA

COM 0 BRAÇO QUEBRADO, 0 IAPI
AINDA 0 FORÇA A TRABALHAR

Nas oficinas do "Deodo-
ro" há um verdadeiro ce-
mitêrio de trens da E.V.
Central do Brasil. São de-
cenas de carros o viáqui-
nas, continuamente em
consertos, porque já es-
tão caindo aos pedaços.
Mas o governo udeno-ian-
que de Café Filho, em lu-
gar de adquirir novos car-
ros para o transporte de
passageiros, manda ad-
quirir (de acordo com as
ordena norte-americanas)
mais: vagões para trans-

portar minérios...

NOVO. EMBAIXADOR
BRASILEIRO NA

TSHEROSLOVÀQÜIA
PRAGA, 

14 (IP) — Che-
gou ontem a esta capl-

tal o ministro Fernando Ni-
lo de Alvarenga, novo Em-
baixador Brasileiro na Tclie-
coslováquia,

TERMINOU ONTEM A APURAÇÃO
DAS ELEIÇÕES NESTA CAPITAL

Ainda não se conhecem os resultados oficiais — Já definidas, porém
a composição das bancadas na Câmara Federai, no Senado e na Câ-

mara Municipal — Os Candidatos mais votados

yERMINARAM ontem as
¦ apurações das eleiçfies

nesta Capital, com a abertn-
ra e contagem dos votos das
últimas 17 urnas que ainda
se encontravam no Mara-
cana. Os resultados dessas
urnas nenhuma alteração
trouxeram à representaçSo
carioca já delineada através
das apurações de anteontem.

PARA O SENADO
Segundo os cálculos dos dl-

versos partidos (ainda não
oficiais, portanto) a repre-
sentaçâò do Distrito Fede-
ral ao Senado será formada
pelos srs. Caiado de Castro
e Gilberto Marinho, que pa-
rece se haver colocado a
frente do sr. Mozart Lago
por pequeno número de vo-
tos. O candidato udeno-fas-
cista, Hamilton Nogueira fi-
cou em quarto lugar.
CONCLUI NA 2' PAGINA

Estudantes em greve

Ocuparão
Hoje as

Faculdades

CONTRA A ENTREGA DE MONCADAE
VITERI AOS CARRASCOS DE ARMAS
Manifestam-se, na Câmara, os deputados Augusto Meira e Campos Vergai

— A Constituição brasile'-

PAO PAULO, 14 (Do

— gy BRASIL nao pode
%J t-nceder extrad cão a

iü .i emigrado político;
Foi assim oue se maniíes-

tou o deputado Au-
jmsto Meira è IMPRENSA
POPULAR, a propósito da
pírfida tentativa do eoverno

Café Filho, de entregar aos
carruscos da United Fruit, na
Guatemala, os em erados P°-
Hticos Moreno Monçada e
Enrique Viteri, por nós na
dias noticiada.

O representante paraense
a'ncía nos afirmou:
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ra e o respeito à soberania
CONCLUI NA 2» PAGINA

HOMOLOGADA
PELO T.S.E.

A RETIRADA DO RE-
CURSO CONTRA O
O REGISTRO DA CAN-
DIDATURA BRUZZI

MENDONÇA

O 
TRIBUNAL Superior Eleito-
ral, ontem reunido, decidiu

homologar o requerimento do
Partido Republicano Trabalhls-
ta solicitando u anulação de
seu recurso contra o registro
da candidatura do advogado
Bruzzl Mendonça. A declsüo foi
unânime e provocou Justa apro-
vacao da maioria dos membros
daquele Partido, uma vez que
o Sr. Bruzzl Mendonça é até
agora o terceiro deputado pelo
eleitorado carioca.

14
correspondente) — Os

estudantes universitários
paulistas continuam em
greve por tempo indeter-
minado na defesa do
princípio de autonomia
das entidades estudantis
e pela disponibilidade do
professor Melo Moraes,
diretor da Es.cola de Agri-
cultura de Piracicaba e
Reitor da Universidade
de São Paulo.

Em assembléia realiza-
da hoje, os alunos da Fa-
culdade de Filosofia da
Universidade de S. Paulo
aprovaram e divulgaram
um manifesto verberan-
do as manobras protela-
tórias dos responsáveis
pelo ensino superior, que
não dão solução efetiva
ao caso.

OCUPAÇÃO DA
FACULDADE

Reune-se hoje a con-
gregação da Escola Po-
litécnica para estudar a
CONCLUI NA 2' PAGINA
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Deram alta a om têxtil que mal podo andar o
cortaram s< u "benefício" do 800 cruzeiros—
Não pode -abaHiar, nada recebe do Institu-
to e nem tem família no Rio — "Como é que
eu vou viver?", porganta o operário aos ho-

rnens da "compressão da despesas"

IArfftur 

Pedro dos Santos conta ao repõrteri "O IAPI quer a
que eu volte a trabalhar, cam meus 6i anos de idade 0 T

mal podendo andar", 1

MAIS UMA VEZ ITINGIDfl
fl AUTONOMIA DO D. FEDERAL

f-

Vereadores opinam sobre a rejeição do direito de veto à Câmara local
0 primeiro a falar-nos é o sr. José Junqueira

NOSSA 
reportagem ouviu

na tarde de ontem na
Câmara do Dstrito Federal
a opinião de diversos verea-
dores sobre a rejeição pelo
Senado da emenda aue con-

A Ordem de
Lênin Para

Pervúkin
Moscou, n (ip) —

Os jornais desta Ca-
pitai publicam com desta-
que o decreto do Soviet
Supremo da URSS, conde-
corando Mikhail Pervú-
kin com a Ordem de Lê-
nin, no transcurso de seu
SO.' aniversário pelos
grandes serviços presta-
dos ao País Soviético e ao
Partido Comunista.

Pervúkin é membro do
Presidium do Comitê
Central do Partido Co-
munista da União Sovié-
tica e vice-presidente do
Conselho de Ministros.

cede o direito de apreciar os
vetos do prefeito ao Parla-
mento da Cidade.

O primeiro a íalar íoi o
sr. José Junqueira, lider db
PSP, cuias declarações pu-
bllcamos bole:

— Dos fatos ligados à au-
tonomia do Distrito Federal,
aquele que mais interessa
aos políticos estaduais .aue
atuam através do Senado é
o da apreciação do veto; aue

transferido para a Câmara
decretaria imediatamente a
nossa autonomia legislativa.

Depois de uma pausa,
acrescentou:

Os políticos provincianos,
que encontram no Distrito
Federal emprego para os
parentes e cibos eleitorais
que seus Estados não podem
manter, não querem peraer
uma oportunidade como es-
ta de distribuir sinecuras.

PEDRO 
Arthur dos Santos, operário têxtil de 61 anos de

idade, com um dos braços quebrado, as pernas defeltuo-
sas e o organismo delibltado desde que foi vitima de um ad*
dente ferroviário, teve alta do IAPI no último dia 12.

— Está curado. Pode trabalhar — foi o que lhe disseram.
Pedro Arthur é mais uma vitima dos cortes em massa

que os Institutos estão procedendo, de acordo com a batalha
da • «compressão de despesas» ordenada pelo Sr. Café Filho
para disfarçar o calote de 20 bilhões de cruzeiros que o g»
vêrno Insiste em não pagar aos Institutos.

«BENEFÍCIOS» DB 40» CRUZEIB09

Pedro Arthur dos Santos
contou-nos sua história em
poucas palavras. Operário
têxtil em Aracaju, na «Ser-
gipe Industrial», há pouco
mais de um ano ficou bas-
tante doente e foi licencia-
do pela Delegacia Regional
do I.A.P.I., com um beneít-
cio de... 400 cruzeiros! Jun-
tou algum dinheiro e velo
para o Rio ver se conseguia
melhorar sua situação. Via-
java num trem «baiano»,
distes que transportam fia-
gelados como se fossem ga-
do para o corte. O trem
descarrilou, num desastre
pavoroso que Pedro Arthur
nunca mais esquecerá. Fra-

turou um braço, sofreu le»
soes Internas das mais sé-
rias e lhe sobreveio. uma
fraqueza nas pernas.

Aqui no Rio, o têxtil ser
glpano continuou licenciado
pelo I.A.P.I. recebendo of

CONCLUI NA V PAGINA
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"Ssses cato» só as resol-
verão com uma ação con-
junta e enérgica de todo»
os trabalhadores", decla-
ra à IMPRENSA POPU-
LAR o jovem José Mar-
nho Ramos, *.' Secreta-
rio do Sind. do» Têxtei».

MENOS GINÁSIOS E COLÉGIOS
0 INTEGRALISTA MOTTA FILHO ANUNCIA MEDIDAS RESTRITIVAS

AO ENSINO SECUNDÁRIO

O 
SR. CÂNDIDO MOTTA
FILHO, ministro da

Educação, escolheu a data
de ontem, em que se come-
mora o Dia do Professor,
para uma entrevista radio-
fônica.

Declarando, inicialmente,

Na assembléia ie ontem ão Sindicato doa Trabalhadores de
Moinhos, vários operários protestaram contra a coação que

o governo vem fazendo aos sindicatos.

REAJUSTAMENTO PARA OS
OPERÁRIOS EM MOINHOS
Já foi comunicada a resolução aos patrões —
iniciada a coleta de fundos para a aquisição
de seáe própria do sindicato — Protesto

 contra a coação policial 
|"i3 operários em moinhos* * decidiram, em concorri-
da assembléia ontem reall-
Zc.'la. inirir.r uma campanha
pr!o rrniustnrnento geral, à
base das diferenças de

rio existentes na indústria.
Aprovou-se o envio de um
ofício aos empregadores co-
municando as resoluções
aprovadas.

(Leia m V piiSm»)

CAFÉ* FILHO NÃO SE LEMBRA DE 1937
CONTINUA 

a policia a comparecer vou ao golpe de 24 de agosto, secre- mes e Juarez Távora, violam a Cons-
àa assembléias sindicais. Suce» tárlo do general Juarez Távora. Da tituição com revoltante desenvoltura.

dem-se os fatos de violação da Carta Chefia Militar da Presidência partem Para eles de nada vale a Carta Mag-
Mama e dos direitos dos trabalha- as ordens, via Judas Napoleão e Ge- na. Há algo muito acima da Cons-
d0^s raldo Cortes, para Instalar a policia tlhiiçao para os homens do governo.

Há semanas atrás o Sindicato dos nos sindicatos, fazendo ouvidos mou- Süo as ordens do Departamentoi de
Aeroviários já suspendera uma assem- cos aos protestos dos trabalhadores. Estado e da Comissão Mista Militar,
bléla em sinal de protesto contra A presença de policiais nos sindi- Brasil-Estados Unidos. O terror e »
presença dos beleguins. Convidados catos é mais uma prova da democra- falto de segurança que existem na *

se remarem, os policiais recusaram- cia udeno-americana do sr. Café Filho. Argentina, Chile, Cuba, Guatemala,
-se com arrogância, sob alegação de Antes de chegar ao poder, um dos foram transplantados para o Brasil

que cumpriam ordens superiores. argumentos usados pela U.D.N. con- pelo golpe de 24 de agosto.
E existem outros fatos. Há dias toa Vargas era a presença da policia e os homens do golpe mostram-se

um grupo de policiais compareceu nos sindicatos, que datava dos anos dispostos a Ir adiante, se. os traba-
sede do Sindicato dos Operários nas sombrios do Estado Novo. Agora no lhadores não lhes barrarem o cami-
Industrias de Trigo e declarou que poder a U.D.N. faz pior, por exemplo, nho. Da uniSo dos trabalhadores, se-
a assembléia para ontem marcada so do que a própria ditadura de Dutra. jam quais forem as suas .opiniões
poderia realizar-se sob as vistas da O que se passa no momento é que políticas, para a defesa da liberdade
polida. No mesmo dia policiais cer- governo e seus agentes querem lega- sindical e dos direitos sindicais, de-
caram a sede da União dos Portuários Hzar a presença da policia nas assem- pende o êxito da tarefa de libertar os
e Invadiram-na, Impedindo pela vlo- blélas sindicais. Mandam comunicar sindicatos da intolerável tutela policial
lência que se realizasse uma assem- às diretorias dos sindicatos que seus instalada por Café-Juarez. Os traba-
bléla. beleguins estarão nas assembléias, lhadores brasileiros não estão dispôs-

Os fatos slo de molde a nio poder tudo anotando para levar ao F.B.I. tos a permitir que sejam espezinha-
O governo negar suas tropellas e aten- americano, provocando os operários, das suas conquistas, que-
tados à Constituição. Mas, parece-nos, perturbando com a sua presença Insul- rcm fazer valer seus dl.
o próprio governo não tem interesse tuosa os trabalhos das reuniões em reitos efetivos.
èm negar o que fa* de modo tio «ue se debatem os problemas das cor- A união dos trabalha-
incontesto. poraçôes operárias. a0res cm defesa de seus _.-„,

O coronel Cortes, atual chefe de O sr. Café Filho e seu ministro do direitos é mais forte que \ ^w j %
Policia, era na Escola Superior de Trabalho, o Judas Napoleão, a U.D.N. os arreganhos iibertici- • NsiSy1^ É
Guerra, antro da conspiração que le- e seus generais fascistas Eduardo Go- dos de seu governo. Ú

que o seu roteiro se inspira-
va nas palavras pronuncia-
das pelo sr. Café Filho sô-
bre os problemas educado-
nais do Brasil, deu o minis-
tro da Educação a medida
do que ia dizer. E de fato.
A certa altura, o antigo teo-
rico do integralismo abriu
claramente o jogo.

Para o sr. Motta Filho
não há poucas escolas
secundárias, nem deflcién-

MOTTA FILHO

das no ensino médio, defl-
ciências que sao de todos co-
nhecldas, principalmente de-
pois que se fêz sentir o pre-
domínio de conselheiros cie-
rical-fascistas na orienta-
çâo impressa aos progra-
mas Para o sr. Motta Fi-
lho o que existe é uma in-
fiação no ensino secundário.

.-*.. t»_ jàUifil* Mm*»*

ta declarou com todas ai
letras:

«...nao perder de vista
a situação verdadeiramente
dramática criada por êsse
aumento desmedido de aiu-
nos no campo do ensino

(Conclui na '.* pdg.y

Caie Filho
Entusiasma

Mr. Kemper
O 

Repórter Euo nlo reprima
o entusiasmo da Standard

pelo governo Porca lotai, o me-
lhor à venda cm todo o mundo.
Ontem à noite o Irrequieto cor-
nettm da Casa Rockfeller anun-'
ciou, com euforia particular, '
declarações de Mister Kemper,,
feitas a Jornais dos Estados
Unidos, antes de seu encontro
com Foster Dulles. Satisfeito
com o resultado do golpe con-
tra Vargas, a abeiha-mestra da
conspiração da madrugada de
24 de agosto disse: — «Cate ê
multo competente, logo depois
da posse nomeou um gabinete
maravilhoso».

Se Café nfio fosse competente
nto seria estabelecido. Multo
maravilhadas, também, com essa
notável competência, estão as
organizações que tiveram mo-
cos de sua confiança postos no
governo: a Standard, com o
executor do Acordo Militar,
Eduardo Gomes, na Aeronautl-
ca e o teórico do entregulsmo,
Juarez Távora, na Casa Militar;
a Bond and Share com Eugê-
nlo Gudln, na Fazenda, e Raul
Fernandes, no Exterior; a Light
com Scabra Fagundes na Jus-
tlça, além de outros menos cota-
dos e mela-dúzla de Integra-
listas tipo Cândido Mota Filha
que enfeitam o «bouqué» como
flores piedosamente colhida» aa¦muita «• HilMsV „.

JL.
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MISTKK 
Wulter K. I.luK é um uomn Internacional-

mente conhecido. Foi presiden! •• da «AhhocIh<,'Ío
Aiiicrlciinit do (icólogos dn IVIróIco» i> dirigiu, nos
ICstüilos Unidos Mirins empresas ligadas a Standard.
Tnilh-se, segundo os norte iimcilimios, do indiscutível
iiutoiiilaile cm nssuutos petrolíferos, Pois mister Wul-
ter K. l.iuK estít no llrnsll. (:in>i>ou aqui trüs dias de-
pois do Sr. ICiikciiId (ludin o jú assumiu alto posto na
1'cti'iilirás, niiile é unia cspcclo do superintendente.

> — .Mister I.inlt — explicava hoje no Catete pessoa
ligada aos Srs. Juaroj. o Cafó — ficará cinco anos no

I lira sil, segundo contrato assinado.
| Mister Link conversar», com oa Srs, «Juarez e
! Sulii/.iir no inicio da próxima semana, provavelmente
| M'i;iiiidii-feira.

com a loira Infuslio escoei-
sa. Por isso saiu alto, tro-
pecando nos tapetes.

F^t^MilIrMMMIMt^^

Preço do leite
AQOFAV, em nota A

imprensa, infurinii quo•ido houve aumento d»
preço do ItU» no ülítfi-
fo Federal, Mas haverá,
E »erd dentro de poucosdias, O assunto lá foi
decidido pelo Catete, Tu-
do, aliás, está aconteceu-
do dentro do "esquema \
Cafá": primeiro Silo Pau
to, dupoi» o Rio.
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A CUSTA DO ESFORÇO DOS MORADORES

Melhoram
De Vida no

as Condições
Morro da União

Festa de austeridade
ti'£ bjOUVK FESTA, ao cair
§ n da tarde de unlom, no
P( Caiete, coisa que, nlIAs, cstA
fe nconteceiidu quase todos os
K dias. O sr. e a sra. Café
% Filho receberam, na parte
% residencial do Catete, os'<í membros do corpo diploma-
p tico estrangeiro sediado nes-
g ta Capital. O Cerimonial
|| esteve atento e muita cliam-

patino borbúlhou em lavas
do mais delicado cristal. Us
representantes do mr. Kem-
per, que esta ausente, pre-
feriram uísque puro e o
embaixador de Formosa, so-
Hilário, meteu-se a bamba

Despacho demorado

Osr. 
Bani Fernandes teve

demorado despacho
com us srs. .luarex e Café.
U ministro «Io Exterior dls-
so, no entrar no Catete, quo
o seu encontro loiro em se-
«ruída com os chefes «Io G«>
vürno, iriu ser to inicio Ue
profimilus alteraçOes no Ita-
iiinriili). Du fato, decidiram,
•so numerosas liuiislcicncias,
e nl;;iimiis demissões, como
a do sr. Wulter «lolilin, «Ia '

embaixada no Uruguai, e
uniu nova e polpuda comis-

•Ro para o sr. Ciro Freitas
Vallo. l'or milrn Inilii pode-
mos assegurar que o senhor
Pina (iiinmlliia, que se encon-
Ir» CIO disponibilidade, seri
aproveitado em impiirlniile
funi.So na Cnsu do Ulo
Bronco.•

E' um lírico

OSR. 
CAFÉ' ê decidida-

monto um lírico. Leu,
i depois da festn do nustorl- |

dade, o libreto (Io <-Aldn.\ |
preparando-se convenlònttV §j
mente, assim, para ouvir a g
ópera do Verdl, à noite, no |
Teatro. -Municipal. Durante ^
a leitura o sr. Café tentou
cantarolar alguns trechos, %
saindo-.se mal, pois sentiu-se |
mal com os agudos, Em vir- %
tude do oliiimp.inhe gelado i§
o sr, Cafó iinda._ineio afó- '¦$.
nleo. Ú

0 governo, entretanto, não atende aos apelos que lhe são dirigidos e os políticos só aparecem por
lá em vésperas de eleições — Vai ser instalada uma Secretaria da UTF — Candidata à rainha para

a (esta do dia dezessete
Tflo logo o morro da União

foi dc.'..u>i'(j|ii'iaila, começa-
ram a cheaor nuvos moiau'o-
res. Vniluim do todo* os ou-
troa morros. Chefiavam, cs-
coibiam um terreno o iiiina-
vam um barraco ou uniu ue-
ciucna casa do telha c tiioio.
Hoje, o União está todo ha-
bivuclo. Suas ruas largas e
ni ei» 'ia': silo compridas e em
sua maioria, terminam em
outras asfaltadas do subúr-
blo de Coelho Neto,

Tern um nccitiono comercio
oue so desenvolve, existindo
armazéns ia bem amnlos, co-

mo o Sito
•to.

Jaròiitmo, bares,

O MORRO AUMENTOU
Hoie, nao ha mnls própria-

monto um morro, porque suas
en.sii.i v.ln Ia até às ruas de
Coelho Noto. Lá para cmu,$
ficara upeunfl os barracos.

Havia lá uma olaria de
prourlododc do um sr. Car-
melo, residente no Penha, 'L
aue ia cavara um área de
mais «íe 200 metros auadra-
dos. Derrubara inúmoros
baiTao'>.i e parecia mesmo
que terminaria acabando com

Aprovada Uma. Tabela
Entre a Light e a Carris

li

i
1
I

• Uma fraso

OSR. 
CAFÉ', durante

a renhido social de
o&lem jio Catete. disse
a]istoro e tranqüilo pura
o.sr. Raul Fernandes, en-
tre uma taça o outra do
cltampahhe:

¦*•*- O cuslo da rida é
para o governo o prublo-
ma número um.

Em primíira mão 1

HOJE 
é dia ile despacho coletivo do ministério com ^

os Srs. Juarez e Café. O Sr. Eugênio Gudin lera |
para o gahinete o esquema contra a «política suicida | míar'iárif'as,"ai'nd
do petróleo é nosso.» Em Unhas gerais, tal csqueniii 6 | cluhi seus trabal
umn reprodução do «Estatuto do Petróleo», da auto- ^ decorrerfidestn 

"e
ria do lanterninha Odilon Braga. O Sr. Juarez Sn Ia v/
zar, como anunciamos, está do pleno acordo com o g

A mesa-redonrJR ontem
realizada no Ministério do
Trabalho entre a Lifiht e o
Sindicam de Carris limitou-
se a uma discussão em tôr-
nn de tabelas, do vez oue a
Comissão de Peritos nomoh-
da pelo Minlstório «Io Traba-
lho para "apurar" so a Lifiht
pede pagar aumento sem ma-

nda não con-
lhos c só o
nmeteu, no

semana.

«plano» do Sr. Gudin. O Sr. Cafó tamhém, ó claro.

g
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!i Defesa da Associação Dos Portuários
Manifesto aos trabalhadores do Porto em defesa da liberdade de associação

Ontem, A noite, fomos pro-
curaçjos .por uma comis-
são ;ile trabalhadores do ppr-
to,- cujos nomes nos pedi-
ranr óirüíir para evitar per-
segúlçõós. Sòlièitou-jios a
comissão a publicação do
seguinte manifesto aos por-
tuiitiès;

? etOMPANHEIKOS
PORTUÁRIOS:

Nenhuma ameaça nos fa-
rã "recuar das decisões que
t.onjjunPS na assembléia do
dia"=l3.' Continuaremos a não
iazti extraordinário aos sã-
bacios e ";\ não trabalhar aos
doíúingos-. Não tomamos
coitliecimento da Portaria
fausta, n- 129, do 2;i de se-
temVro iiltimo, baixada pelo
Judas Alencastro Guimarães
i- çkíamos' prontos a defen-

der o livre direito de associa-
cão, u direito de gveve e as.
liberdades democráticas e
sindicais!

Companheiro!
Não permitiremos que se-

jam punidos os companhei-
ros por terem cumprido as
«1 c c i s e s da assembléia,
Cano seja punido algum
companheiro devemos para-
lisar totaln-.ente o trabalho e
seguir «A-gunizados para a.
nossa Associação.

Cornpahherofi Portuários!
Não podemos ficar de bra-
çcs cruzados diante da in-
vasão da nossa Associação
porque isto é o inicio para
acabar com todos os nossos
direitos e impedir a nossa
luta em defesa das nossas
reivindicações. Neste sen-
tido todos 03 protestos de-.

vem ser feitos, Inclusive a
greve se necessário lôc.

Aos Nossos Irmão» da
Estiva e da Resistência 1

Companheiros!
Temo» os mesmos obje-

tivos e as nossas lutas são
ás mesmas. l'or isto é que
nos dirigimos aos compa-
nheiros para pedir a vossa
solidariedade na luta que
ora travamos em defesa do
nossos direitos. Não devcis
servir de instrumento deste
gOvémo * do Superintendente
do Porto, que desejam dividir
e enfraquecer a nossa luta.

Tudo pela nossa Unidade!
Abaixo a Portaria fascis-

ta do Ministro do Trabalho!
Abaixo o trabalho forçado!
llesposta enegica contra

represálias!
a) A COMISSÃO

Novo Ministro
BENGIIAZI, 14 (AFP) —

O rei Idriss nomeou o r.
Sayed Buseirl Salhi para o
póslo de ministro encarre-
gado dos Negócios do Pa-,
lacio. 0 novo membro do ga-
bineto o filho do ministro
assassinado no começo do
mès, pelo sobrinho da rai-
nha da Líbia.

F.nnunntn a Comissão nSo
concluiu seus trabalhos, a
Llaht e o Sindicato de Car-
ris acertaram entre si uma
tabela, que a empreso se
comnromete panar, caso a
referiria Comissão constate
seus "suneravits" ou o covêr-
no malore suas tarifas.

São ns seriiiirires as bases
da tabela acordada:

.Salários; Aumento:
Cr$

Ce 2.000 a 2.500 .. 000" 2.501 " 3.00Ü .. 1.0U0" 3.001 " 4.000 .. 1.100" 4.001 " 5.000 ., 1.200" 5.001 " 7.000 .. 1.300*' 7.001 " 9.000 .. 1.400" 0,000 " 12.000 .. 1.500" 12.000 em diante 1.600
O Abono de Natal será

maiorado do 1.200 para 1.600
cruzeiros.

Na próxima segunda-feira
se realizará nova mesa-re-
donda no Departamento Na-
cional tio Trabalho. •

Resultados Oficiais
Das Eleições em São Paulo

SAO PAULO, 14 (A.N.)
Sáo os seguintes os re-

sultados oficiais das elel-
ções em todo o Estado: Pa-
ra governador — Jftnlo Qua-
dros — 127.G58; Ademar de
Barros — 121.430; Prestes
Maia — 93.431; Toledo Plza

11.428. Para viec-gover-
nador — Poríirio da Paz —
126.683; Erlindo Salzano —
119.143; Cunha Bueno —
100.059. Para senador — Au-
ro de Moura Andrade —
99.607; Euelides Vieira —
106.218; Hugo Borghl —
89.784; Canuto Mendes de
Almeida — 29.571; Llno de

•jr Conclusões ^
Ocuparão Hoje...

proposta conciliatória do
Ministro da Educação, já
aceita pelos estudantes.
Se3 a congregação da re-
faijda Faculdade não der
ceslposta favorável a mes-

ma, os estudantes da Es-
cola Politécnica ocupa-
rão totalmente aquele
estabelecimento de ensi-
no, estabelecendo em
torno do prédio um cor-
dão de isolamento.

enos Ginásios...
secundário e cujo aproveita-
mento vem sendo irrisó-
rio-..»

Nesse tom, continua o mi-
nistro da Educação a sua eu-
trevlsta. Pela mostra, fica
o.í; leitor sabendo de mais
tima iniciativa do governo

Café Filho: em vez de au-
mentar, reduzir o número
de ginásios e colégios. Es-
tende-se, dêsse modo, à edu-
cação a política de apertar
o cinto que o governo ude-
no-americano inaugurou í.os
outros setores da adminis-
tração.

ea
¦iLançou-se também, na reu-

níÈo de ontem, uma campa-
níja pela aquisição de uma
sede própria. Numa coleta
realizada entre os trabalha-
dores presentes foi reunida
o&quantia de 2(10 cruzeiros.
C£advogado do sindicato ofe-
receu para a campanha mil
cruzeiros.

$ POUCIAT/ISMO
f:Conaumou-se a ameaça do

O...
comparecimento de «tiras» à
assembléia. Os beleguins lá
estiveram, em companhia de
um «assistente sindical», ofi-
ciai do mesmo oficio, isto é,
tira também.

Afirmou-nos o presidente
do sindicato, sr. Walderniro
Luiz da Silva, que será en-
vlado um telegrama ao mi-
nistro da Justiça, protestar)-
do contra a coação policial
que vem sendo feita.

Contra a...
nacional não permitem aue
entieeuemos ao eovérno Ar-
mas, homens que vieram
buscar asilo em nosso nais. à
sombra de nossa bandeira.
No caso dos srs. ..Moreno
Moncada e Enriaue yi.lerl a
extradição não pode ser con-
cedida e nem mesmo deve-
ria ter siilii 'solicitada, pois
o governo que por ela se
interessa devia conhecer a
Lei Maena do Brasil.

GOVERNO DITATORIAL
Açora. a. opinião do depu-

rado Campos Vergai:
— O atual'aovêrno .da Gua-

teríiala. diga-se/de passabem,
é um eovèrno •despotlco e cTi-

tatorial. Esse «ovêrno exige-
nos a entreea de dois exila-
dos políticos, os srs. More-
no Moncada e Enriaue Vire-
ri- Tal pedido é uma insinua-
cão do auebra do Direito In-
tcrnacional. earantidor do
asilo político. A atitude do
governo da Guatemala é an-
tidemocrática e fere frontal-
mente uma bela tradição dos
povos americanos. O Brasil
deve negar-se a colaborar
nessa ofensa a democracia e
no scUreitos do homem. Es-
teu certo c?e aue o Generoso
povo brasileiro se opõe viva-
mente à entreea de dois exl-
lados políticos ao ditador
cuntomalteco.

Mais Vagões...

5? Com o Braço...
íjicriveis 400 cruzeiros até
que toi assinada a nova Lei
rfe Salário e o (beneficio»
fjòi elevado para uns magros
800 cruzeiros, quantia que
^e vinha recebendo até o
§lôs passado.
^rIVE!t Di: QUIO .JEITO?
vJAgora que Pedro Arlhtir
cpbs' Santos teve alta do
bA.P.I., como irá viver?
gDeixemos que êle mesmo
responda á pergunta:
tt-^- Meu estado de saúde
^a] me permite comer. Pas-
SC praticamente a café to-
àosí os dias. Trabalhar, não
ftosso. Com 61 anos de ida-
ae,'; ninguém me aceitaria.
&lém disso, se fico de pé
alguns minutos, as pernas
cprneçam-me a tremer e sou
|íbi?igâdó a sentar. O I.A.P.l.
lhe deu alta e quer que eu
volte a trabalhar na «Ser-

•gipe Industrial», de onde
i&ii licenciado. De que jeito?'E -até que eu arran.ias.se um
.|m"prêgo, quem me susten-
$aria?
;." Perguntas dêsse tipo se
repetem às centenas aqui nn

SDistrilo Federal, desde que¦^1 governo ordenou nos Ins-
pitufos «economia'* às cusía
í*la. desgraça dos trabalha-
Mes.
Si :Õ Sindicato dos Têxteis
«¦enviou uma carta ao presi-

do I.A.P.l. pedindo
alta con-

¦fedida a Ailluir Pedro dos
.«^Santos. Mas o próprio .Tnsé"ÍMartins 

Ramos, serie iário
silo Sindicato e encarregado
^dçi.s: assuntos de previdência,
;5<lcelareunos:
> -.u. Não temos ilusão de
?:q'tié èle seja atendido. De-
«zenas de casos, até mais

; graves que este, jâ se veri-

ficaram, sem solução por
parte do I.A.P.l. Isso só se
resolverá quando os Sindi-
catos tomarem medidas
enérgicas para pôr termo de
uma voz por tôdas a tal des-
calabro.

VPzcs, a própria Cia. Sido-
rfirglcá Nacional está sondo
«congelada» e seus planos
de expansão estão sus-
pensos.

COMPRAR
A PREÇOS BAIXOS

O relatório- Milton. Eisen-
hotyer sugeriu ao governo
norte-americano que os Es-
tados Unidos adotasse m
«uma política material Lásl-
ca, a longo prazo, que lhe
permita acumular grandes
estoques de 'certos mate-
riais' imperecívejs, quando
os preços dos mesmos esti-
verem declinando». Dêsse
modo, a questão de propi-
ciar melhor escoamento nos
minérios passou a ter ainda
maior interesse para os
trustes americanos e se\is
serviçais nativos. AtualniCQ-
te, os preços, dos mini/rios
caíram, em razão de vá-
rias circunstâncias interna-
cinnais . e, inclusive, devido
ao incremento do saque nor-
tc-amerieatio sobre outras

TERMINOU .
A REPRESENTAÇÃO

V.dérile
»Íque reconsidere

FEDERAL

A representação à Câmara
Federal será, provàvelmen-
te, integrada por cinco can-
didatos do P.T.B., dois (ou
três) do P.S.P., dois do
P.S.D., um ou dois do P.R.T.
A Aliança do Roubo e do
Golpe (coligação U.D.N.-
-P.L.) conseguirá eleger
apenas cinco deputados. Os
deputados mais votados nas
respectivas legendas são Os
srs. Lutero Vargas (P.T.B.),
Bejamin Farah (P.S.P.), L«V
po Coelho (P.S.D.), Bruzril
Mendonça (P.R.T.) e Carlos
Lacerda (Aliança). O sr.
r>ruzzi Mendonça, terceiro
colocado na votação geral
parn a Câmara Federal, de-
verá atingir perto de 60 mil
votos.

Não se tem. entretanto, os
resultados oficiais das apu-
rações (pois todos os dados
publicados e irradiados se
baseiam nos mapas dns di-
versos pa.rt|dos|, Pode. nor
b-sn. haver alnumas mndifi-
rações na rnsicão até agora
P irpcontada nelns diversos
i andjdatos. particularmente
no que se refere ao segou-
do lugar para a senatória
carioca.

SEGUNDO A AGENCIA
NACIONAL

.Segundo a Agência Naeio-
nal, os resultados para o Se-
nado e das legendas para a
Câmara Municipal e a Cama-
ra do Distrito, resultante da
apuração de 2.M02 urnas,
(num lotai de 2.756) eram
os seguintes:
Brasil e do trso paaú

PARA O SENADO
Caiado de Castro .. 313.100
Gilberto Marinho . 2-13.008
Mozart Lago  23D.9S3
Hamilton Nogueira 237.510
João Màngabcira .. 72.S5S

PARA A CÂMARA
DOS 

'DEPUTADOS

Aliança Popular ¦
P.T.B.
P.S.P.'
P.S.R
P.R.T.
P.S.B.
P.D.C.i
Frent- Trabalhista

PARA A-GAMARA
ÍIUNICÍP.M,

20G.219
184.655

713.812
63:40(1
52.078
20.031
15.157
13.098-

U.D.N.
P.T.B.
P.S.D.
P.S.P.
P.R. .,
P.D.C.
P.S.B.
P.S.T.
P.T.N.
P.R.T.
P.L. .,
P.R.P. •••*•*»«'

110.293
100.923
78.880
OO.riOO
0-1.1S8
39.811
31.017
30.993
30.-101
24.948
23.113
15.953

fontes proilutoras, como,
por exemplo, a Venezuela.

PRIORIDADE IANQUE
Verbas fabulosas estão

destinadas pelo Governo ao
que êle chama de «reapare-
lliamento» da Central. In-
clusive obras complementa-
res nos portos a fim de fa-
eililar a carga nos navios
da Mac Cormack e outros.
Todavia, a região servida
pela Central continua intei-
ramente deficiente cm ma-
teria de transportes, pois, no
atual regime, os interesses
americanos têm prioridade
absoluta.

O POVO,
QUE ESPERE

Quanto ao povo,'pode es-
perar. Os pingentes da Con-
trai, as centenas de milha-
res de suburbanos que de-
pendem dessa ferrovia para
seu transporte, não podem
esperar nenhuma melhoria.
Pelo contrario, os relatórios
dii; Comissão alista, embora
ponham a nu n deficiência
do transporte de possagei-
ros e a situação desastrosa
«lo parque ferroviário (s«>
mente em 11)51* foram can-

•celitdos 40.000 trens de pas-
sageiros) determinam quo
nté 1957 não deve ser posta
em serviço nenhuma coinpo-
sição nova parn a zona su-
btirbnnn!

Os projetos números 3 e
23 da Comissão Mista são a
carlilba de .loão Café, .luu-
rez, Lucas Lopes e outros
homens do Governo. A via-
gem de Gudin aos Estados
Unidos apressou a execução
«los planos. A Comissão
Mista que nunca se dissol-
veu de fato (continua no Ml-
nlslírln da Fazenda, seore-
tarlftdn pelo sr. Vlctor Sil-
va) Vai receber nova con-
slgiiaeãd dn verbas.

TRIPMCAÇAO
DE TARIFAS

Os «lesas!res continuarão,
e'os pingentes não cessarão
ile desnencar-se na estrftdn.
Isso não importa ri Café Fi-
lho. Se houver minério em

'abundância para o amo ian-
que, tudo estará bem, se-
giindo êle. Para os traba-
'.hiidores, nnda. A não ser, o
que lhe recomenda a prfl-
pvla comissão iaiuiue, a sa-
her: duplicação o» triplica-
ção de tarifas «¦ despedidas
cm miissa do pessoal.

Os trustes d I r i g p m o
tráfego. E n meta ó Wa-
shuigton.

Mato» — 110.877 e Padre Ca-
lazani — 87.871.

NO CEARA
FORTALEZA, 14 (I.P.)

— Até às 18 horas de hoje
era o seguinte o resultado
oficial do pleito para o go-
vêrno do Estado: Paulo Sa-
razate: 105.097; Armando
FalcSo: 100.G45.

o próprio morro. Os mora-
dorei, porém, aguardavam
uma oportunldado para ae
vingar. E agor», dspoli àu.
desapropriação, nüo há mais
olaria. Ha apenas barraco,
onda antes ela existia.

NAO HA ÁGUA

Ma» .«pesar de ter aumen-
tado e melhorado, o Morro
da Unlfio continua sem anua.
Nao tem nenhuma bica ou.
nascente. Os moradores lá
pediram ft Prefeitura uma
providência, mas nada foi
folto. Têm mesmo é (fe pas-
¦ar o dia todo com a lata na
cabeça indo e vindo de casa
até Ã Rua Iftimf. onde há
uma bica.

A falta de água é preble-
ma sentido no Unlfio. Seus
moradores iá se «pegaram ati
com políticos para soluclo-
ná-lo. E* por Isto aue toda
vez oue se aproximam as
eleições, êlcs aparecem por
lá fazendo dlscursoR comnrl-
dos e geralmente se rcfcrlrn-
do apenas ao problfíma do
acua. Consenuem os rotos
aue querem e minea mais
voltam...

NAO HA TELEFONE
Quando numa favela não

há telefone, sempre há em
alguma cosa por perto. Ma«j
isto não acontece no Morro
da União. Não há nem lá
nem por perto, pois, êle fica
em Coelho Neto, subúrbio
que nSo possui um telefone
sequer.

Quando algum favelado
adoece, tem de ser carrega-
do até o hospital mais pró-
ximo, porque não há melo
de se chamar a ambulân-
cia. NSo faz muito tempo,
uma menina adoeceu e quan-
do era levada para o Hospl-
tal, morreu.

MUDA A SITUAÇÃO
Apesar de tudo isto, o que

mais revoltava o morador
do UnISo eram os constam
tes despejos de que eram
vitimas. Quase todo o dia
algum barraco ia abaixo.
Era só algum favelado des-
gostar Jorge Turco e pron-
to: Ia para o rclento. Hoje,
porém, esta situação mu-
dou.

— A gente vive mais des-
cansado agora — diz-nos o

sr. José. dn Silva, dono da
carvoarla do morro. :,i

K (le mesmo explica por-
que mudou a situação:

Foi resultado du união
que fizemos aqui, Ninguém
se esquece de quando 

'dor-
mimos na Câmara Municipal
para obrigar os vereadores
a desapropriarem o morro.

E' por Isto que «M* já está
providenciando a instalação,
lá, de uma secretaria da
União dos Trabalhadores Fa.
velados.

IBAO A FESTA
Ontem, alguns moradores

do Morro da Independência
estiveram no Uniáo nnun-
dando a grande festa de
confraternização que a UTF
realizará no próximo dia 17.
Hoje, segundo prometeram,
voltarüo lâ com muitos con-
vltes e cópias do projeto de
lei qut será encaminhado h
Câmara Municipal, depois de
aprovados pelos presentes à
íesta.

Os moradores do União
receberam a noticia com
entusiasmo • prometeram
comparecer. O sr. José da
Silva levará em sua com-
panhla outras pessoas, inclu-
sive uma candidata à rainha
da festa.
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ANIVERSÁRIO DE

EISENHOWER
DENVER, 11 (AFP) _ O

64» aniversário do presi-dente Elsenhower foi mar-
cado por uma reunião inti-
ma organizada por seus ujii.
dantes Imediatos', na Casa
Branca de verão, perto de
Deu ver.

Telegramas de felicitações
foram recebidos ao mesmo
tempo que numerosos pre-
sentes.

Um veado íoi igualmente
oferecido ao presidente por
um fazendeiro, que enviou o
animal diretamente à fazen-
da dos Elsenhower, na Pen-
hsylvania.

LIBERDADE PARA
JOAQUIM MARTES

Com centenas de assinatu-
ras foi enviado aos Ministros
do Supremo Tribunal Fede-
ral o seguinte apelo em fa-
vór do trabalhador JOA-
QUIM MARTES, processado
e condenado em Sâo Paulo
por lutar pelo Salárlo-Mi-
nimo:

«Exmos. Srs. Drs. Minis-
tros do Supremo Tribunal
Federal — Rio de Janeiro —
A mais alta Corte de Justiça
Brasileira, estamos certos,
fará justiça, julgando fa-
voràvelmento a APELAÇÃO
DE JOAQUIM MARTES,

condenado pelo fato de con-
vidar os trabalhadores, para
um comício em favor do Sc-
lârio-Minimo já decretado,
devido a insuportável condi-
ção a que se acha o povo.
com a carestia que hoje atln
ge todos os lares daqueles
que vivem de salários*.

Pedimos aos trabalhado-
res que manifestem sua se-
lidariedado a JOAQUIM
MARTES, enviando apélòs
idênticos aos Ministros do
S.T.F, em favor da liberdads
dêsse cidadão.
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Continua Cassando Registros
A Justiça Eleitoral íhnmneme transformada em apêndice da policia —

O Tribunal Regional Elel-
toral do Estado do Rio que,
nas presentes eleições, trans-
formou-se num mero apèn-
dice da polícia política flu-
minense, aceitando as infor-
inações fascistas dos borés
daquele Estado e impugnan-
tio candidaturas de cidadãos
democratas e progressistas,
reuniu-se para julgar o re-
curso apresentado pelo inte-
gralista Joaquim Metralha,
da Liga Anticomunista, con-
tra o registro dos candidatos
à vereanca de Niterói Afonso
Celso Nogueira Monteiro e
Rubem Pereira de Barro»,

DOIS REGISTROS
CASSADOS

O Tribunal decidiu negar
provimento ao recurso quan-
to ao candidato Afonso Cel-
so, inscrito na legenda do
Partido Socialista Brasileiro
e apoiado pelas forças po-
pulares, e, ilegalmente, can-
celar o registro do candidato
Rubem Pereira de Barros.

No mesmo julgamento de-
ciditt o T.R.E., contra o voto
do desembargador Flávio
Fróes da Cruz (relator) e

do dr. Jorge de Santiago,
dar provimento ao recurso
porá cassar o registro do
candidato a vereador pelo

P.R.T., Rubem Pereira de
Barros, também apoiado pe-
Ias forças populares.

(Da Sucursal de Niterói)

O PLEITO NO CEARÁ
E NO ESPÍRITO SANTO

VITÓRIA, 14 A.N — Até
às catorze horas de ontem,
quarta-feiva, o Tribunal Re-
gion«U Eleitoral havia apura-,
do 138 375 votos, assim dis-
tribuWos: Governador: Fran-
cisco Aguiar, 74 713; Euri-
co Sales. 63. 662, Vice-govd-
dor: Adyvalter R. Soares,
69. 445; Argeu Lorenzoni
59.327. Senador: Atílio Vi-
vaqua, 75-470 ; Dulciho M..
Castro, 60.5S5; Ari Viana
60.488 Ardrubal Soares,.
57. 180. Deleitados federais:
Floriano Rubim, 17.393; Padre
Ponciano, VI 345; Napoleão
Fontenelle, 11 398: Jefferson
Aguiar 11. 297; Rubens Ran.
gel, 9 766; Raimundo Andra-
de, 9 (133.

CEARA
FORTALEZA. 14 A.N. —

De conformidade com o bo-
letin: fornecido pelo' Tribunal.
Regional Eleitoral, o resulta-

Terminaram as Apurações
em Dezessete Municípios

Foram encerrados os tra-
balhos de apuração eleitoral
em 1(! municípios iluminei!-
ses. Enquanto isto, segun-
do hifcvnia o TRU, ainda
não tiverani inicio os traba-
lhos de apuração em Bom.
Jesus de Itabapoana- e na 9«
Zona Eleitoral de Campos.

TERMINARAM AS
APURAÇÕES

São os seguintes os muni-

cipios onde já foram encerra-
dos os trabalhos de apuração;
Araruama, Angras dos Reis,
Cabo Frio, Barra do Pirai,
Barra Mansa, Cambuci, Ita-
guaí, Haverá Cavmo, Mendes,
Mangaratiba, Paraíba do Sul
Sumidouro. Sta, Maria Mada-,
lena Teresópolls, Trajano,
de Morais.

(Da Sucursal de Niterói)

do da eleições realizadas em
3 do corrente mês, era, até
às 18 horas' de ontem, o se-

guinte: Governador: Paulo Sa-,
razate, 88 679; Armando Fal-
ção, 85 886. Vice-Governador:
Flávio Marcilio. 85 641; Rai-
mundo Ivan, 82 570. Senador:
Parsifal Barroso, 83 171; Ola-.
vo Oliveiva, 81 916; Raul fiar?
bosa, 81 074; Fernandes Ta-
vora, 80 860. Para Prefeito
da. Capital: Acrislo Morei-
ra da Rocha, 16.373; Sá Ca-
valoanti, 10 680; Raimundo
Girão. 10 358.

UM FERROVIÁRIO,.'
0 NOVO PREFEITO j

DE TRÊS RIOS ;
TRÊS 

RIOS, U (Do \
correspondente) — <

í Terminou a apuração do í
( pleito de 3 (le outubro i
j neste município. Venceu (
{ as eleições para a Pre- <
S leitura o operário Joa- S
i quim José Ferreira, fer- t
í roviário du Central do
í Brasil, apoiado pelas for-
i ças populares.
I A vitória de Joaquim <

i Ferreiru, quo so candl- ?
\ datou pela legenda do .

P.T.B., provocou maní- (
festações de alegria em \
toda a cidade, principal- ;
mente nos bairros opera- <
rios. '¦

FAÇâ UMA flSSINATIJRfl
MEÂSAL DE EXPÊRIÈIJCI»
0A IMPRENSA POPULAR

Preço: CrS 25,00

CASTRI0T0, PREFEITO
ELEITO DE PETRÓP0US

Recebeu & apoio das forças populares
MTQSRÕI

Já Eleito em Magé
um Vereador Popular

Encerraram-se, ontem, os
trabalhos de contagem dos
votos no municínio Huminen-
de Magé. O candidato a ore-
feito na legenda do PSB,
Irun Santana, mesmo com o
registro ilegalmente cance-
lado, obteve uma votação
maior aue o candidato ude-
nista Aníbal Antônio da Sil-
va. Anibal Antônio da Sll-
va obteve 483 volos e Irun
Santana 1.253.

Foi eleito Dará nrefelto o
candidato do PSD, Olivio de
Matos.

Em vinte e nova das trln-
ta e seis urnas de Magé, o
cnndidrito Alceu Mariz está
com 3(1Ü votos nara deputado
federal: Geraldo Reis. tam-
bem apoiado pelas forcas po-
pulares. está com 351 votos
pira deputndo estadual. T,n-
bo Pnrmc'' e Bònfante De-
mnrln. rmbns com registros
cancelados, estão rr^pccfva-
mente, com 86 o 100 votos.

ELEITO UM VEREADOR

Mesmo antes efe serem anu-

rados todos os votos', iá es-
tá eleito um vereador popu-
lar. Trata-se de Manoel Fer-
reira Lima.

ASSEMBLÉIA DE
MARCENEIROS

Será realizado no próximodia 28, às 17 horas, lio Sin-
dicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção e
do Mobiliário de Niterói e
Nova Iguaçu, uma grande
assembléia, onde seTão de-
batidas as reivindicações de
todas as categorias profis-
sionais filiadas àquele Sin-
dicato.

Consta como ponto da or-
S dem-do-dia o reajustamento
i do salário profissional de 80
\ por cento sobre o salário-
i -minimo atual.
} (Da Sucursal de Niterói)

Em Petrópolis já foi encer-
rada a contagem de votos do
pleito de. 3 de outubro. O
candidato apoiado pelas fôr-
ças populares Alceu Mariz
obteve 449 votos e o candi-
dato a deputado estadual Ge-
raldo Reis está com 510 vò-
tos. O candidato a vereador
Euelides José da Silva é o
4.' candidato mais votado na
legenda do P.T.B. e está com
212 votos. Bráullo Pereira
está com 125 votos e Luiz
Lemos 49.

Os candidatos a senadores
mais votados naquela clda-
de foram os apoiados pelas
forças populares: Paulo Fer-
nandes e Aljelardo Matta.

Já estão eleitos o candl-
dato a vereador Wagner Ro-
drigues, apoiado pelas fôr-
ças populares, e o candidato
a prefeito Flávio Castrioto.

Prossegue a votaçto na
capital nlterolense. Alceu
Mariz está com 3.S37 vòíos;
Irlneu Joeé de Souza com
2.296 votos; Geraldo Rei»
com 320 votos; Júlio Motta
é o candidato mais votado na
legenda do PRT, com 770 vo-
tos; Rafael Francisco cie Al-
meida está com 326 votos
é o segundo mais votado na
legenda do PSB; e Afonso
Celso, com 655 votos é o
mais votado da legenda do
mesmo partido.

SAO GONÇALO
Alceu Mariz obteve no mu

nlciplo de Sao Gonçalo, likü
votos para deputado estiv
dual; Irlneu José de Sáuza
obteve 641 votos e Geraldo
Reis 17 votos.

Latifundiários Derrotados
Perseguem o Trabalhador

Motivo: os trabalhadores de Galo Branco não
votaram no candidato da família \

Em Galo Branco, localidade
do interior fluminense, no
Município de Sito Gonçalo, a
família Duque Estrada, de
antigos latifundiários da zo-
na, está movendo tenaz per-
seguição aos trabalhadores.
A vitima mais visada é o
trabalhador de nome Naval,
que vem sofrendo toda a
sorte de perseguições e coa-
ções por parte do "tira" Mi-
guel, serviçal da família.

O motivo do ódló dos Du-
que Estrada contra os tra-
balhadores, e de modo parti'cular contra Naval, vem do
fato de um dos membros da
família, de nome José Du-
quo Estrada, candidato no

último pleito, nâo ter eòf.tado com a votação sontu-
da e muito menos tom 

'ò-
apoia dos trabalhadores da
localidade. Naval, por exetu-
pio, foi dos que mais sò
destacou na campanha

em prol da eleição dos can-
didatos populares Irineu Jo-
sé de Souza. dr. Armando
Ferreira, Sarmet, Hilário
de Almeida e outros, tendo
mesmo organizado uma
festa campestre, à aual com-
pareceram cerca de 2.000
pessoas. Naval está receber
do expressiva solidariodar»
dos trabalhadores e do pvo da localidade de Ga!.
Branco, Onde reside. í\Yií<-
róia — Vo- Sucursal.).

1
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IA' ASSENTADO 0 AUMENTO DO LEITE NO RIO DE JANEIRO
WmWÊm*wmÈi»mi*wikmW^

O 30! ANIVERSÁRIO DA COLUNA
A IMPRENSA POPULAI' fará circular uma edição especial dedicada a

essa data de nosso povo

CAFÉ' E JUAREZ SEGUEM À RISCA AS DETERMINAÇÕESM^ ¦ K»^|''" 'PSSSM
MENTO EXIGEM OS MEMBROS DA MISSÃO IANQUE PROTEÇÃO ESPECIAL PARA A NESTLÉ

Transcorro no dln 29 o
SO.í Aniversário do levante
do Batalhão Ferroviário em
Santo Ângelo, que deu ori-
gem h gloriosa Coluna
Prestes.

Quando se iniciou a mar-
cha ds Coluna já estava prft-
tlcámente vencida a Revolu-
ção de São Paulo e foi a açrto
de Luiz Carlos Prestes e de
seus companheiros a gnrnn-
tia de que não cessaria a Ju-
tn armada contra a oligar-
quia dominante e contra a
entrega de nossa pátrio à do
minação estrangeira.

CAVALEIRO DA
ESPERANÇA

A marcha da coluna ati*
*i<s de mais de 30.000 quilo-
metros de território brasllei.
ro, levando de vencida os ge-
nerais reacionários e os 1a-
gunçns contratados pelos go-
vemos e os latifundiários,
constitui uma das mais bri-
lhantes páginas de nossa hls-
teria militar e um fato de
grande importância na vida
política brasileira. «Cavalei-.
ro da Esperança-» denominou
o povo no Jovem general de
27 anos que manteve acca
r. flama do combate, nas con-
diçfies heróicas da Grande
Marcha.

O movimento da «Coluna
Prestes», assim como os le-
vantes de 1922 e 1924 que n
antecederam refletiam o In-

co^Bmismo dos setores mnls
ra^pis da pequena burgue-
sia diante da espoliação do
Brasil c do atraso progres-slvo determinado ppr sua es-
trutura feudal e pelo saque
imperlallsta. Embora cons-
tltulsse um enérgico proles-to contra as condições exis-
tentes no Brasil e apesar de
em vários pontos castigar os
reacionários monopolistas
da terra, a Coluna não pôde,todavia, chegar n um pro-
grama exato e cientifico, ad»
quado às necessidades brasi-
letras.

Os homens realmente pa-
triotas que participaram da
Colunn, e, sobretudo, Prcs-
tes, seu idenllzador e chefe,
convenceram-se — diante da
realidade que puderam me-
lhor conhecer ao longo do
duras marchas? e combates
— da necessidade de buscar
outros rumos. Essa a ori-
gem do internamento da Co-
luna — que o Governo nun-
ca pôde vencer — cm terri-
tório boliviano.

Os anos da Coluna Invicta
contribuíram decisivamente
para a formação revolucio-
nárla de Prestes, grandp li-
der popular de nossa His-
tória.

OS IDEAIS DA COLUNA

Os ideais da Coluna to-
ram os ideais nobres pelos
quais tradicionalmente tem-

•se batido nosso povo e pe-
los quais continua a lutar aln-
da hoje, com maiores pers-
pectlvas de vitória. Os mo-
ças insurrectos queriam um
Brasil livre, Independente e
progressista. Por isso as
massas inscrevem com 1us-
tezn a denodndn luta dos ho-

Já está definitivamente assentada a elevação
geral dos preços do leite no Distrito Federal, Nite-
rói e cidades próximas, a exemplo do que ocorreu
em Sâo Paulo, Santos e adjacências. O plenário da
COFAP, possivelmente ainda esta semana, deverá
deliberar sobre o assunto, ucreditundo-se que sua
decisão final seja coerente com as determinações
da missão econômica americana «Klein & Sachs».

Como a IMPRENSA PO-
PULAR já divulgou, a mis-
são ianque cm relatório ho-
mologado pela subcomissão
de desenvolvimento dns in-

mens da Coluna Prestes c do f dústrlas de alimentação do
. _.. i. _i._#_ _„*.._ sa ... . . i • ¦•»' seu grande chefe entre os

movimentos patrióticos e de>
mocrátlcos, que hoje prosse-
guem num plano mais alto.

Com razão preparam-se cm
todo o pais festejos comemo'

Ministério da Fazendn, reco-
mendou (ou melhor dito, or-
denou), n liberação dos pre-
ços do leite. Contudo, como
uma liberação pura e sim-
pies neste sentido poderiaratlvos do trlgéslmo nnlver- •$ determinar um aumento

sário do glorioso feito de por 'demais 
excessivo, o go-1934-27. A bandeira dn Co- v6rn0( temeroso da rençáo

lunn — bnndeirn da redon- popular, ainda hão se incll-
ção de nossa Pátria — está nou sôbre qUal medida ado-
hoje nns mãos firmes do tará

^d^^de^movTl tra%todatansd?.^idaS ^
mento de protesto galgou as tr° 

de Poueos dias-
culmlnnnelns de dirigente de %
todo o novo na luta pela In- pdenendôncla, a democracia e Ú
a paz. ^Assinalando a pa.-.sagem ^dessa data histórica nue , á decirticIo emtranscende.as fronteiras das , desenrolar da «sema-flllaçóss políticas, pois é uma \ 

° 
{ J á 0

?,™ 
dp^WnS 

dLnnorAH™0^ sundo que em poucos meses
&««&? 1 ?™S&»Í « COFAP homologará. Não
BSwnH"*& Sfr »™ faz muito lem fevereiro do
E£ri£wS?i ílviZ corrente ano) o leite subiunumero especial no nrnximo. g? _„  ,,,„ ___
dia 29. Para essa iniciativa 80 centavos cm litro, pas-
solicitamos o decidido ao-Mo s™do a cus%n?,Lc,,n?£
dos amnlos círculos de leito-1 £¦ «vacas leiteiras CrS

p. 4,10 e no entreposto, CrS
5,20 em litro. Um segundo

aumento do leite fará, no
mínimo, que o produto pos-
se a custar de 8 a 10 cru-
zeiros.

LEITE EM PO
EM LUGAR DO NATURAL

A missão ianque «Klein

Sc Sacks», quo exerceu um
papel saliente na cha-
mnda «batalha do leite», de-
terminou ainda ao govêr-
no, a titulo do «recomciv
dnçãn», que a indústria do
leite em pó fosso protegi-
da e disseminada pe-
lo pais. Eis a recomenda-
ção dos espióes da «Klein»:

«Recomenda-se incentivar
o aumento da produção do
leito cm pó, com redução do
preço e controle rigoroso
das condiçóes sanitárias das
instalações de secagem».

A proposta do «proteção*
fé/, espécie n multa ;.'•"•
to quo defendo n Indústria
nacional. Mas expllcn-sc a
«proteção»... <¦'. que n mais
poderosa fábrica do leite em
pó, com absoluta prcdoinl-
nftncla no merendo Interno,
ó precisamente a «Nestlés
indústria constituída de
capitais norle ¦ americanos.
Apenas por uma questão de
dissimulação os gringos dn
«Klein & Sacks» fuliim em
Incentivo da produçáo. Nn
realidade incentivo da pro-
dução dn «Nestlé».

Escaramu-
ças da
sucessão

presidencial

Atentado Contra a Lisa da Emancipação

MONSTRUOSO
AUMENTO

O aumento dos preços do

Policiais de Regis Pacheco, na Bahia, invadiram e depredaram, à cala

da da noite, a sede da entidade patriótica

res deste jornnl.

ft DE0DAT0
VERSUS BILAC

ÍL STOU FALANDfi como
brasileiro e não como ude-
nista". Essa pertinente res-
salva foi feita ontem mais
de uma ves pelo Sr. Alber-
to Deodato, ao falar, «a Cã-
mara, contra a corrupção
que se manifestou em larga
escala nas últimas eleições.
Corrupção praticada por to-
dos os partidos, inclusive
a UDN. salientava o pro-
fessor de Economia da Fa-
cuidado de Direito de Minas
Gerais.

Convém recordar que a
corrupção, ítos redutos elei-
torais do Sr. Deodato, foi
comandada por um de seus
companheiros d? partido, o
abastado Sr. Bilac Pinto,
que lhe comprou todos os
eleitores, deixando-o na si-
tuação em que se encontra,
sem saber se volta, ou não
ao Palácio Tiradentes.

Para combater a corrup-
ção o Sr. Deodato teria oue
falar mesmo como brasilei-
ro.- abrindo um parêntese em
sua atuação de udenista. Co-
mo eníreguista do bloco dos
lenços brancos o Sr. Deoda-
to já teve ocasião de subir
à mesma tribuna que ontem
ocupou. Com espume nos
cantos da boca, furioso o
ssin argumentos, o Sr. Deo-
dato defendeu o infame
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, do qual deve
ser ainda hoje executor o
sombrio Sr. Eduardo Go-
mes.

Sem falar como udenista
e sim como brasileiro, o Sr.
Deodato assumiu ontem a
posição de politico de Mi-
nas. ferido na própria car-
ne pelo poder ofensivo dos
milhões do Sr. Bilac, dono
da "Revista Forense" e gen-
ro próspero de um mihona-
rio das Alterosas.

Veja-se como se passam as
coisas no partido da "éter-

na vigilância". Enquanto o
Sr Deodato fala como bra-
sileiro vitima de um Caim
de sua grei, o Sr. Bilac age
como udenista e amigo da,
onça.

ft REFORMA

CONTRA 0 POVO
* DIMIENSA udeno-ianque,

nho e outros ila mesma espécie.

(> nretexto 6 a corrupção.
O íeinmVpreclsamente » cor-
n Mito O «Blârlo da Noite»
SSff» contém c »««"» *ruue0„»

?& C $uSK
cheKas»e até a Bastar mal» de
2(1 mllhiíc» de e™»'11' A"
forma da lei eleitoral, concluem

0 DEP. MORENA CONGRATULA-SE
COM OS TRABALHADORES DO PÔRT0

Denunciada a manobra demagógica de Café e dos udenistas em torno
da pariicipaç ao nos lucros

Na Câmara, o deputado
Roberto Morena saudou,
ontem, a posição combativa
dos portuários que, protes-
tando contra a Portaria 129
do ministro do Trabalho e
contra a presença de poli-
ciais em suas assembléias,
resolveram, a partir de hoje,
suspender o serviço extra-
ordinário cio Cais do Porto.
Ao mesmo tempo o repre-
sentante carioca denunciou a
política nitidamente anti-
operária do atual governo
que, instituindo uma espécie
de fascismo branco, preten-
de jogar na ilegalidade orga-
nismos sindicais da classe
operária e ao mesmo tempo
criar organizações de pele-
gos entrosados cem espiões
e provocadores da polícia.

Noutro discurso, o depu-
tado comunista comentou a
rejeição, pelo Senado, do
pedido de urgêivjia para o
projeto de participação dus
trabalhadores nos lucros das
empresas. Antes, o senhor
Café Filho dirigiu apelo ao
Mônroe, no sentido da apro-
vação da urgência, enquanto
próecres udenistas, às vés-

peras do pleito de 3 do cor-
rente, mostravam-se parti-
dários da participação nos
lucros. Vê-se agora, observa

o orador, que o sr. Café e
os udenistas eram movidos
por intuitos claramente de-
magógicos.

SALVADOR, 14 (Do cor-
respondente) — Desespera-
do ante o repúdio que o po-
vo baiano manifestou, nns
urnns, ao candidato entre-
gulsta, apoiado pelo govèr-
no, o sr. Regis Pacheco mau-
dou que sua policia de fa-
cinoras invadisse e depre-
(lasse a sede do Diretório
Estadual da Liga da Eman-
cipação Nacional.

Não pode restar dúvidas
quanto à caracterização dos
bandidos que, na calada da
noite, conseguiram penetrar
na referida sede e destrui-
ram todas as suas instala-
ções, inclusive um valioso
mostruário de riquezas mi-
nerais da Bahia. O fato de
ter, dias antes, o secretário
de Segurança, sr. Manoel
Ribeiro, ameaçado pública-
mente varejar o local, iden-
tifica perfeitamente os cri-
minosos.

PROTESTA
O DIRETÓRIO CENTRAL

Condenando a inominável
violência dos policiais do sr.
Regis Pacheco, a Presidên-
cia da Liga dirigiu, ao go-
vernador da Bahia, o se-
guinte telegrama:

«No momento em que pa-
, triotas de todo o país, con-

gregados na Liga da Eman-
cipação Nacional, defendem
os princípios cívicos da so-
berania do Brasil, re-
percutiu de maneira desabo-
nadora à civilização baiano,
o ato da policia Invadindo e
depredando a sede do Dire-
tório da Liga nesse Estado.
Protestamos contra a vlo-
léncla, atentatória às liber-
dades públicas, solicitando
providências de v. excia. pa-
ra a garantia dos princípios
constitucionais. — Saúda- i

ções, (ass.) General Edgard
Buxbaum, pela Presidên-
cia».

Foi também dirigido no
professor Afrãnio Lira. pre-
sidente do Diretório Ii'sln-
dtial, telegrama de solida-
rledade. Além disso, o Dire-
tório Central está tomando
as medidas legais para apu-
rar as responsabilidades o
processar criminalmontp os
responsáveis polo mons-
truoso atentado.

NO RIO GRANDE DO SUL

O PTB Majoritário na
Assembléia Estadual

Apesar de eleger o governador e os dois sena-
dores, a Aliança Popular (U.D.N., P.R., P.L.)
não terá maioria no Legislativo do Estado — A
U.D.N. fêz apenas um deputado federal e o

P.T.B., 11

DF.NTIIO 
de quinto nn vlnto

¦llun dever* rciillinr-in um»
riMiulAii Importiinln dn* dlrlgen-
li-s niirliiiuil» il» rSI). Nesta
reiinMii serAii triii-iiriiik liléln»
síihre il Mii-i-knAii pri-slili-nrlal.
i:niri'i!iiito »A i-ni Janeiro ha-
u-rá iiruviivelniento manlfMta-
i-An iiúlillrii dn illri-cil» dn par-
lliln «iilin- o futuro pleito.

Os prororflH p<tnnrdUta* iRo
rmorviiilnn, Mna Imii nAn lm-
pi-clc i|im JA ha miIIhi alguma
ruim ii rpsneltn dn nnmr» a »e-
rem Indlriiiln* por êmw partido,
('iinslderu-sn prnvnvi-l a Indica-
ciln dn Sr. Jimrellnn Knbltchrck
puni rnndldiitn A pre*ld£ncln da
Ki-pAlilli-n, tendn rnmn compa-
iilii-lrn dn chapa o general Cala-
dn dn Castra.

A Ini-liisAn do nnmo do gene-
ml Cnliu!» na chapa pesiedlsto
nAn rnnstltulrla a única mano-
hru dn partida vluando enval-
ver o iieliitlnnr o ITB ou pelomenus uma ala con»lderéTei do
Iriilinlhlsmn. A «ItiincSo da
i-Apiila petnhlsta nAo 6 solida,
¦<m fucn da ameaça de nlisorcAo
ri-prcsentiidii pela» manobras do
I'SI). Dentro do rTB liA hnmens
onmn os Srs. 1'asqunllnl, Lúcio
llllti-ncnurt e Carlos Oomes de
Oliveira achando que o partido
devo seguir uma llnhu doutrl-
nftrlu prAprln, que lhe Justlfl-
qm> o nome. Multo» outros, po-
rí-m, nAo pensnm assim e em
reimlAii o rcnliiar-sn hoje de-
vcrAii surgir debate» em Mrno
do luls desentendimento».

|j'mhrii-s« que o PTB a 3 de
niitiihrn conseguiu aumentar
hiiii representação, Mos o» To-
tos petebistas foram dado» cm
multns rnsns a hnmens ligado»
im I'S1> e socialmente colocado»
em campo opústn ao do» tra-
liiilhiidnres Rctullstaf-, Em »U-
mis, por IndlcnçAn d» governa-
dor .Iiisccllnn, o TTB elegeu ban-
queirns c hnmens do grande for-
tuna pessoal, como os Sr». Men-
iles do Somn, Ilaclr Pereira JLl-
ma o Walter Atalde. O Sr.
Mendes do Souia foi posto pelo

nn dtrecAo

1
Encerradas as apurações

no Rio Grande do Sul, verifi-
ca-se que o £•-'. lido Mene-

do
ó do

SUBORNO E CORRUPÇÃO NAS ELEIÇÕES
0 sr. Alberto Deodato, da UDN, quer a reforma do Código Eleitoral — Em São Paulo: ou um de-

magogo descabelado ou um ladrão

Cámaralednra)
Mais um deputado da UDN,

desta vez o Sr. Alberto Deo-
dato, advogou ontem a refor-

ma do sistema eleitoral vi-
geme. Disse que as eleições passadas, cm Minas, S. Paulo,
como em toda a parte, transtormou-se numa verdadeira
compra de votos, num desvirluamento do Código Eleitoral,
numa prostituição do regime democrático.

Em todos os Estados e em
todos os partidos, salientou,
houve suborno, corrupção,
predominância dos cândida-
tos afortunados, dispostos a
gastar milhões. Inclusive na
UDN, afirmou, em resposta
a um aparte do deputado
Morena.

OS MILHÕES DA UDN
A segunda parte de seu

SOLIDARIEDADE DO
COMITÊ DE IMPRENSA

Mensagem, através do Sindicato, aos jornais
atingidos pela ditadura udeno-ianque

tkmm M Distrito 1 O Comitê de Imprensa da
Câmara do Distrito esteve reu-
nido ontem à tarde e delibe-
rou enviar uma mensagem ao

Sindicato dos Jornalistas, hipotecando sua inteira solidarie-
dades aos jornalistas e gráficos dos órgãos atingidos pela
reação udeno-fascista do governo do Sr. Café Filho.

vaiaria para o Morro do
Bonsucesso.

O requerimento foi apro-
vado, mas o sr. Paulo Areai
requereu verificação de vo-
tação. Havia nove vereado-
res de pé e dois sentados.
De acordo com a Lei Orgâ-
nica, a Câmara não podia
funcionar. A Ordem do Dia
de hoje é a mesma de on-
tem. Foi encerrada a ses-
são às 14,08 horas.

discurso versou sôbre a si-
tuação eleitoral e política
de àíio Paulo, onde a cor-
rupção e o suborno predo-
minaram. O deputado More-
na lembrou os candidatos
paulistas que gastaram de-
zenas de milhões de cruzei-
ros com as eleições, e o sr.
Emílio Carlos disse que a
disputa entre o PSD e a
UDN não era em saber qual
dos dois partidos dispunha
de maior número de votos,
mas em averiguar de quan-
tos milhões de cruzeiros dis-
punha cada um.

UM DEMAGOGO,
OUTRO LADBAO

Quanto à eleição de go-
vernador, disse o orador
que São Paulo está em um
terrível dilema, pois terá co-
mo governador ou o sr. Jâ-
nio Quadros, um demagogo
descabelado, ou o sr. Ade-
mar de Barros, processado
criminalmente como ladrão.
Em defesa do sr. Jânio
acorreram os srs. Emílio
Carlos e o ex-ademaricta
Castilho Cabral. Êste últi-
mo ficou completamente
sem argumentos quando o
orador comentou sarcástica-
mente a estranha transfor-
mação por que passou. Era
antes um ardoroso adema-
nsta, rompeu com Ademar
e passou a ser um ardoorso
garcezista. Foi presidente
da Comissão de Inquérito

sôbre «Última Hora» e ata-
cou tremendamente o sr. Ja-
fet. E hoje, apresenta-se co-
mo janista e deputado do
PTN.

DEFENDENDO JÂNIO

O sr. Emílio Carlos, em
seguida, foi à tribuna para
responder ao discurso do sr.
Alberto Deodato. Disse o.ue
a confusão reinante em tôr-
no das eleições paulistas é
fruto da publicidade adema-
rista, e afirmou que não
resta nenhuma dúvida sô-
bre a vitória do sr. Jânio
Quadros. Declarou ainda
que o sr. Jânio Quadros não
será candidato à Presidên-
cia da República e cumpri-
rá seu mandato de quatro
anos como governador.
Quanto ao programa do no-

vo governador, disse nâo
poder adiantar muitos tópi-
cos, mas desde já afirma
que , defenderá os postula-
dos nacionalistas, a Petro-
brás, e será contra o capital
explorador.

POSSE

Prestou compromisso de
posse ontem o sr. Joào Or-
sulo, suplente convocado pa-
ra a vaga do sr. Osvaldo
Trigueiros, da Paraíba, que
renunciou ao mandato.

DIA DO PROFESSOR

O sr. Campos Vergai
ocupou-se do transcurso,
hoje, do Dia do Professor,
enaltecendo a significação e
o papel do educador na for-
mação da juventude.

ghetti, candidato da Aliança
Popular, clege-se à gover-
nança do Estado com uma.
vantagem, de mais de 20
mil votos sôbre o sr. Pas-
qualini, candidato do PTB.
Já são apresentados como
vitoriosos os candidatos Ar-
mando Câmara e Daniel
Krieger com a seguinte vo-
tação: Óamara — 354.606 vo-
tos; Krieger — 335.815;
João Goulart — 327.013 e
Rui Ramos 285.704.

Até o momento o PTB é
considerado majoritário nas
Câmacas Federal e Estadual.
Podem ser considerados elei-
tos 11 deputados federais
naquela legenda. O PSD fa-
rá 7, o PL 3 o PRP 2 e a
UDN somente um. No Le-
gislativo Estadual o PSD te-
rá 13 cadeiras o PL 3, PRP 4,
a UDN 3, o PSB 2, o PSP 2 e ao
PTB caberão 23. O sr. Leonel
Brizola, candidato petebis-
ta obteve 65 mil votos, consi-
derada a sua a maior vota-
ção na história eleitoral do
Estado. Entretanto, somen-
te em novembro, declara o
Tribunal Regional Eleitçcal,'
após a feitura de novas atas
das eleições em- todo o Esta-
do é que poderão ser consi-
derados definitivos os resul-
tados finais das apurações.

Sr. .luscollno
Ilunrii Hlpntccltrln, n«e
Estndn,

No hstuuo üo Um uá tambíra
uni candidato pcteblít» riço, o
Sr. Do Grecórlo, do grupo Jafct.

V ala ncteblsta dos Sr». Tas-
niiulini, Lúclu Bittencourt e Go-
mes do Oliveira tende a apre-
sentor candidato préprio à pre-
sidência da Hepúhllca, enquanto
no PSD considera-se possível
uma tentntlvo do oproxlmoçao
com a UDN na luturo çlelcao
presidencial. Mus essa aliança,
},„,. ,,-rla uma terceira edlcío
ilo Vt-ôrdo lnterpartldario e aa
CoallsaS Xaciunnl que o» gran-
des partidos das closse» dona-
niintes tentaram h& anos rea-
llzur, encontra resistência d»
parto do chefes locai» do PSD,
nue em seus município» o que
querem * tomar prefeitura» que
estejam cm mtto» da UDN £»-
srs pessedlstas nfio topam »
«tlca da divisão ^ ««J^g»
plonn nacional o Sr. T»""™»
Neves representa ís»8 tipo do
pessedlstas getullstos que n»o
nm-rcni nada com a CDN. E«to
corrente não 6 ,P«>"fM.Tornando mal» í0™*.1*!^."
.Ituaciln, ainda existe » ürfta»»-
cia exercida pelo Sr. 0»V'"S5
Aranha, que sempre *»I to BDIf
« que apó» o suicídio to.yw»»
Sparcccí como paraagedlrt. no
estado maior do PT«-

Festa Inlantil
Em comemoração ao Dia

da Criança, a revista "Mo-

mento Feminino" fará reall-
zar no próximo domingo,
dia 17, às 16 horas, um
"show" em homenagem aos
"sobrinhos de Tia Rosa".

A lesta, que terá lugar no
Clube dos Cabiras, à Rua
ilvaro Alvim, 24, 3.» andar,
apresentará, entre outro»
atrativos, o palhaço Coee e
o mágico Justin.

Chato Quer 
"Austeridade" I JnotasIEGONÔMICKs

Senado

aoresnados os escrlhus do Chat»
11 

""rbevllle, devidamente -ler-
rntndn na Paraíba, que Jâ era
„rc„„t,. ,. Intransferível, agora
niiVi linde mais tardar. M>
pi" nlírio da Cftman» do»
),.,iíit«dns, erBucs« o sr. Her-

bert l.i-vv: defendo It «docilo
d,s listas eleitoral». O vesper-
tim, verde do Nnu»enbui do
Informa que os partidos estilo
..nftnimes em tf.rno da "«*•»
diule da reformo da Lei Elei
tnrnl, «ultrapassada e anacro-
nica».

Outra coisa nfio pede o «Dià-
rio Carioca». E o «r. »»"'°"
Julilm brada no seu artlgaina-
ç„ n,ie í nece»»4ria a jef<"™»¦Io sistema eleitoral. Por que
tantn unanimidade e tanta
prrssii?

Trata-so na realidade de mal»
nm culpe contra o direito de
vntn ilns trabalhadores e do

povo. Com as listas preferen-
ii:Us. rem ns rcaclonorln»
ndmtiir ns candidato» P«-
Irl- :ns das competlçBe» •!•>-
tirais e tornar cada ve« mal»
il 'irii n inclusfio do eiemmte*
priii-resslsta» na» legenda» P»*-
ii>lfir]»s. Ksta * a realldato,
mu. ri-flete o p»nlco da» etaa-
s»s ili.mlnantes. El» por que

-••:!:im « Hrrbcrt, n Dantnn Jo-
Mm, ns cscrllms de Chat*, tida
a Imprensa mercenária, todo» o»

piirt.-x-voie»

FALTA J)E QUORUM
Mais uma vez deixou de

se realizar \ior falta de
número a sessão ordinária
de ontem na Câmara do
Distrito.

Às 14 horas, havendo
número, foi aberta a sessão.
A ata foi aprovada. O pre-
sidente comunicou que hoje
à tarde será realizada a co-
memoração do «Dia do Mes-
tre», de acordo com a lei
758, de 15 de dezembro da
1952. E convidou os líderes „..„ „,rHfl
de bancada a se articularem § •% SR. CAFÉ' FILHO
com a mesa no sentido de | %J foi vist0 no Night
serem designados os orado- 

_ tomando ape-
res para a solenidade. ú ««« 

Deo.
O sr. Magalhães Jr. pediu | 

rUWOS c

a nalavra pela ordem. A § dato. uvin/ia v
mesa registrou a solicita- I Com os amigos em Pa-

Cão, bem como a do verea- | Wcio. A noite assistiu VfKyQ/O $Q(JEFF
dor integralista. E solicitou | i(Fioradas da Serra», de- \££*£
permissão para submeter , jantar com
antes à votação o requeri- ú pois i^ I« 

convidados, Baleeiro,
mento solicitando providên- | quinze novos w«« ' 

seauinte,
das a fim de que seja des- § Afonso Arinos, etc. No aia seguinte,

tacada unw patrulha de ca- g tmtrmho Duse, em Santa 1 eresa. La

,1 O senador picareta Assis
Chateaubriand, candidato dei1-
rotado fragorosamente nas

eleições paraibanas, e ainda
amargando o íel da derrota, disse ontem que o Problema
mais grave do Brasil é inegavelmente o econômico, o que
não é nenhuma novidade.

Disse que estamos acos-
tumados a sair dos nossos
apertos estendendo os bra-
|os o solicitando auxílios es-
trangeiros, e já é tempo de
adquirirmos outra menta-
lidade procurando sair de
nossas dificuldades com os
nossos próprios esforços.
Para isso, teremos de "utill-
zar o trabalho nacional" e
os nossos recursos naturais,
"comprimindo ao máximo
nosso trem de vida". (Não o

^mitmWaBBBai
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A AGRICULTURA BRASILEIRA SEGUE
0 CAMINHO PRUSSIANO

m\ PENETRAÇÃO capitalista no campo está se proces-
^ A sando no sciiüdo de uma intensa «prussiajiizaçao» da

dele e os dos nababos de g tém havid0 maiores aplicações de
ia laia, mas o do povo). | cm^açüo e se in*""''¦''"'", »>"<<•«

ara os ouuos, puio -* ,sto é para a transun¦nus» v"""j"l—^iõ««-,nillna hiir-
éle náo quer deixar de vi- | {pimento) dos latifúndios semifeudais em latifúndios bur

cl^f"e"'a-dimiíuição dos I SS;SStó^^£
^, Inúteis, ist^natura, | ^"^U ^^JS^St^SSS SST»

ver à tripa forra, dando ban- I Meses".*
^.Motoc footnc om fVihervllle. % B rw„quetes, festas em Cobervllle, ¦ —-^ dados dos dois últimos Censos Agrí^todwnons^m
T„ Tli r^r.= n sr nnfA Fi. i _. "1..™"™ niu.n nacional um» intensificado da oonce»-
etc. Até para o sr. Café Fi- ú OIie houve em plano .
lho ele apresentou um pro- g ^ão relativa e absoluta da propriedade Ém S. Paulo,

grama de economia: disse | j^ãí Gerais e Rio de Janeiro o fenômeno da m«<««»S^

que o mesmo deve andar de | Xo,uta ó patente, pois se yerif.ca que o numero total de
LicleU como faz o presi- 

j et.«s Vopemárias dlminuiu 
^IMO 

.*£»£

ss, dente da Suíça.

PONTO
ou jantar no. Catete.

ARBITRARIEDADES | cimente" se elevou de modo wentaad^.^toto« êle^o
E COAÇÃO | tUe ^^^^^^^e§Sto5S^|^O sr. Vivaldo Lima comen- I ^tedtóe, de um lado, houve predominância .

i tou as eleições no Amazo- g no conjunto

nocíftcç O
nas rdenúnciou arbitrarle- I no cScu.armc„te em Minas «.»««.* g£
dades e coação contra o I des latifúndios vem ^^T™™^ do^SKiSS»

S AMIGOS do sr. PTB que, no entanto, afir- I lfl20 ano em que «s estaMccimentos de «tade>gw

Café Filho e Jua- mou, 
salu^orloso^ g LOCO hectares era *^ »J£ ™LSS. 

eA
rez entram e saem 0 Na ordem do dia foram g estabelecimentos se elevava

d° Ú votados diversos projetos I T^
r- p eem maior imnortância. i ' n

malidade. Nesta semana Ú
Catete sem a menor for- I sem maior importância. | 

"™'ials 
modificações na estrutura da propriedade rural

em vários outro»,

/

I estava, sorridente, o.,sr. Café Filho
Anistia $ a0 /„rf0 de Pascoal Curiós Magno e

PNOMPENH, 14 (AFP)- * várias senhoritas. .. • • ,.,
O governo cambojano anun-,| j(- foi a0 Ginástico e ao Municipal,
ciou a anistia geral de to- . ue „„, ^ia desses apa-

tja^ír 
VlSS 1 retráno FolHes Berpère erni compa-

dS amadaPou política | nhia do incontinente Afonsinho de Me-
no Cambòdg*. Recordando, g Franco ///. O empresário Carlos

a existência de ura Môrdo.| já f contratado o melhor

ffSStaUtStó | mtaVpara os primeiros^ da
camboTno decidiu que todos Ú semfl„a, pois foi avisado de que S.
os detidos deveriam ser li--^ „ f as8istir «Esta Vida e um
bertados imediatamento^ CàrnavaU. \ ,Z^rTiTI Fsnpra-se a aualquer momento ler
CANDIDATO POPULAR j nEZd0S, 

"café 
Filho nos «Ff«-

EM SEGUNDO LUGAR I grantes Noturnosn de Ibraim Sued.
tm % 

Vai aumentar o gabarito da seção de

| Ibraim.

Baleeiro já esteve lá duas vezes, para |
almoçar. Diz-se que alguns mais ínti- 0
mios de Café nem se fazem anunciar ú
para as refeições. Chegam na hora. 0
Qualquer dia o mestre-cuca estrila: Ú

— Isto aqui até parece pensão, a |
pensão do Catete. É4

SUPREMA
DEGRADAÇÃO I P*°^.'ZS!^U^^ unhando terreno. Ate

P exploração capitalista vão lentamente »

"'SOB 
o titulo'«A polida | riaiiibímveídiule que isso "«I,ortft nlim* P™**^0?*

colabora
do picareta Assis unaieau- p

'colàS".um 
jomal I „eM^o das formas 

j^^^JffSS^..„ picareta Assis Chateai!- I coexistem e mintas vtees se letorçam tom »s
briand noticia que tiras de g capitalista. „„„i„„s„ ,ie nossa agricultura
S. Paulo estão apurando vo- I As caracterisUcas i^^S^^SiiMiá

(Ji&' COMANDOS da COFAP ataca- |
ram as feiras» — anuncia o 0

«Diário Carioca». |
São os lanteminhas empregados por |

Lacerda. Resta saber o que sobrou g

íações. Um delegado pernô, | deix^=!% o^,1 
hTo^l^™^ -

cia, para «coibir todas I exploração capitalistas.
as manifestações contrárias gaos interesses do Estado». ||

Vimos, nestas e noutras |
eleições, o funcionamento i
do atestado de ideologia pa- § O número de .estabelecimentos

FATOS E NÚMEROS

NO PARANÁ
aNo Parao*. de onde não 0

vieram ainda os últimos re- |
BU,tados das^apuraçôes^^in- 

^^^^g do Vogue e do Bife
'- - '' \J de Ouro não se mostram satis-Sei'- me-

almoçar

forma-se que u «. *•;•«•.-•«

Chede candidato popular a 
gÜ.Sr.i'^A Pedprnl é O 2' CO" #Deputado Federal é o T co- 

_- governo

É^l^eSâ^l^^Bes passaram a

ção. Em Paranaguá a

nas feiras depois do ataque dos lan- I ra inscrição de candidatos, I gSHSíM™'"» SM
% nccncclnins. esDancamentos % ,.,,„ ,,„,„ qoi.boo: no uno ile

terninhas.

* I
«DIÁRIO CARIOCA» abriu cam- |f
panha contra o sistema eleitoral. 0

Horacinho de Carvalho, seu dire- |
tor, perde de ponta a ponta no Estado g
do Rio.

$ assassinios, espancamentos 4 1()„
e prisões de

Paulo de 252.fi!5,
„ 1940 tia in 221.Kl», no uno ile |

candidatos, % inr.o..Em dez unos a.dlt«rcnr
*sj _. _ ....... A .1,. '41 llllti iKi M*

nlém do emprôgo_ de outra I ^Pa^enos ^^™^

O

| do Rio. ¦ i

arma hoje tão discutida, a 4 ntSKe mesmo perlndo, elev
do suborno. Agora surge a 4 de 75,5 hectares,paia S(i,00 liee-
perfeição: a policia «coíbe | tares.
manifestações contrárias» g
na boca das urnas, encanan- p Em Minas Geral» havia em
,ò ^,liili<! o anulando É 19<«. 284-085 estabelecimentos c,
do ceuuias e anumnuu | ^^ i95o S0Gi2H> s,,Illl(, „ m|„.
VOtOS. 0 ci\o ile 18.132 eslulielcelmciitns.

Denois disso, a que degra- 4 \ Arca mídia subiu ile in,s
daçâO poderá Chegar O regi- Ú hectares para ISD.3 hectares.
me. sob o «austero» govêr- %
no Juawi-Gomee-Caíé?, . ^niitwrn waMKSBSiíSíBMBMaiB ^'^'w^wmwiíii

No Estado do Rto, «m 1950,
havia menos 7.734 estabeleci-
mentos ilo que cm 1940. Isto
o de 4S.3SÍ) seu número caiu a
40.655. A área média sofreu
também grande elevação, pas-
sando, nos dez anos, ile 68,5
paru "S,l heetnres.

Calcula-se, a crosso m«J».
qne o nrtmcro do emprer«ao»
nas cxploruçde» rural» de S»o
Paulo tenha diminuído de apro-
xlmiiilãmenlò 500.000 m»»oa».
No ISstãdo iln Itlo ii estlmatlv»
6 ile uma ri-iliicft" de 200.000
r em Minas Gernls do 1B0.800
pessoas, tonwndò-sé como refe-
rf-ncla o decfnin 1910-1950.



rcINEMAJ Fragmentos

O Faro (Rcsfriado) Dc Um
Cronista Policial: I

O VETUSTO "CORREIO DA MANHA" - Aiilm alatti-
ficado ixir não poder mot imblicar ot ad letivos a que faz
jú» — tem um erotitolíi olneniflloj/rd/rco que, ás vêse», mu
parece um fugitivo da crônica policial, Disse, também,
tjue 6 ywiii-iiiíiriií o turflsta.

Torça-feira mima, talvce devido t. greve dat eavali-
nhot, o citado cavalheiro -- assim olauilmao i>or tido po-
dermos publicar os adjetivo» a que faz jú» — estava dosar-
varado. B, provavelmente, rosfrhdo, jpois lha falhou o faro
ae jwHetnl frustrado.

Depois da ter atacado, como de costume, alguns profli-
stonait do cinema brasileiro, o cronista rfi*MH0iifl-«oii com
êseoito bom traçadas Unha» — e»mço precioso num Jornal
*Bo bom pago como o "Correio da Manhã".

Apesar de reconhecermos a categoria polMat do cro-
oieto, tido no» sentimos na obrigação de elucidá-lo. Que-

o», apona», esclarecer algumas dúvida» que por ven-
. tenha ôle incutido no ospfrlfo do teus incauto» leítore».

Sm primeiro lugar, tomo» trê» cronista» nesta coluna,
» a nota referida não eslava assinada com o nosso nome.
Jteconhocomos, ao contrário do mio tom feito o próprio es-
criba em questão, a existência tio pessoas honestas e bem,
intencionadas entro o» membros da Comissão dc Cinema.
Duvidamos, porém, quo consigam chagar a qualquer retui-
iodo prático quando tém dc enfrentar terríveis barreirar.
o integralista dipeano Cândido Mota Filho, atual Ministro
da Educação o Cultura; o empregado da Light, hugcmo
Omdin, dono do Ministério da Fazendat o Sr. Ooffee Júnior
t o Presidente TClvoru, figuras manjadlsslmas;Mr. *£»>»»<-'>.
Mr. Harry Stone, Mr. Erio Johnston, Mr. IVH/fam Mon-
ieiro do Barros o adjacências — o assim por diante, ate
Washington o Wall Stroet.

Em segundo lugar, não somos a pes»oa que o faro
'(resfriado) do cronista policial aponta. O A. com que
in-fcwmo» o nossa asitintiira d «in. segredo nosso, por nao
termos sido consultados à hora do batismo. Mas o Gomes
e o Prata vieram por caminhos normalissimos, um por
parte de mão, o outro por parte do pai. E' coisa que acon-
tece nas melhores c nas piores famílias, inclusive na do
esorlba que julga nos atacar.

Sim, porque só nos sentiríamos atingidos se êle nos
elogiasse. Al, teríamos sérias dúvidas quanto a uoMa.éfi-
ciência - paru nilo falar om nossas convicções políticas
e brasileiras.

Com o faro transtornado, o turfista teratológico pre-
tende identificar A. Gomes Praia eom um diretor cinema-
togrdflco. Nisso, errou, de muitas maneiras, inclusive cro-
nològieamentc. Dc fato, quase caímos cm tentação, certa
vez, na velha província dc onde viemos. Mas, feliz ou infe-
lizmente, ficamos no quase. E tantos unos ja se passaram,
tão poucas são as pessoas que sabem da coisa, que ato Jiea-
mos assustados. Mas, pensando bem, verllcamos que o
aspirante ao F.B.l. apenas usava um velho truque poli-
ciai: jogava o verde- para colher o maduro...

Terminando a nota, o psicastênico psicanalista, cada vez
mais isolado cm sua posição dc. servo dos interesses anti-
brasileiro» e, cm particular, de inimigo do cinema nacional,
diz com sua prótuberaliio malícia, que gostaríamos de ver
uni comunista «o jjrêsiddítcitt da Comissão. Sem dúvida,
que gostaríamos, pois isso significar^ outro Governo e
outro regime. Mas, por enquanto, nao ó preciso sei comu-
nista para desejar duas das coisas que êle poe eptre as
reivindicações dou comunistas: reatamento do reações com
% União Sóüfética; aumento da proporção do filmes biasi-
teiros exibidos.

A. GOMES PB ATA

O diretor Luclsno Kmmw
(Garotos da Praça dit Ks*
pnnhni terminou ¦ filmagem
tio «Cutnllla», filme em qutt
(|tils lovnr pnrn n tela, vis*
to polo sou prisma lismilm
o olIuilMn, 01 problemas (lnn
omprogudii* iloiniiHtlcii», O
principal papol do filma foi
confiado n uma mulher de
05 anos, (llnn llusln, que o
diretor descobriu nn praia
do Frogeiie, porto do Ramn,
o quo nunca vira de perto
umn eAmnrit cliicmatografl.
ca, Os (loninlH papeis chIIvo-
mm n cargo dc Onbrlolo For*
mu\, Franco Fabris»!, Irono
Tune (Mlss França) e Fio*
ria Mnrlcl. Participaram na
filmagem, como Intérpretes,
tnmbom dois filhos do pró»
prlo Emmer. A película o de
produção Vide» o lol rodado
em ClnoclttA, no quo conenr*
no aos Interiores, e nos sr-
redores do Roma. para os
exteriores.

O diretor Gian Gappare
Napolitano, que realizou, no
Brasil. Pcrd o Bolívia, «Ma»
Ria verde», partiu para
Bru/ziivllle, no Congo Belga,
com a equipe técnica que III*
maré algumas escadas de
búfiiloN o elefantes para o
filmo «Tam (um Mayumbé»,
cujo argumento foi tirado
de um conto do próprio dl*
rclor.

Apor* a filmagem das ca-
çadax, irflo a África também
on Intérpretes Pedro Armen»
darli, Charles Vanel, Mareei*
lo Mastrolannl, Kerlnui e
Mlchel Aurlair para a rea»
llzaçüii das demais cenas cm
exteriores, nas quais parti-
clpinilo também 7.000 Intll-
gemis. Parn essas tomadas
dus exteriores é previsto o
prazo de quatro meses. Em
fevereiro, atores, diretor e
técnicos poderão estar de vol*
ta a Komu, onde serão fil»
mudos os Interiores. A peli-
cuia constitui mais uma co-
•produção Italofranecsa, a
qual eslão associadas a Do»
cumento Film, italiana, e a
Franco Lomlons Film, do
Paris. E será realizada cm
cores, pela Technicolor, e
para projeção em tela pano-
vamica.

I-V - ,è Noticias
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FRATERNIDADE! UNIVERSAL — Desenhe do artista

português Júlio POMAR

P PLÁSTICAS
Abolição Das Barreiras

Alfandegárias
Em 

entrevista à imprensa, D. Georglna de Albuquerque,
chama a atenção para uma reivindicação de artistas

plásticos de todo o mundo: a abolição dos entraves aliando*
gArlos no intercâmbio de obras de arte.

Neste momento, cm que os chilenos, num gesto de ira*
ternidade e amizade, nos mandam uma exposição coletiva •
pedem que Os plásticos brasileiros promovam o envio de uma
exposição de suas obras para Santiago, a questão lembrada
por d. Georglna de Albuquerque está no ordem-do-dla.

As barreiras alfandegárias são mais um lmpeclllo ao
livre intercâmbio entre os diversos paises. O governo autal,
fruto de um golpe planejado pelos norte-americanos, segue
uma política de criminoso isolamento cultural cm relação
aqueles países onde o movimento artístico ganha um incre*
mente impar, onde o artista tem todas at facilidades para a
realização dc seu Importante trabalho, onde este * conslde*
rodo em toda a sua significação e realmente estimulado; ao
mesmo tempo, abre todas as portas á invasão das histórias
em quadrinho — arte característica dos Estados Unidos de
Eisenhower e McCarthy — que chegam praticamente do
graça para os jornais, que, com sua divulgação, ganham
milhões todos os anos.

A alfândega opóe todos os obstáculos Imagináveis ao
trânsito das obras de arte, mesmo quando se trata de ex*
posições que visam exclusivamente finalidades culturais. LI*
quidar este absurdo significa um passo adiante no sentido
de um intercâmbio cultural amplo com todos os paises do
mundo, elemento da maior importância para o entendlmen*
to fraternal entre os povos e a vitória ds Paz.

EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS CHILENOS
NA ASSOC. BRASILEIRA DE IMPRENSA

|klO 10.» andar da ABI está franqueada ao público a mostra¦^ de artistas chilenos, constante de óleos, gravuras em li*
noleo. Utogra íias e desenhos.

Os interessados encontram no local a pintora chilena,
Carmen Ccreceda, que lhes fornece todas as Informações de*sejadas.

UM HOMKM MM M»
m». da Heroit Carneiro da
Mlrands, será apreatnuda k»
Sas. feires, no Ttâtro Dul*
elna.

«NO PAIS DOS CADILr
LACS»,*e Mlvelra iMttpM»,
entrou no seu »? «té» tu»
Bolte Begatn.

C.BECINA FREIRE Inte»
gra o elenco de Blbl Ferrei*
ra que excurslonará pelo In*
terlor do Brasil. Após ¦ via*

(tem 
pelos Estados 0 Con*

unto de Blbl Ferreira será
apresentado no Teatro Dul*
cuia.

LAV1NIA BOARtS I
SOUTO DE ALMEIDA pio
moverlo, na Rádio MtnliM
rio da Educação, um debate
¦Abre problemas At
infantil.

«O TABLADO» apresenta,
ri s partir de as de outu-
bro a peça «Nossa Cidade»,
de Thornton WHder. Maria
Clara Machado está no cor*
po de intérpretes.

TEADQÍE1
N

«Adão, Ao Natural»
O TEATRO FOLMKH estreou tegunda-felrn, "O ••'•171/»!.

«o Teatro Baptrimental" orlado • dirigido por Esther iMa,
que dará espetáculos no» dia» do dc»can»a das outras com-
panhiat.

Di» no programa a criadora » diretorat "«' »tn teatro
deeprefeitcioio, como 0 próprio nome o Indica, em que o»
componente» nâo te escusam om desempenhar funçãe» mo-
deita» na confecção de cenário», indumentária», adereço»,
• denutie arranjo» cênicos, ¦7110 1A0 idtaliiado» o elabora-
do» nelde elemento» do prdnrio flriiiw".

Par» inicio doe seu» trabalha» "O Pequeno Teatro Expe-
rimental" montou a sdtira om 3 atos, do Alves Borges,«Adão, ao -Vaturai".

A sátira 4 um gênero que deve »er cultivado « remos
ii alguma cotia d» interessante com Silueira Aampaio
(vejais, por exemplo, "Sua Excelência tm ífi Poses", es-
erita â» parceria com Teófilo d» Vaieancelo»), com Dia*
Gome» ("Oa Cinco Fugitivos do Juíto Final") para citar-
Wot apenas doit autoret.

A vida brasileira ê muito Cheia d» contradições, bas-
tanto rica de «igeitóei para que um autor de talento, »
dotado de espirito de observação regulamento descnvol
vido posta conitruir trê» ato» satíricos.

Alvet Borges procurou d ir ao teu trabalho o cunho
da dignidade. Não nos apresentou tipos que mereciam ser
focadot pela tua pena. ''Bervilino" Xparoquiano da Santa
Fraternidade) é mai» ou menos um clichê; "A Empregada
da Cata", imagem da castldade forçada pela própria na-
turesa, dona, como sóe acontecer nestes casos, dos prlncí-
pios mai» rigidot que te passa imaginar, está no mesmo
caio da primeira figura. Mas os personagem, em geral,
«ao delineados com a preocupação de fornaios tanto quanto
pouível autêntico».

A atmosfera geral é a da hipocrisia de uma família
ÒUtgue»a muito apegada ao» preconceito», tttas que faz
dele» tábua rasa desde que veja a sua frente gordos e ten-
?adore» ct/rdoa,

•IILTON DE MORAES EMEBT

MUSICA
.caa-aMMM-aMBa-aaaaaaaBaqsMMaBaaaaBasasaa-.

Concerto da 0JSLB. no Municipal

Má

C f 1%jx ^ stí * ¦jJ.-Q/^-oUO-g.o A^

LITEBATÜR*
Nikolaeva Em Português

ftesiln-M no préximo siba-
do, Sa lf>,30 horas, no Teatro
Municipal, o 19.» ronclrto da
presente temporada da ON
queatra Sinfônica Brasileira,
para o aeu quadro social. Será
regente disse concerto o mães-
tro Carla Zecchl que escolheu o
seguinte programa: Bach —
Suite n.» 3; Seethoven — 8.»
Sinfonia; Francisco Braga —
«Eplaódlo StnfAnlco»; • Brahma— 1.» Sinfonia. Informações: Av.Rio Branco n.» 137, 8.* andar,
¦ala 803 — Telefone 93-8843.

Recital de Lttet
CHarolll

Hoje, à« ai horai.no Teatro
Municipal, apresentada pela
«Cultura Artística*, a pianista
Italiana Letea Clfarelll Interpre-
tara o seguinte programa:

I — BEETHOVEN — 33 vsrlâ-
C6>s em do menor; BRAHMS —
Sonata em fá auit, menor, op. 3;
RAVEL — Um barco sobre o
OCMno II — CASELLA — 3 «Ri-
carcari» sObre o nome BACH.,
VILLA-LOBOS — S peca» do
Gula Pratico (O Slmt, O Pilo e
na Corda da Viola); CHOPIN
•— Noturno em fá sust. menor,
op. 15 e Balada em sol menor,
op. 33.

m]»Mmt\mmM*Vèt\ãm, mn<viR*JíM§tjin 1
Vilki-UkM

Os amigos e admiradores de
yilla»Lobos vlo homenageá-lo
eom um coquetel, a realliar-se
hoje, ài 18 horas, no restaurante
da Associação Brasileira de Im-
prensa.

As listas de adesões se encon*
tram a disposição dos Interessa-
dos no Conservatório Nacional

de Canto Orfeflnlco e «a Aonde-
mio de Música Lorenzo Fernon-
dez.

Recital da pianista
Hilda Lenga

A pianistas Hilda Lenga, dis»
elpulii de Tomás Torán, realiza
hoje, às 31 horas, no auditório
da A.B.I., um recital, cujo pro-
grama é o seguinte:

1.' parte: Bach — Jesus, Ale»

§rla 
dos Homens: Scarlatti — 3

onatas; Beethoven — Sonata
op. 13 (Patética); LUt — a)
Consolação n. 3, b) Valse Ou»
bllée; Chopln — 11) Estudo op.
10, n. 5. b) Polonalso op, 71, n. 3,
e c) Balada, op. 47.

3.» parte: Kabalevsky — Pre-
lúdlo: Kachaturtan — Tocata;
Albenz — a) Asturlas b) Sevl-
lha; Vllla-Lobos — a) A maré
encheu e b) Impressões Seres,
teiros.

CINELANDIA
CAPITÔLIU (22-8788) — SessDes
Passatempo ...

IMPÉRIO (22-9348) — Filhos
do' Amor

METRO-PASSEIO (22-MOO) —
Quom è Meu Amor?

ODEON (22-150S) — Ticonde-
roga (3-D)

PATHE' (22-8793) — Da Terra
Nasce o údlo

PALÁCIO (22-0838) — A. Via-
gem de S. M. Ellzabéth II

PLAZA (22-1097) — O Grande
Espetáculo

RIVOLI — Obrigado, Doutor!
VITÓRIA (42-9020) — Sem

Barreira no Céu

CENTRO
oCENTENÁRIO (43-85-13)

Grito de Guerra
CINEAC TRIANON (42-G024)

— Sessões Passatempo
COI.ONIAI, (42-8512) — O QíSn-

de Espetáculo
FLORIANO (43-P070) — A

Lança Escarlate
IDEAL (42-1218) — Testemu-

nha do Crime
ÍRIS (42-0782) — Maladros om

4,* Dimensfio
MEM DE SA (42-2232) — O

Manto da Perdição (e) Acusa-
Cão Injusta

PRESIDENTE (42-7126) — Dtt
Terra Nasce o ódio

PRIMOR (43-8681) — O Grnn-
de Espetáculo

S. JOSÉ (42-0592) — Da Ter-
ra Nasce o ódio

TIJUCA
AVENIDA (48-1667) — A Lan-

ca Escarlate
AMÉRICA (48-4519) — Ticonde-

roga (3-D)
CARIOCA — 2S-8178 — Sem

Barreira no Côu
HADDOCK LOBO (4S-9610) —

O Grande Espetáculo
MADRID — Romance Illterrom-

pldo
MARACANÃ (48-1910) — A

Lança Escarlate te) O Vln-
gador

METRO-TIJUCA (48-9970) — •
Quem é Meu Amor?

OLINDA (48-4518) — O Grande
Espetáculo

TIJUCA (48-4518) — A Lan-
ça Escarlate

VELO (48-1381) — O Príncipe
de Bagdad

ZONA STJL
ALASKA — Filhos do Amor
ALVORADA (27-2936) — Sua

LEBLON (27-7805) — Romanco
Interrompido

LEME (37-6412) - Seu Onlco
Pecado

METRO-COPACABANA (37-9797)
— Quem é Meu Amor?

MIRAMAR — A Lança Escar-
'ate .;,.

PAX — Da Terra Nasce o ódio
PIRA.7A' (47-2668) — Sem Bar-

rclra no Céu -
POLITEAMA (25-1143) — Ao

Sul de sumatra (e) Abbott e
Costello no Planeta Marte

RIAN (47-1144) — Ticonderoga
(3-D) . H

RITZ (37-7224) — O Grande Es-
pctacuio

ROIAL — Sessões Passatempo
ROXY (27-3245) — Sem Bar-

relra no Céu
S. LUIZ (25-7679) — Testemu-

nha do Crime
OUTROS BAIRROS

BARONESA «PA 523) - De-
JieiesSI Nqllé* de Amor

BRA2 DE PINA (80-3489) - O
MSntO da PetdtíaO (e) Ao Sul
dc Callcnte

CACHAMB1 (29-4717) — A In-
conveniência de ser Esposa

EDSON (29-4449) — A Canção
Inesquecível?

IMPERADOR — Obrigado, Dou-
tor!

MADUREIRA (29-7383) — Sem
Barreira no Céu

MASCOTE (29-0411) — O Gran-
de Espetáculo

— Da Terra Nasce o

**INDA este mês, enriquecendo a coleção"Romances do Povo", os leitores travarflo
conhecimento com mais um dos grandes ro»
mancistas soviéticos. O sétimo lançamento
ria série da Editorial Vitória Ltda. será "A
Colheita", um romance de cerca de 500 pá-
ginas, devido a esta extraordinária fieciq-
nista. Considerado um dos melhores ro-
mances lançados ülfimamente na União So-
viética, o livro de Gallna Nikolaeva mereceu
acolhida entusiasta do público dos países so»
ciallstas e suas traduções para o francês e
o espanhol esgotaram-se rapidamente.* * *

Embora não estejamos publicando o nos-
so suplemento cultural, os jovens poetas,como sempre, continuam enviando ao seu
jornal as produções que realizam. Nosso
suplemento descobriu entre estes corrospon-
dentes um autêntico poeta, o jovem comer-
ciário Herbert Lisboa Pinto. Dô.sse jovemintelectual recebemos os versos que abaixo
transcrevemos:

HÁ POVO NA NOITE
Há povo marchando
No fundo da noite.
Alheio ao açoite
Das Iwtles sombrias,
llá povo lutando
No fundo da noite.

.Também no meu peito
Que luz brilharia!
Também que seria,
Que rumo e que jeito»
Be acato no fundo
Da noite horrorosa
A luta cessassef
E o passo fecundo
Na senda trevosa
De pronto estacasse?

Há povo marchando
No fundo da noite.
Alheio ao açoite
Das hostes sombrias,
Há povo lutando
No fundo da noite.

E 6 bom que assim «cj-f
ti assim há dò sei:
Enquanto o tirana
Tiver o poder;
Enquanto o. trísteia
Fòr pão sobre a mesa
È ò lírio âô sonho
Na dor fenecer,
íi bom que assim, seja;
Assim hâ de ser.

OS CINCO FUGITIVOS DÒ
JUIZO FINAL

DBMS GOMES

wjy GLORIA

ódio . g-
MOÇA BONITA — Música e Ko>

mance I

%

Majestade, o sr. Ciirlolii¦" " "443) — Da

O Ci,an-

ART-FALACIO (37-844
Terra Nasce 0 ódio

ASTOR1A (47-04UU)
de Espetáculo

AZTECA (415 6813) — Da Terra
Nasce o rtilo

BOTAFOGO/ - Romance Inter-
rompido • e) Um Pais de
Anedota

CARUSO -. Obrigado, Doutor!
COPACAUAlíA (47-3SU3) — Tes-

temunha Ju Crime
GUANABARA — Gloriosa Con-

sagração
NACIONAL (28-6072) — Medo

que Condena
dros em 4.» Dimensão (e) Ml-

IPANEMA (47-3306) — Malim-
ckcy

à Meia-noite (e) O Homem g
das Sombras É

MODERNO (Bangu 842) — Fran- 6
ds, o Detetive '%

MONTE CASTELO (29-8250) — f
Procura-se uma Estrela §

RIDAN (49-1633) — Nem San- «
silo, Nem Dollla %

SANTA ALICE (38-9998) — Ro- pmance Interrompido f,
S. PEDRO (30-4181) — A Guer- gra dos Mundos Ú

NOS TEATROS! g
CARLOS GOMES (22-7581) — fi

Esta Vida é um Carnaval», g
20 e 22 horas. Vesperals quln- g
tas, sábados e domingos, 18 %
horas g

DULCINA (Ant, Regina) — ^
(32-5817) — Helena de Tróia, g
ás 21 horas. Vesperals quln á
tas, sábados e domlhgos, ás
16 horas

FOLLIES (27-8216) — «Mas... #.
multo mesmo!» ás 20 e 22 ho- fras. Vesperals 10 horas, du- p
mingos sf

GINÁSTICO (42-401)0) (Ram ten- i
tro) — «Antlgone* o «Pedido -á
de Casamento» ás 21 horas. %
vesperals sábados e domlncns ..

GLÓRIA (22»H146) — «Os 5 Fu- %
gltivos do Julzii Final» 21 ho- %
ras. Vesperals quintas, «Alia- '4
dos e domingos, ás Kl limas g

JAHDEL (27-B712) - «Multo |Vedelte» ás 20 e 22 lninis. j|
Até o dia 3. Vesperals dohilii- g
gos, ás 16 horas p

JOÃO CAETANO (43-1271)) — f,«.Isto é Paris» pelos Folllüs ^
Uergtfre. 211 e 22,15 horas. %
Piiltriiniis Cr» 150,01). Ualeilas g
Crif 50,0(1 Ú

RIVAL (22-2721) — t)la Bi «Uln %Cravo na Lnpela», coln os á
Al-listas Unidos a

SEKItADOR (42-6442) — «Hlstô- $.
rllu Proibida» ás 21 horas. ^Vesperals quintas, sábados e %

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos seus leitores:
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, que os condü-

xirão de cidade em cidade e pelos campos da China,
mostrando as grandes obras da construção da Re
pública Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior interesse histórico.

ILUSTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
conhecer as ricas tradições da arte e da arquitetu-
ra da China e as artes populares.'

BREVES INFORMAÇÕES, qüe descreverão
para os leitores as rápidas transformações que le
operam na vida econômica, política, cultural e so-
ciAl do povo chinês. *

Assinatura anual: 1 dólar
Preço do exemplar: dez centavo.» de dólar

Distribuidor Geral — Guozi Shudian
Importadores e Exportadores

de Livros e jornais
38, Suchou Hutunç

Pequim, China.

ístudáütcs Universitários
¦ ,0 I MA mui autoridade do ensino, um ministro «In, EiliicucSn,recclioii um Irulnnieiito tilo diirn, como o qiio sk rantcm na carta--ijlicrtii cllllRrevnilll ali nliial HlnUtru úa Educação a Cultura ucluUlreliirlã dn t nláu Niielúiiàl dus ilatudantps.

otílimliiil-se nn niiils lámiido dos miitlsmoü c, a mnnltestar-teoimi a iiulurliliiilii i|ii(. tinha ,» a Cdrasem quo mostrou n»o ter,frten As qucstoi!» a um- era rliiimatlii a Intervir comn Jula, preferiunão colidir cum sim* inti-i,">sh<-k na cuiiiiiuiilailc universitária dorlilu 1'auln, do omli', (im lnn hora, n sr. CafO Filho tirou-o, mimaIristi, i> laiiii-titávrl quiidii dn ili'niuliiil,i i;iiliiirIto»... «Ministro da.Kdiiiiufní. V. Exilu. esqueceu, on llllvet tenha sempre iennrndo,1'iiino educar a juventude que se vtiioulü ii sua pasta»... «Como
se entendem liem nessa lliiitiiaceni qu» os nivelam, encasteladosnas cátedras quo siibverleni <• nas pastas que desmerecem!»«Kniilii, senhor Sllnlslru. passe a eontiii-, desde Já, cnm a nosaafirme e ileclilidn renvãii, u se efetivar por um movimento de Âmbitonacional, pela ilnpri>iisii, radio, cartazes, tnlxiia c volante», exigindo(porque respeito e .iitktic» se exlue) quo sejamos tratados comoiiiilveieltitrlns, se loiuii Ministro deseja ser tratado V, Excia.»Tnl iiiiiollesliiçán iliiverla (er como resposta u demissão doMinistro i.il iiiiiit ileiliiriifSo' píibllia que esclareeeaso cabalmenteii ntuislitu, Nem mnn inina nein oiitín. Apenas nm simples comu-metido du chefe du nuliliiele do Ministro.

Os esiiidantes reenheium assim uma llcão dn que valem real-nienli! os |iiu|níslliis d» iiuvérno que se instaiiiuu para «morálfiàr»o pais e üstnliclecer liuus hábitos d« ndcmticfnclii»
l'itl Iniiileiilii deve, porím, marear, em definitivo, umn mu»daiicii eonipleta, 'Isso sim. na atitude e na ação dus estudantesnilivcrsIiãriiDi.
ilá uns ânus luirn cã, os estudantes universitários tem pof-inltlilii a quelira du unidade de suas fileiras, nela corrupção minta-terlnllsta, pela liillltraoão policial, pela proliferarão riu rirus daillseriniliiui.an IdooláBIuit, política, religiosa.
Os eslililniiles devem lepelir, de uma vi/ pnr tinliis, esses ser-mes deletérios de IlISSOilICliu e desunião, e voltar ás maatiKleas

tritlllvQea da cliisse, em nossa terra, verdadeira vanguarda detuilus os movimentos de uutliirii, illioriladli e démoorncla.
Pura min Ir inuis IniiRe, fl preciso Icmliriir qne o estudante

lirnsllolrii é Castro Alves, éunstililindu com Uni lliirliiisa e outros,
Hili-ledndes seeietus parn 11'iertnr escravos, om KeCtfe. li' a resls-
Idi-.du d reação, em defesa dus iliicrdiiiles, em pl-ata pãlilliu, en-h-í-iniiiHltt ii milafiu ti iIim IuhihimIu oh iniorlnltí versos: «A 1'ItAC'A

A LMlilOA If l)() l'OV(t, CÜalO ü Ct:l j'" 1)0 ('OMiujti li' ,',litiiilinele, em .São 1'rttllu, n .losé. Ilnniiaci  liuicil, vitlmu dosestiuilios 'lu Inipérli, cHcraviicratu. li' liilelides da Uouliii, o eadeie
ropilbllciúio, soldiiilo de Ilcnjiintiii (oilsllinl, iiilellriiiiilu a espada
perante o nillilslrii da CilorHi, e.nl vlsíln di» Intliiilrinvflfl A Ksenln,.li' a opriniaveni de saiiKiie» lio l,ili:,'i> de ,Súo 1'raocisLu. Demflcrlto
do Sousa Imolado ã sanha raseis Ia.

Os estudantes universitários precisam, definitivamente, forjar
sua unidade, repelindo qualquer runiia de dlvlsionlsmo, seja acorrupção mlnislerlallslu, a penetração policial, ou a dltcrlmliiacão
politieu. Ideológica ou religiosa. Devem traçar um programa geral,de reivindicações concretas e realUtas, pelo qual a classe unida ecoesa, possa lutar, Independentemente das convicção» partidária»ou religiosas de cada um, e de reivindicações particulares de Cadaunlversiilaile, dc cada estnlieleciiiienlo, ou ute, de fada turma.P.sse programa poderia Incluir ns seguintes pontos:

1. Melhoria das Instalações c equipamento dos estabeleci-
mentos dn ensino, ünsn material sObre a qual deve assentar o pro-grosso das Instltlllodcs, Os estabelecimento» do ensino superiornão podem mais continuar nessa situação vergonhosa que temas
tontas voaes denunciado. O caso da construção du Cidade Cnlver-
sltiirlu do Distrito Federal 6 um dos mal» elamorosos exemplos.H' preciso que o governo «muriilltiidnr» se ilispooha, em definitivo,
a mostrnr sua orienliicão e reservar os recursos necessários paratirar ds universidades dn Indegencla material em que vivem. Não
podo mais continuar lissli discriminação entre o ensino militar e o
civil, êsle último como «primo pobre», com graves danos para a
cultura o o progresso do pais. liais recursos para o ensino deve
ser A palavra de ordem.

2. Melhoria da qualidade do ensino. Esse é um capitulo
Imenso cujas mlnfiilas ns estudantes tão bem conhecem. Exige-se
tudo dos estudantes, mas o nivel do ensino, em muitas cadeiraa

Xaii faciilãddèa dé
n(v ii -xSíTvti da teologia»; a hU-

tfirln 6 memorltncãoi a economia coatlniia Ainda em Olde è Kehseh;
a sociologia náo vai além da ecologia norte-americana. ExIJa-se
tudo dos estudantes, mas dPem-lhe (fidas As oportllitldSdcs de en-
sino de boa qiiulldade.

3 A iisslsténrln nos estudantes £ Imperativo da Constitui-
cão (art. 112). Entretanto, ns estudantes vivem a mendigar restau-
imites e bolsas de estudo, c há mesmo «professores» que afirmam
que «quem não tem o que comer não pode estudar». E' preciso,
pol», lutar pela nrganlzacãn definitiva d:t assistência ao* estu-
dantes, como um direito: restaurantes, bolsas de estudo, «easas do
estudante», tratamento médico o dentário, abatimentos em passa,
gons e diversões.

4. Mas o eoronmento de tudo Isto £ a luta pelas liberdades
democráticas, pela livre manifestação do pensamento, pela alta
discriminação de qualquer espécie entre os estudantes, pela liher-
iacão nacional, pela defesa dn ciilturn nncloiinl, puta essts são
as eondicães pnra quo a lut.i pelas outras rrlvlndleacãns possa
ser levada li èfello. •

O llniKlI oniA utrav(*-.Hniiili> um momento multo difícil, com
graves ameaças às liberdades democráticas e A Independência na-
«lanai. O exemplo da Guatemala 6 terrível e edificante. Os estu-

EDUCAÇÃO E ENSINO
ÍS^ÍÍ dé eiiiiilo siipetlor qllé, no nrusll. constituem um grupo dc48.Olltl privilegiados qtie, com enormes Sttoriiiolo», eiiiueguirnln
galgar n mais alio nível do chsllto, iulo íniüétii Irnlr o povo lira-sileiro, ou lula pela oüliurã, pelo prligresso, pula dbiuocliiclii bflailhenaorili itncldhnl.

PELAS ESCOLAS
Firmei na grave os
ei.injflihss (.aulisiÈs

MESINHAS PAitA Dllsiili^
BUiR MANIíKolO A QH-
NIAO PÚBLICA -- DÜNÁTJ-
VOiS IJÜ PUVU PAHA AJÜ-
DAR OS L'i>ilVlíKSlXAKiÜS

PAULISTA»?

práticas, eliega a ser iiiimlíliuntc
filosofia, a filosofia cuiitliiiiu
teórieu»

Sj 1-AoLo; líi (A:-','ii)reiiS)— Várias cem urüi (1(; UfilVííSi-
tiirios sal-niri ontetií. à rua
cotn iriPíüili:1.-;. parn tiiairlbulr
rnátiltestos dt?stiii;idrifi n «sela-
rener a oi.iin âu oúbllco a res-
ut'itc riu seu movimouto Kfe-
vista, bom ciuito oura sóiíc -
lar n ftiitilò tlò UoVi) i? àrVficn-
üar tinidos Uura a Dareclo, oue
rI nne ,)t o i e ò seu viKéslrftfl
seíttü (fia.

. Iiistninfnm-ilé iues'nhiis n;i
TUin íjielln, csiiUIiia ooni á
Ktirt Quintino flôctiluva. iia
Píaii Pàtl'lãf(.'n e r.a., Viuva
{Mitioá ile AzévíMlo. M luares
(le iTiahl/en.tos foi-arri tlislr-
luiidos n rèi'ca cie doi« ui 11
fii'tlfe9'ff)s fôfiivrt rocóMiitliis'
Htilfts Uri VèrnitárlÒBi

Nas mes'rilius, centenas de
Tõ e * p uiis a.islnariiin um.tíu-
cumento assim redieido; "Nós
ába xo assltiados, ooVo dc S.
Paulo, nos solidai íamos com
os estudantes em ereve, aue
lutam pela autonomia de seus
Cehtrôs Acadêmicos. Proles-
temos contra o cTcscaso das
autoridades e reclamamos dos
côderes rjormietentfés Ifrierllá-'i -olrego do raso".
Hão haverá aulas nas
escolas da Prefeitura

Èm homêhacem àò "Ò a Àò
Prrifêscof". auè Sé coltièmo-
ra hoie. ,o Becretáro de ISaur
éni-üo (ÍP Prefeitura, ri-of.
HaroMo. Us^oa deférfninoü
oüè riò'e r.f.o haverá nula
nas esco':»' 6" Prefeitura.

Medicina
C.. Ai "CART..OSt .GHAÕAg"
SElvíAilA COMEMORATl-
va DO ANTVERSARIO DA
FACULDADE — DUs 11. 12
e 13. foram reáli?.âdíis às fei-
tVdndes oroaramadas, cón-
tlnuandó hole. e durante o
ríito ria semana as demais
»fiif>r'd»fi»»i con-forme pro-
irrnttÉ abaixo: H6JÍ, li 1(1

••nraa »= Cinferênèla dò nròf.
TS"oi'npn Ciu*o. àér»it!ndó»sfe
titn coquetel: t*ts 81 horas —
Teatro x»a Faculdade Nado»
nal de MerBciina (O. B. CoU*»

sliiet): Amái)iiâ:, âs lí horas—.ÃÜ(lu,'úo'áí; uiàuu mi. Aí-
ilultiò JSsWBJa.

u u lu — .1 iiovflà — MiSsá
sótêilfc uura wassat-eín dó áíi»versario dn .-aeti.iiaud liaelp;
nm tib iVifctuciMi:, lia íiilu daüqii(i'i'iiãitt;50, st;MUiiidó-oe Uirir-iiiLàú; lu.uli iicriis •¦- àeíéilüsuírut- uu CtiliuroKucao da M-
OlilduUa ria calai uéi-du eiiti'!;-
sues uiêfíilds aus aiUuus dò
Ul' me rõ a n ü. elassiiiündós
no übrieürsp cm Áurovéita-
men tu: i4 horaii — (Julto
tvanhélico, uuirpuitiádo úelá
ft,ssi;çiacã8 Cristã tiü Acúíiè-
micos: l"i horas — Bale ce-memorai vo a Semana yo
Ar.lvwâàíitj 'Id fneulclado Nà-eloiitil dê Mèdlolha.

NOTA — Os progrmnns écüiiV les ffrvirflõ n tócias ás
áôien d.ltles, e.teeto nara as'•Repl âscntiieües Tüà.Tiiis"; è"Slirifr". ÒS ciiials téraô coti-vltes estieiiais a serem dlatrl-
btl dós B e J o Departamento
Social do Ceiitio Aaniléifllcó
VQMias Chaens''.

r.LAítJUIjAH. PLACAI .ITES
E DISTINTIVOS — Fjlicòn-
fríiiVl-se fl vcildã tifi CUfttfb
Acfidêifieo "CavlÔB Chatías",
eóm a PçerOláiia.
. BaíM* DO iMSTlTÜTO
Dl EDUCAÇÃO -s (Dofôaélô
da Ranha da Pritnavera.

íste tradicional ballè será
rèaliiado tio tiroítlmo dln 18
de outubro, das 22 hornp ém
diante,

Filosofia
D/HB.TóÃID ACÀbUMlCO"O PIO ÇA CORUJA» ~

Será fenl-iado hó órôxlnió tflá
24. no salão do Clube Miii-
tar..o tradicional baile, dá Fá-
cUldáde. "O P16 dá dórUJà1'.
Os cdletíã9 ihtèrfessadas ha oli-
tencüQ de convites é. ihesas.
cJèvei'ão oróeUràr o Diretúrio
Acádênilriô»

FLAMULAS B CORUJI-
NHAS — As mesmas sè eri-
.6ôfitl'iini à Vehdá na flêde do
Dlve*ôrlo Aíádêmlcó, Dada à
grande eróeura. avisamos aos
interessados ôüè às rjíóêüifètTi
6 óüaritò antes hó D. A."CURSO DE CINlMA" »
Confnuam a se realizar eóm
trrand* Interesse nor oartt
dos alunos.- a série de confe-
rtnclas sftbre einema premo»
Mdi nelò DlrêWrlo Aeadíml*
6o. Avisamos aos colegas aue
a próxima.palestra tírá lugaf
hciie. às 18 hòrtls. he sálló
iíobre. O cõnferènelíla swré o

«¦¦ini
rehomaclo artista do cinemanacional. José LèwRoy. queíalará sobre o lema "O Ator
no Cinema".

ASSUUÁCAO ATLÉTICA
AÜ/U3SM1CA — Será reali-
t.iíúii ho.lp, às 2(1 horas, nu «iliáslo do Instituto Laia.ete, a
pnrtidii amistosa de bastiue-
lebol entre a noisa equ-no oa da 1'ttculú'adè de Ciências
t LfiWas. Estão convocados
uiu'fl esta peleja os segu.ntes
atietàè dn F.N.P.: Kernanao
Dti \filliena. Miftuel, Joi;kl',
ãp>.'stíd, Clóvtí, Arináncío, Eu-
íiénlbj .Taco, Orlflhdo e Erlcu.

Direito
CENTRO ÀüiÜJÈtolCÒ

CAiiuiuü útl UU\/HiU\
(.tUi30i!. UA i«OVA. J-Htir,'-

TuitiÁ — Os iiovos diretores
do C. A. C. 0„ ulé.ttis rió
piiiliii dfe 2í> títi fnês passado,sàtáu eniDossauos nà grú.tnnasei»uiida-.íeirai

Wülntu aNõ --• Avisamos
iiüs côiéMas cÁhàlüintes cilic,
ilüJU, dia qtilhíe. às i8,3(1

liüfds, no saião íióbiè da üti>éllKiadé, stirá JeÉtólEáüú o ciiit-•iurso Rara a esaijllià dó oia-jor dos bíieiiiue .alados de 84.Üngenharla
üüiEtoiuu AüAMmicô
COMISSÃO, 1JK- FESTAS

Dtí iyô4 — Role, dia 14. asUO horas, reunião exüaoicu-
BaFla tia Còrii-SSfó de Festas.
Pede-se o íoirUjáríeiitieilto de***M0â PS üiembroS,

BIBLIOTECA DO D. A,-- A (jiiriif de hôle a Biblio-
teca <ío D. A, ficàíá aberta,
alem tíõ horário habitual, dás

MílmiTs m cõnsTru-
à -- A tiltlniè aula dó sè**to trabalho será dada hoje.às 10 horas. Qualquer colcea

que ainda nfio fez o citado
trabalho, flódêré, asslstí-la. O
sétimo trabalho prático. será
ooltatlvo. 6 Irilclar-Se-á natmMStr J*se
acha à vèhdà a planta para 6
prOlétft de "Abastecimento".
Os róleeas deverflo oieanlzariirgentemetlte séüs Rtüpos de
8 elerhentosv pára á cõnfcfc-
cao^dp trabèlhoi „,

BSTRÀDÀá — Ciiítlriritê ât-i
o.d'ã 16. s6fS8 ii)i''!éaiãás ásroriins rio cfdleld drt (üidelíâ.
Oe coletíâs dtlê á'«.aá H8o ás
obtlveráffl, cTéV6Bi hfocufâ-
\p- -to o-.nbinetè.

ELEIÇÕES — Q íiresldcnie
do D. A» Usãiidò fl» «lias átfl-
bueSes. convoca .'•Micões fè-
r*!* hin-á nréehéh'triêrilfi.rlòs""r"os da.diretoria do niifé-
víriA Aesdímlêô, pâf?. ó.n?.
ripefó Í4-S5. nós d'àè 20. 21 e

AÈ*mJnltÍk — Értvéièll-
fj*r*>i**o fêlta peíà jéunjjio dos
Fiscal desta CooceràtWá. flês

convocada uma Assembléia
Geial para o dia 25, em pri-inelra, secunda e última cha-
madai a iniciar-se às U ho-
ras. nas salas do D. A., •» fim
de proceder às eleições dos
membros da Diretoria. g#stâodé 34-55.

ESTABILIDADE — O úlu-
nio .deste mensal será sefiun-
da-leira. dia J8, às 20 horas.
no fjüarfo andar. A íriatérl»será lecionada ate o dià II
(Flexão comuosta).

Ciências Econômicas
ÜIfííÍTóíl/O ÃCAÕkMlGt;,
PROVAS DE SEGUNDA

CHAMADA — Pfissainõs a
íl-nnscrevei- o hòfátio das
provas de segunda chabiádaiPrimeira série — dia 18.10-34—• Ir.st. Direito Pllblict., das
19 às 21 horas; dia 19-10-51Compl. de Matemátiiyi. da?
19 às 21 horas: dia 20-10*54Economia Política, ots 20
às 22 holiis: dia 21-10,64 -
Contabilidade Geral, dnc 20
às 22 horas; dia 22-10.54 —
Valor ê Fôrfnaçao de íürecos,
dáS 19 àS 21 hòràs. Stíunda
sél-ie — díá 18-10-54 ¦'-¦ Ef-
Irutltra dás OífianlzaçSer. Eco-
ilômtdási das 19 às 21 liprc^;
dln 19-10-54 — Valor c Foi
maeão de Preços, das lí) ns
21 liot-as: ova 20-10-54 - Geo-
iíüílii Econômica, das 20 Is
22 horas: dia ?t-Í0-54 -- Es-
trultira e AhaligSÍ áé tV.v-
cos, di»? 20 as 22 liòrhs; áln
B2-10-Õ4 — tnyftulrão dò D.'.-
réitn Pilvntif) (Cifln. d«s II»
«S 21 hõfàéi dià 26-10-54 -
MfierTft p Cl'fd'fn; das 19 n? 21
riófàs; dià 2R-10-'!4 — n'rel-
tó PrlVàdò. dás 20 às 22 lm»
ttyi. Terceira série — tlh
19-10*54 — Historii EcóhAm'-
ca., das 19 às 2Í horas: diâ
lfl-ÍO-94 ~» Ciência da Adrni-
Üistíát-fiQ. dás 19 ài 2t horn«:
f'à 

20-10-.14 -^- Cl?nc*n ria?
irlaricáS das 20 às 22 horss:

dia 91-10-Í4 — Cõhiérdn In-
tBrhaelorial e Cãmbiris, da?
20 fts 22 hnràs: rVn K9-10-54Estattstim Metodológica,
(tas 1» às 21 horas: dia
PB-lo-54 ~ Rfltiarti.c8n d"
•Ichdít "sòciàl. rjàs 19 às ?'
ririrnS. Quarta séflç — d-i
IMCliPi — Tfutôrln das n''',-
t*lHns Eco^orriicHS. dns 19 ac
21 horas: dia 19-10-54 — Pn
Ütica FlháftíHfã. das 19 à" ni
íiorás: cila 2Ô40=»4 -- E"
Ôoniu. F?'ãÜ. BcõfAmlrns. t" ¦
20 Ai 22 horas. r"i 21-10•"
•~ Estatística F-i""A'r'ica. t-:
20 ai j»2 horf.í-.: r*iã 13-1P-54

PriAeloo!» jSfiéjiolo^cõs
AbUeados I Êeono>-'a. das 18
il 21 horas: dia 2P-10-54 -
avôluelo da Coniuntura Eco»
homlèi; dis 19 ftt 21 horas.
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UHÍ'DELHI, 14 (AFP) • Foi assinado hoje em Nova Delhi um acordo econômico entre a índia e a China.

DITÃDÜROO CHILE
Depois dc decretar o estado de sitio, o governo investe contra a imprensa e o movimento operano - Lon-

j_ »« A»**:»»»* n ;nmai;cta <1a íM Sido» e cinco dirigentes sindicais

NOTA INTERNACIONAL
-anmaan ¦¦¦ meamem ¦ ¦¦¦**.*.. iw n.,»

Terror e Violência
na América Latina

Recrudesce, no momento,
om lòdii n Amôrlcn Lntlnn
n cnmpntihn llhortlclrin or-
clcnncln polo Imperialismo
ianque que vlsn n quebrar
n roslstoncln patriótica do
nossos povo». Dopoln do ns-
«nltn n Guntemnln, seguido
dc fuzllnmontos em mansa
o dn decretação dn ilegnllrta-

g do pnrn o movimento sin-
| cllonl o os pnrtldoR demoerá-
p tirou, umn nnvn ondn do
ei terror dr-mrm em '.odn n

pnrte. Nn Argentina, silo
mnls de trezentos os presos
polltlros, entre os qtinls se
Inrluem destacaclns nerso-
nnlldndes do movimento dn
nnz. nn pnsso que n Impren-

^ sn sofre novns cnnçfies do
|á peronismo.
I No Chile onde as lutas
g populares contra o saqUé
§ dos minérios e a dominnção

política dos imperlalistas se
Incrementaram últlmnmen-
te, o general Ibanez estnbe-
leeeu uma verdadeira dita-
dura. Militantes slndirnis
são presos em massa.. Os
dirigentes do movimento
operário sao condenados de
acordo com leis de exceção
a desterro e a perda dos dl-
reltos políticos. Nem mes-
mo os deputados têm res-
peitadas suas lmunidades
parlamentares, desde que
protestem contra a marcha
que empreende o Governo

p para a ditadura aberta. As-
ú sim, o deputado Araneda
§ foi proso por ter acolhido
P um dirigente sindical per-
ú seguido, antes mesmo que
g a Corte Suprema julgasse o

pedido feito pela policia M-,
ra reallznr a detenção. Om
redator do jornal «El Slglo»
Ellseo Mora, tendo escrito
contra eiaa prisão, foi Igual-
mento preso e desterrado
para aa regiões Inóspitas do
Sul,

Urge protestar contra cs-
sas medidas odiosas.- Os pai-ses Irmãos do Continente
estilo sendo atacados pelos
mesmos Inimigos do povobrasileiro, pelos mesmo»
que vibraram o golpe de 24
de agosto. Os atos de ter-
ror no Chile, ou na Argen-
Una. na Otiatemaln como
na Venezuela ou em qual-
mim* outra parte do*hemls-
férlo fazem pnrte do mes-
mo programa de coloniza-
eflo total de nossas pátrias.
Estilo, além disso, direta-
mente ligados no momento
aos pwnaratlvos da Confe-
ren-Mn Econômica do Rio de
.Tnnelro onde novas medidas
de espollâçfio estilo na
agenda dos trustes é dos go-
vemos quê eles nuseram
nas dlfecentes capitais lati-
no-nmerleanas .

Hft uma açfio conltintn e
articulada entre o governo
de Washington e os oue lhe
estilo submissos. Mnls do
aue nunca, portanto, urge
desenvolver concretamente
as açftes de solidariedade as
vitimas do terror Imnorla-
lista Ianque, protestando
com energia contra as pri-
soes que se sucedem em tô-
da parte e as leis fascistas
que são postas em vigor.

deitados ao desterro o jornalista do «El Siglo» e cinco dirigentes

SANTIAGO. 14 (AÍT) — Um tribunal de primeira In»,
t&ncla condenou n Ma «noa de desterro e perna do» direito»
político» cinco dirigentes do Sindicato do Pessoal do Banco
Edward, cuja Breve provocara reccntcmcnle uniu greve ban-
cárla geral d« solidariedade, greve quo o governo tentou ro-
primlr decretando o reinicio do trabalho o designando um
Interventor.

DKNCNCIA
CONTRA O DEPUTADO

SANTIAGO, 14 (A.F.P.)
A Curte Supremo adiou pa-

Greve Branca
Contra o Au-
mento da Carne
A Câmara Municipal
de Santos aprovou a
proposta do vereador
Benedito Neves Rocha

São Pnulo, 14 (Do coives-
pondente) — A Câmnra Mu-
nlcipnl do Santos aprovou
uir.a proposta npresentada,

polo vereador Benedito Ne-
ves Rochn, coticitanclo a po-
pulação snntista a fazer uma
greve branca contra o nu-
mento dn carne.

O verendor Benedito Ne-,
ves Rocha, n um dos candi-
datos da Panela Vasia ii Cn-
mara Estadual, na legenda
do PTB.

ra sftbndo a decisão sobre a
suspensfio das lmunidades
do deputado Araneda por
ter acolhido um Jornalistaobjeto da medida de destor-
ro cm virtude do estado de
sitio.

Por outro lado, o procura-
dor da Corte de Apelação
apresentou denúncia contra
o comentarista de rádio
Luis Hernandez Parker por
um comentário a respeito
da suspensão das imunlda-
des do deputado Araneda
pela mesma Corte.

PROTESTO
DOS JORNALISTAS

SANTIAGO, 14 (A.F.P.)
— O diretório do Circulo

dos Jornalistas, reunido cm
sessBo extraordinária, pro-
testou contra a doclsflo do
governo de desterrar para o
sul o Jornalista Ellseo Mo-
ra, redntor sindical do Jor-
nal «El Slglo», por ter o
Jornalista publicado um ar-
tlgo do protesto contra a re-
cente prisão do deputado
Araneda por ter acolhido
um dirigente sindical pro-
curado polo policia.

O Circulo dos Jornalistas,
que reúne a quase totallda-
de dos Jornalistas chilenos,
qualifica, cm enérgica dc-

claracAo,
contra a

como atentado
liberdade do Im-

prensa a prlsfto dc Mora,
decidido ndminlstratlvnmon-
te, sem intervenção do po-
der Judiciário. Respondei}-
do a uma declaração do ml-
nlstro do Interior quo anun-
clava a repressão da «llbor-
tinagem» em matéria de 11-
bordado de expressão, o
Circulo dos Jornalistas ne-
cn competência ao governo
para agir arbitrariamente,
tomando uma decisão som
controle om virtudo do esta-
do de sitio.

Protesto Contra a Corrida
Armamentista

0 vice-presidente da índia faz críticas a ONU
MÉXICO, 14 (A.F.P.) —

O vice-presidente da Índia,
sr. •Sarvepalll Rndhukrish-
nan, no transcurso da visita
oficial que fêz. ontem no Sc
nnclo, criticou o funciona-
mento da ONU, organização

ESPERADO HA EM 101

FIRMES AS GREVES NRIRGUÍEXRR
LONDRES. 14 (AFP) —

Ampliou-se a greve dos ôni-
bus londrinos. Aproximada-
mente 12.000 motoristas e
trocadores cessaram o traba-
lho. Foram atingidas por ês-
se movimento 136 linhas e
24.000 veículos, um terço dos
ônibus londrinos, estão imo-
bilizados nas suas garagens.

ísse movimento, provocado
pelo estabelecimento efe um
novo horário de trabalho, de-
ve ampliar-se mais. pois os
empregados de ônibus efe-
tuam reuniões para decidir
se aderiráo aos grevistas.

NOS PORTOS
Por outro lado. 2.600 ope-

rários das docas cessaram o
trabalho ontem à noite em
Tllbury. o que eleva a 21.200
o total rjos grevistas no pôr-
to de Londres, onde se en-
contram imobilizados 132 na-
vios. A greve parece oue vai
estender-se às províncias. Em
Southampton 2.050 homens
mantiveram uma greve de
solidariedade de 24 horas
Espera-se igualmente aue os
estivadores de Birkenhead

(Cheshlre) adiram ao movi-
mento.

Os lideres do greve em
Londres afirmam aue os es-
tivadores de Hull. Carditf,
B rkcnhead, Swansea e Pen-
ryn se,recusem a trabalhar
nos navios que são enviados
a esses portos.

FALA GROTEWOHL:

NOSSAS PORTAS ESTÃO
SEMPRE ABERTAS

BERLIM. 14 (AFP) — "As
nossas portas sempre perma-
necerão abertas a fim de per-
mitir uma reaproximacão en-
tre os alemães", declarou on-
tem à noite o Sr. Otto Gro-
tewohl presidente do Conse-
lho da República Democráti-
ca Alemã, em reunião ele-to-
ral efetuada em Doehlen. na
Saxônia.

Acrescentou Grolewohl: —-
"Até aeorn os representantes
do governo de Bonn ainda
nao sentaram a mesma me-

Ba dos representantes da Re-
pública Democrática- Mas
conseguimos, no transcurso
dos últimos quatro anos. rea-
proximar os alemães d'is
duas partes da nossa pátria.
De primeiro de ianeiro a pri-
meiro de setembro deste ano,
22.000 trabalhadores da Ale-
manha Ocidental, operários,
artesãos e intelectuais, visi-
visitaram a nossa Repúbl.ca.
O nosso pedido "os alemães
na mesma mesa" iá constitui
uma realidade".

Caiu a Produção

nos EE. UU.

NAÇÕES UNIDAS (Novn
Iorque). 14 — (AFP) — A
produção industrial mundial
náo cessou de aumentar nos
seis primeiros meses deste
ano, emborn a da América
do Norte haja bnlxndo de
S% em relação à de 1953.

A produção industrial da
Europa ultrapassou de 5%
a do segundo semestre de
1953 e de 8% a do primeiro
semestre do mesmo nno.

A produção Industrial da
Ásia, da África, da América
Latina e da Oceania aumen-
tou na mesma proporção que
a da Europa. Todavia, a
Argentina e o Chlle pernia-
neeeram muito abnixn da
média dos outros países.

Impressões da Dele-
, gação Britânica .
MOSCOU. 14 (A.F.P.) -

Chefiada por lord Coleralne,
a delegação britânica atual-
mente em visita à União So-
viética regressou a Moscou,
devendo partir no sábado
com destino a Londres, de-
pois de 24 horas de parada
em Helsinque. Os delegados
britânicos, conversando com
os representantes da im-
prensa na embaixada brltã-
nica, declararam que haviam
recolhido «ricas impressões*,
mas que a sua muito breve
permnnéncin não permitia
tirar uma impressão de con-
junto suficiente. Julgam
alguns dos delegados que a
educação marxista penetrou
fortemente na massa popu-
lar.

Os delegados têm a con-
vlcção de que os dirigentes
soviéticos são sinceros quan-
do evocam os seus desejos
de paz e de coexistência,
mas têm n convicção de que
esses dirigentes continuarão
a sua luta no plano Ideolô-
gico.

Anuncia-se por outro la-
do a chegada a Moscou, na
quarta-feira, de uma delega-
ção da Cruz Vermelha Bri-
tAnlca, que vem estudar as
atividades da Cruz Verme-
lha Soviética.

FAÇA UMA ASSINATURA
MEfUÍAt DE EXPERIÊNCIA
Dr llVÍPÍttNSA POPULAR'Ôefr-.Cr* 

25,00

0 PRESIDENTE HO CH! Mil
GIAP VISITOU ONTEM A CIDADE

HANOI, 14 (A.F.P.) — O
general Glap fêz, na segun-
dafelra pela manhã, uma
visita a Hanol. Essa visita
Í6ra anunciada pelos jor-
nais vlet-nnmltas, que publl-
caram a respeito suplemen-
tos especiais. O generallssl-
mo estava em companhia
dos generais Van Tlen
Dung, chefe do estado-maior
e chefe da delegação do
Exército Populnr junto à
Comissão Mista de Armisti-
cio, e Hoang Van Thai, sub-
chefe do estado-maior.

O general Giap e os seus
dois colaboradores, acompa-
nhados por Tran Luang e
pelo general Vuang Thua
Vu, comandante da divisão
30S e chefe do comitê
administrativo de Hanoi,
inspecionaram as tropas da
mencionada divisão, instala-
das notadamente na antiga
cidadela que serviu como
quartel-general francês no

Tonqulm, e visitaram igual- mo a capital política e adml-
mente os serviços públicos ' •-•-¦••'••'• ''¦• ni-t-uhliai Te-
de Hanol.

O general Giap, conforme
se acredita, regressou du-
rante a noite de segunda-fei-
ra a Thal Nguyen, que per-
manece provisoriamente co-

nistrativa da República Te-
mocrática.

O presidente Ho Chi Mir.h
é esperado no sábado pró-
ximo, véspera da chegada
do sr. Nehru, primeiro-ml-
nistro indiano.

que, acentuou, não corres-
pondo mnls, utunlmcntc, as
intenções dos seus criadores.

«A ONU — declarou 0 ei-
fadista indiano — não é uni-
versai, não representa equl-
.ativamente a população do
mundo, nem o poderio in-
dustrlol, nem as tradições
culturais. A ONU tende a
converter-se em um grupo
de nações das mesmas ten-
dências opondo-se a um gru-
po de idéias diferentes...>

Protestando em seguida
contra a presente corrida
armamentista atômica, pro,
pôs o vice-presidente da In-
dia que se substituísse essa
corrida pela luta mundial
contra os males da humanl-
dade: a miséria, a ignoran-
cia e as doenças.

Afirmou ainda o estadista
indiano que a Índia nutria
uma simpatia ativa por to-
dos os povos dependentes
que lutam pela sua llberda-
de, acrescentando: «Mas ão
mesmo tempo, em período
do tensão internacional, ten-
tamos sempre colocar acl-
ma dos partidos e corittí-
buir para suprimir as cau>
sas de conflito».

«Acordo» Sobre Suez
LONDRES, 14 (AFP) —

O sr. Anthony Nuttlng, sub
secretário de Estado do «Fo-
reign Office», deixou hoje à
tarde o aeroporto desta Capí-
tal com destino ao Cairo.

Antes de embarcar, o sr,
Nuttlng declarou: «vou prós-
seguir nas negociações para
um acordo sobre a Zona do
Canal de Suez. Não posso
dizer por quanto tempo es-
tarei ausente do Londres».

N. R. — Amnnliii doverá
ser assinado o acordo.

Cultura do algodão na Hungria

Exposição Agrícola na Hungria
BUDAPEST. 14 (I.P.) —

A 11 do setembro ianugürou-
-se solenemente em Biidapcst
uma Exposição Nacional de

Agricultura da Hungria. As-
sistiram a esta inauguração
os dirigentes do Partido dos
Trabalhadores da Hungíla

emas
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Após o ano letivo, milhões de crianças so-
viéticas passam alegres e inesquecíveis
dias de verão nas colônias de ferias e ca-
sas de repouso — Somente os Sindicatos
contribuíram eom quase 5 bilhões de cru-
zeiros para a manutenção dessas casas de
campo — Visitas e excursões aos mais pi-
torescos recantos do país (Copyright I.P.)

"Desempregados são cães"
E' o que afirma o secretário americano

MOVA YORK, ÍA (A.WP.) , verão enfrentar uma tem-

FEITAS PELAS
METROS.

A sensaçüo provocada \tà
los cleclaraçees c-m qU»; o
secretário da Defesa, .senhor
Charles Wilson, oStatielacla
uma comparação rjiitjra os
cães e os descaipregaiclos
teve íeflexoü iióle na ln>
prensa norie-anierjeuiia, que
dedica a esse fato numero-
sas caricaturas e importar*-
tes editoriais.

Os jornais republicanos,
que estão em grande maio-
ria nos Estados Unidos,
acusam o erro político co-
metido pdlo secretário da
Defesa às vésperas das elei-
ções e não ocultam a gravi
dade das conseqüências qtts
esse erro poderia determi-
nar no resultado da cônsul-
ta popular de 2 de novem-
bro.

O «Daily Newst ataca
Igualmente o secretário da
Deíesa, salientando: — «O
homem n&o tem instinto po-
lítico algum>.

Finalmente o «New York
Herald Tribunè» escreve: —
«Aflsu o» xwitíewm d»

peatade que não era neces-
sarlax
MOTA DA REDAÇÃO Mas

as Imprensa de Wall
Street só vê o «erro elei;
toral» de Wilson e nâo a
grave afronta de suas do
claraçoes aos trabalha-
dores.

AGRESSORES, OS
ESTADOS UNIDOS

NOVA IORQUE, 14 (AFP)
— A secretária da ONU pu-
blico.u hoje o texto da nota
da China Popular acusando
os Estados Unidos de terem
cometido agressão armada
contra Taiwan.

Essa nota, cujo texto já loi
publicado pela imprensa, es-
tá contida num cabograma
enviado pelo prlmelro-minis-
tro e ministro dos Negócios
Estrangeiros da China Popu-
lar, Chu En Lai, ao secreta-
rlo-geral da ONU, sr. Dag
Hammarkjold e ao presidén-
te da Assembléia Geral, sr.
Eeloo van Kieüeü», ~^-

Assim, nas ultimas ferias
eseolures, milhares de ti lan-
cas repousaram no culebre
campo de Artels, situado no
ma.s pitoresco recanto do
litoral da Cnméia. 14U mil
filhos dos mine-tos da bacia
cio Donets reboüsaram du-
rante o verão nos campos cie
pioneiros às marcens o'os rios
t lafios. Os filhos dos opera-
rios e dos empregados da
usina de construções elétricas"Elektrbssila", de Leningra-
do ,-jiri número superior a
900, passaram o verão num
campo das proximidades, às
margens de um belo lago.
Foram hospedados em casi-
nholus muito confortáveis,
sendo a alimentação variada
e ábetitosa. Pessoal médico
e monitores qualificados ve-
laram nor eles durante todo
o período do férias. Cmco
mil filhos de operários e ém-
pregados dn usina de atilo-
móveis "Gorki" passaram as
lonÉas férias nos campos dos
pioneiros nos margens oito-
rescas do Kudma. Muitas
centenas de crianças desta
usina navegaram sobre o Voi-
ga. a borefo dç um vapor,
aue ancorou em Kaian. Ulia-
novski. Kuibiçhev, Stalln-
grado e Asfraksn, possiblli-
tando às crianças visitarem
essaii cidades.

COMO NUM CONTO
DE FADAS

Aos pequenos moscovitas
foram abertos centenas de
campos de recreio nos mais
belos sítios dos arredores da
capital. Mais de 300 mil
criahcas de Moscou passaram
aí suas férias, após o térmi-
no do último ano escolar.

Um dos campos dos pio-
nelros, onde descansaram
mais de 400 escolares, sltüa-
do às margehs do Kliazma,
faz lembrar uma cidade de
um cohto de fadas, tal o ca-
rinho ao mesmo dispensado.
As casinholas, sobre os sra-
macios, as áleas de areia, tu-
do. antes da chegada dai
crianças .apresentava a mai*
absoluta calma. Quando che-
garam os escolares, esse cam
oo despertou de seu torpor.
Jogos, esportes, passeios, ex-
cursões. quantas ocupações
Interessantes e anaixonantes
aguardavam às crianças.

Foi instalado no mesmo
centro de rádio-transmissSo e
centro de rádio-transmissão e
uma neauena central elétrl-
«L lato uma m-év-m 

'

amadores d'e técnica pudes-
sem aprender a friàrielái* um
sclctor. e colocar uma llnlui
léiéióníca, a estudar o íuri-
cionamchto do centro do rá-
dio-lransmiSBáo e visitar u
a central elétrica. Grande
número de escolares foram
atraídos pelo centro dc lo-
vens fotógrafos, enquanto que
muitas outras iniciativas ih-
teressantes prenderam ns
atenções dos lovens milchu-
rianos estreantes. Os curais.
ciroulos de danças, de arte
dramática e outros ocuparam
grande parte da atividade
das crianças.
AGRADÁVEIS EXCURSÕES

Sob a direção de seus pvo-
fessores de geografia e hls-
tória, os jovens escolares es-
tudaram antes os itineráric.
escolhidos para as excursões.
Os alunos cíu escola de nie-
ninos n° 31<l. de Moscou, u/or
exemplo, interessaram-se pe-
Ias reservas minerais cio
Ural. Durante as férias, em-
preenderam uma viagem a
esse museu original, entre-
posto natural de pedras, uni-
co no mundo nor sua riciue-
za e variedade. Nas flores-
tas pastam os alces, os ca-
britos monteses os cervus.
Quanta» coisas belas, úteis e
novas aprenderam as crian-
ças visitando essa reserva
magnífica.

Os alunos õjas escolas ru-
rais do distrito de Makariev,
na região do Koslroma. fo-
ram a Moscou, onde visita-
rám o novo edifício da Uni-
vetsídade. o Metrô, os Mu-
seus, os lugares famosos dos
arredores da capital. Outras
crianças decidiram passar
suas férias na Carélia. re-
giâo de bolas florestas e la-
gos. Outras escolheram o
narailo nac'onal de Berezlno,
ha Biolo-rítssla. de imensos
bosoties de pinheiros ou es-
nessa floresta do Beloveks-
knia. cheia de touros.

Enfim, cada distrito possui
colônias de férias para crian-
cas. para a manutenção dos
ttüals os Sindicatos soviéticos
contribuíram, no ano passa-
do. com mais de 900 milhões
de rublos. ou Selam. 4,5 bi-
lhôes de cruzeiros. Os esco-
lares aue náo vialam para
longe de suas casas .aprovei-
tam as férias para conhecer
melhor a região onde resi-
dem e repousar nessas oo-

Assim, em todo o p-.ís, os
pequenos soviéticos prmcl-
pioram os pr meirus d!as de
aula em setembro último
cientes de que, no término
do ano letivo, nas longas fé-
rias dc verão, o Estado So-
viético prepara para cies be-
los c inesquecíveis dias d'e
refioüsb o recuperação.

Condenação do
Carrasco

BERLIM, 14 (A.F.P.) —
Uma declaração pedindo a
condenação do antigo «I-íaÜbt
stürmfuehrei** das SS, Kcilb,
que toi comandante do cam-
po de conceritratâd dc Sâcli-
seniuuisen, foi dirigida aos
governos de IS países euro-
peus, Diilré os qtiai" a Fran-
ça e a RepúbliÇtí Federal
alem", pelo comitê de com-
batentes da resistência anti-
-fascista, na República De-
mocrática Alemã. O comi-
tô afirma que- o Tribunal
de Nuremberg, que está JU1-".
gando Kolb, pretende absol-
vê-lo.

e do Governo da Repflblica,
delegações da União Soviéti»
ca e dos paises de democracia
popular e os chefes e menv
bros das delegações dlplc-
máticas acreditadas em Bu»-
dapest.

Anclras Hegedus, primei»
ro vice-presidente do Conse»
lho do Ministros e Ministro ¦
da Agricultura da Repúbli-
ca Popular da Hungria, as»
sinaloti em seu discurso quo
a missão principal desta ex»
posição consiste em mostrar
aos trabalhadores da Hvm-
grin o caminho do ascenso
da agricultura que contti-
buirá parn assegurar, e*n
abundância, produtos alimen;
lírios ao país e matérias-pri-
mas à indústria.

A exposição mostra am-
piamente o desenvolvimento
alcançado no cultivo de platt-
tas, na pecuária e na meca-
nização cia agricultura, assim
como os progressos alcança-
doa durante ns últimos anos
pelos cooperativas de produ-
ção. os camponeses indlvl-
dtiiiis.'ns K.M.T. e as fazen-
das cio Estado. Os imensos
êxitos das melhores coope-
rativns de produção e fàzén-
das do Estado convencem
com exemplos concretos, aos
camponeses individuais da
superioridade da economia
coletiva.

A exposição agrícola óótt-
trlbuirá cm multo pat*a dè-
senvolver a nroduçflo açr!(*o1a
e para fortalecer a ailalicà
innuehranifivpl dos rtperá-
rios e cíimpoeneses, base áã
democracia populnr.

A ejcpnsirflo ohtPVP pnòrW*
êxito. No clia seguinte aò
de sua irtáügilraçáõ fnl visi-
tadn por inais de 200.000
pessoas.

<£$cêjíúu.
bsmrimf

Exonerou-se
HELSINQUE, 14 (A.F.P.)

— Exonerou-se > presidente
do Conselho, senhor Ralf
Toerngren.

O pedido de exoneração
do presidente do Conselho
bem como a de seu governo
foi entregue ao presidente
da República às 16,30 horas.
Antes o sr. Toerngren con-
íerenciara durante 1 hora e
10 minutos com o sr. Njuro
Paaslklvi.

O presidente da República
pediu no chefe elo govfrno
demissionário quo até novn
ordem assegurasse a expe-
dlção dos assuntos correu-

DESTRUIU 80%
DA CIDADE

MIAMI, 14 (AFP) -<¦-. thh
viajante que ontem chegou
do Haiti por via aérea pôde
descrever sucintamente .os
danos sofridos por esea Ilha
das Anlllhas em conseqttên-
cia da passugem do furacáo
denominado «Hazel».

«Dizem que 60 por cento
da cidade de Jeremie estaò
destruídos» — precisou o in-
formante, que acrescentou:
«Foi a chuva que causou ós
maiores danos. Chovera sem
parar durante 35 horas quari-
do ontem deixei Port au
Prlnce. A estação de rádio
náo funciona mais e as co-
munieações telefônicas estaò
interrompidas. As estradas
que partem da capital estaò
intransitáveis. Quanto aos
aviões, não podem decolar.»

EM SALVADOR
MIAMI, 14 (AFP) — O

furacão denominado «Hazel»
foi hoje de manhã assina-
lado a 80 quilômetros a nor- \
te-nordeste dn Ilha de San
Salvador, nas Bahamas, dlri-
gindose para o norte-nordes-
tò a uma velocidade de cerca
de 10 nós. Se mantiver sua
rota é possível que se abata
sobre a região nordeste doa
jantados Unidos-
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Recurso Judicial Contra o Desmembramento da Corporação
O ministro Alencastro Ouimarãvs proilí-

aua na execução do plano previamente tra-
cada, dv /iqiilrfiiçclo do movimento síndUal
atravé» do emprego dn vinltnria v coação
policiai» e do desmembramento das corpo-
ração» do» sindicato» mal» forte» o mal»
combativo». Com Me olijWIro o sr. Napo-
leão AlcnciMfro iiccibn dv assinar duas por-
tiiruih; uma reconhecendo um »ioi"o Siniliea-
fo de Aownniifci», ixirciMo cio jd existente,
denominado "Sindicato Nacional do» Piloto»
em Transportes Aéreo»"; outra, integrando
os Contramestres om Transportes Marlti-
mo» no "Sindicato Nacional rfo« Mestres de
Pequena Cabotagem o do» Contramestres em
Transporte» Marítimo*", desmembrando, dei-
ta forma, o Sindicato do» Marinheiro».

Toma poiição o Sindicato do§ Marinheiro» contra o novo golpe detfe-
chado pelo MinUtírio do Trabalho

Rccurao Judicial
Na sede do velho o tradicional Sindicato

dos Moços, Marinheiro» o Contramestres
da Marinha Marcante, nossa reportagem pro-
curou obter informaçãos acerca da nova íl-
tnaeão criada com o ato in»ólito do atiuil
ministro do Trabalho.

Fomos informado» do quo a portaria nflo
provocara surpresa ontro os atuais diriam-
tes sindicais. A tentativa do desmembrar
a valente corporação tuarffima fora tentada
ainda quando o »r. Hugo de Faria ocupava
a pasta. Não »o concretizara na época e o

próprio tnlnluíro tivera oportunidade de de-
clarar ao presidente do Sindicato, »r. Álvaro
de Sousa, quo na» permitiria o prossegui-
mento du tal absurdo, do ve» quo o desviem-
branwnto da corporação o a alteração do
nome do ambos os sindicatos se apresentava
de forma completamente irregular.

O ministro do Juarez Távora, porém, não
tomou conhecimento da» irregularidade» con-
tida» na pretensão levada á Comissão do
Enquadramento Sindical-, passou por cima
do tudo e determino» o reconhecimento do
ato de desmembramento do uma corpora-
ção, anexação do uma parto dela d outra, e

alteração do denominação do dois sindicato»
legalmente registrado».

A diretoria do Sindicato Nacional do»
Moço», Marinheiro» e Conlramostro» da Ma-
rinha Mercante, está preparando recurso
Judicial com o objetivo rio sustar u execução
da manutruanti o arbitrária portaria.

Fundamenta-se a diretoria no fato de
quo não honvo assembléia em nonhwn, do»
dai» sindicatos — nem no oiin perda parte
rio sou» associados e nem no quo aumenta
»eu quadro — autorizando alteração do do-
nominação, e portanto do E»tatuto», O ato
rio mini»tro, declara o prosldonto do Sindi-
cato, é arbitrário o ilegal. Enquanto o Ju-
dlcldrlo não decidir sôbre a validado dessa
portaria, o pensamento da atual diretoria
é desconheci lu na prática.

t CERTA fl GREVE DOS AEROVIÁRIOS
 

guro Social

IWlASmücol
ASSEMBLÉIAS

TÊXTEIS
O Nlnillcato doa Trabalhadores im IniWMrto ei* Flaçín

* Tecelagem iln Hlo «le Janeiro esta convocando o- annorla-
iIhh nara um» Importante MftflmliMIa, que w rcallwá
anmiiha, dia 16, to I» nu 20 horas, cm ki-k I» «onvoeKto;
II» Ordem do lll» mnst»m iw «prcwmtaçiVs dos relatório*
d» tiswurelr» e «Io prrsl«l«<nt<>, e » iIínciimIo de meillil»«
tendentes » melhorar » hIIukcao flnamelr» d» cnlldwle ¦<
hciih Mrvlço» de Mulslênrl» médica, dentaria « Judiciária.

ESTIVADORES
dem do Dia Incluo cincoHnvorA ascmbléla geral

extraordinária amanhã, Ar
16 ou 17 hora» cm segun-
dn convocaçAo, na sede do
Sindicato dos Estivadores
do Rio de Janeiro. A Or-

FOGUISTAS
EstAo convocados os as-

Andados do Sindicato Nac'o-
nal dos Fogulstns da Mari-
nha Mercante para uma as-
scmblcia geral cxtraordlnA-
ria, a reallzar-sc amanhã,
dia 16, As 12 ou 13 horas
cm segunda convocaçAo na
sõde sindical, para tratar

pontos, todos eles roforcn-
tos a questões Internas dos
nsfielados o chamada do (is-
cais para o trimestre 17 do 10
10.1*1 a 17 de 1 do 1955.
DA M.M.

da indicação pelo plenário
de dois associados paro exa-
minar Juntamente com o
Conselho Fiscal as contas
do exercido cm curso, e
tratar da modificação das
carteiras sociais c sistema
de selos,

t z .

EMTXIO SOUZA NKVKS — Uifttrltn Federal. O IliSUnto ile
«u» cnrtn J» v»rl»« v*w» foi por no» abordado ncMa deçllo.
Ê « bem nonlvcl que voe* lenhu penkHdo que a mIiicAo da um
Lao au»lqoai'"enfia «e iijunludo u nau cii.ii,;,M"lta» vexe^jN
SIS, .So ldíntlro». OuiriiN víxe. puMteiti Idêntico», num nfto
«T.âo e oor lun preclBim de soluçai' dlferenle.

L H^iin, K& E» ÍST2 -V?i?»f
a outro* Iclíore», »«l» pe>»> do ei.rrcretn o ris.» do na enkiinii
tpíti fl nbirdnrcm deu tempo. ¦ •>.

A nrevldenrlii bim-IiiI n multo complexa em nosso na!». Nilo
é como no» pul»c» .1» enmpo »oclall»la. onde Inilmllmdor ou
$eZ»a» de »mi família o l»>:« lleonelai o -pura, traia mento da
«núde, peln própria empresa <•¦» que tralmllin. depo » do ver fl-
índa n^oenia que « aometeu. Assim. IA o mixllliio comedido
Suníe que I ed ..lamente. Submetidoa exumo medico m.cnm a
SnlnlSo do médico favorável, o tnibnllmilorrecollio-so Imediata-
mente â mu 

"a»a. 
ao lloslpllol on a polli-lInlni, conformo o

ia™ ?na».a o a eni -sa a pagar-l » vencimento» na forma
5â I^rnUlimel lo-«o n todo» o» tratamento», medico», 0 ei-
rí,rBAq'u. 'é^iSSEÍS or"tr«l,nl..Alor deverA *ta»i*Mm$a tra-
balh^durínto qulnio » »* tâ**$Tl$Sm Üi.' ex.íno
terá o direito de reiiui-r.-r o beneficio e «cr siiliniclhlo a cxnmo
mMiTor 

isso chamam..» »ua alençflo para n ,««'*"¦»» 
'«»" ha

enlrc o »eu cu«o e os multo» que temos ..rleutmlo.
Voe* diz qne »o requereu o benefício 13 dias dcpid» de aras-

tado do serviço, jft quo iRiuiruvu que poderia mandar alc.icm
renuerer cm seu nome, pois eslava impossihllilailo de locomo-
ver-sc Como o seu requerimento so deu entrada depois do de-
corridos sessenta dias de seu afastamento, o Instituto ao qual
voe* está vinculado só lhe panará a partir da data em que m-ii
xeanerimento deu entrada no Instituto. Vocfl perdeu o. direito
rie receber o» dia» em que esteve iieiimadn por mio ter requerido
dentro do» «c»»cnta dias contados depois de seu afastamento.

Temos dito multas vè/.es, n o rcpetlnio» boje, quo o paua-
mento do» beneficio» é feito a partir do déclmo-»exto dia depoi»
do afastamento do trabalho, ma» também, lemos dito, quando
necessário, que quando decorrem mai» de sessenta dias som que
o segurado requeira o beneficio, í»se »A será paço, »e for çon-
cedido, a partir do dia em quo o requerimento for protocolado
no Instituto. . .,-. , ,Lamentamos a confusão feita por voe*, mas nao há dentro
da» leis em vlRor, nenhuma salda parn o seu roso, a náo »er o
de receber a partir do dia cm quo voe* cntroRou o seu roque-
rlmento ao Instituto.

Tal o regima da trabalha nai cempaphlas de aviação qua uma delas, a "Real" è mais conhecida
como o "Inferna Verde" — Muitas aeroviários não recebem aumento há quase dois anos — "Vou

perder 120 cruzeiros por dia, mas a "Panair" perderá 4 milhões por cada dia de nossa greve"

ELEIÇÕES
COMISSÁRIOS DA M.M.

A diretoria do Sindicato e José Batista

— Trabalhei na «Panair» até dezembro de 1052, o
meu salário, quando sal, era 3.900 cruzeiros. Perto do. Natal,
entrei na «Cruzeiro» com 2.700 cruzeiros. Trabalhei uns
15 dias sem que me efetivassem e so assinaram minhu
carteira no dia 7 ou 8 de janeiro de 1953. Em novembro,
veio o aumento e, como muitos, eu não peguei tostão.

Isso nos afirmou ontem o aerovlarlo Fonseca, no res-
taiirante do SAPS. localizado no subsolo do Aeroporto
em companhias de aviação sc)bre a campanha cm q.ie se
riicontrum empenhados par» a conquista de 1.500 cruzeiros
de numento geral, trlenios de 200 cruzeiros e semana io-
ileso.

«INFERNO VERDE»
Alguns despachantes da

«Real», no balcão daquela
companhia, palestravam.
Um deles, indagado pelo re-
porter, explicou:

— Depois da greve de 51,
passei a ganhar 3.250 cru-
zeiros. Depois íui para 4 000
cruzeiros, com os 750 de
«abono» que me deram, con-
forme anotação em minha
carteira. Km novembro de
53, o Sindicato conseguiu
20',o de aumento. Deveria
passar para 1.812,50 cruzei-
ros. No entanto, a compa-
nhia só mo deu 4.062,50,
pois cortou os 750 cruzeiros
do «abono». O Sindicato diz
que não podiam compensar
o «abono», mas a Real com-
pensou.

Perguntamos qual a pro-
vidência que tomou pa.-a de-
íender os seus direitos:

— Não sou Cristo, não.
O Sindicato disse que eu
devia reclamar na Justiça.

Não reclamei porque nflo
i) queria perder o emprego. A

«Real», todo mundo sabe. é
o -Inferno Verde». Ninguôm
tem direito. Quem manda é
o Comandante Lineu. file
manda as ordens de São
Paulo e o seu representante
aqui. sr. Ariindo Moura, de-
mitldo da Aerovias depois
de um inquór^to por desfal-
que, as cumpre sem dó nem
piedade.

SEMANA INGLESA ¦

MLERTAüFSMGRflVEflMEflCa
A PAZ 0 REARMAMENTO ALEMÃO
Esclarecendo aos trabalhadores da Europa e do mundo o significado
das resoluções da Conferência de Londres — A solução é o tratado de
segurança coletiva nas bases definidas pela Conferência Sindical dos

Trabalhadores da Europa

VIENA, 

Outubro (Aérea — Especial para a IMPRENSA POPU-
LAR) -*- Atenta ao desenvolvimento da situação política in-
ternacional, e com o objetivo de esclarecer aos trabalhado-

res de todos os países da Europa e ao proletariado mundial, a Fe-
deração Sindical Mundial vem de se pronunciar frente às decisões
da Conferência de Londres, relativamente ao problema alemão.

REDOBRAR A VIGILÂNCIA

i
Ainda no balcão do Aero-

porto, ouvimos o carregador
Manoel José dos Santos, que
declarou:

— Antes do salário-mini-
mo, ganhava 1.960 cruzeiros.
Agora estou com 2.400 cru-
zeiros, mas ainda é pouco.
Trabalho no pesado, moço.
Para tirar 3.000 cruzeiros,
preciso trabalhar 50 ou 60
horas extras nôsse mês. *

Prosseguiu:
—tj Carregador è tratado

como se não fosse gente.
Trabalhamos até às IS ho-
ras nos sábados, quando no
escritório e em outros luga-
res, o pessoal larga ao mein-
•dia. «Topo» qualquer para-
da com o Sindicato. Êle man-
dou parar no dia 16 e. nesse
dia, meus braços não vão
carregar avião nenhum, até
o Sindicato mandar voltar.

IMPORTÂNCIA DOS
TRIftNIOS

Vários outros aeroviários
palestraram com o repórter,
queixando-se da situação fi-

nancelra. O aumento de ....
1.500 cruzeiros viria melho-
rar a situação de quase to-
dos. As demais reivindica-
ções, como a semana Inglé-
sa e o triônloi também sSo
sentidas. Um trabalhador da
«VASP» afirmou:

— Se conseguirmos o tri.*
nio de 200 cruzeiros, eu p^-
garei SOO cruzeiros pelos
anos de casa que tenho As-
sim recuperaria o salário que
tenho direito, me nproxi-
mando mais d» certos prefe-
gidos que são admitidos por
favor e já entram ganhando
mais que a gente com qua-
se 10 anos de casa.

GREVE!

Existe, entre os aeroviá-
rios, um ambiente de rcvol-
ta contra as companhias.»
Trabalham sob um regime
de terror mas, individual-
mente, raro é o trabalhador
que assume uma atitude
enérgica. Basta um aeroviá-
rio falar na assembléia cio
Sindicato para ser demitido
ou transferido para nutra ei-
dado ou, na melhor das hi-
póteses, chamado à Direto-

ria ou no Departamento do
Pessoal, onde são «reprecn-
dldos» e ameaçados. Gran-
de número de aeroviários, in-
dagados sôbre a greve, ca-
so não sejam atendidos suus
reivindicações até o próxi-
mo dia 16 de novembro,
afirmaram:

— E minha forra! Eu
vou perder 120 cruzeiros
mais ou menos por dia.
Mas a «Panair», velho, vai
perder quase 4 milhões de
cruzeiros por cada dia que
pararmos. Se élcs fizerem
a gente ficar cm greve 10 ou
12 dias, nós acabamos com
o lucro délos. Estou conten-
to com a decisão da greve.
E' a única maneira pela qual
podemos reclamar, sem pre-
cisar abrir a boca. Ou éies
mandam todos embora, ou
terão de pagar os 1.500 cru- j|zeiros. E, com meu veto, i
nós não vamos concordar pcom «pichlncha». f:|ns não ^
fazem «pichlncha» nos pré- ú
ços das passagens. E nós va- 4.
mos fazer que nem o Paulo
Sampaio. Quem não paga
a passagem náo voa. Pa-
trão que não pngar o au-
mento, não tem avião!

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital que
íol registrada uma chapa
para as eleições marcadas
para o dia 10 de dezembro
vindouro. E* a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
r|a _ Apariclo Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesárlo
dos Santos. Suplentes: .Tc-
ronymo Rodrigues da Sil-
va, Demosténes Lima Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS
No dia 29 deste més, elei- ro para renovação da Dire

ções no Sindicato dos Vigias toria e Conselho Fiscal.
Portuários do Rio de Janei-

 Vieira, —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira c
Francisco. Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Apariclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hello Mo-
relra Guimarães e Francis-
co Rodrigues de Freitas.

Ne Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria de VI-
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

VIDREIROS
estão convocadas para o dia
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOTELEGRAFISTAS DA M. M.
No Sindicato Nacional cos

Radiotelegrafistas da Mari-
nha Mercante as eleições
estão convocadas para o dia
6 de dezembro vindouro.
Está correndo o prazo de 15
dias para registro das cha-

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação ,,-into
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos «
Fluviais.

SECURITARIOS

ASSEMBLÉIA DOS ARTISTAS
m "?f '¦isswíijj!?* *yç&9**®£&l

Estão marcadas para os
dias 16, 17 e 18 de novembro
vindouro eleições para a re-
novação da Diretoria e Con-

selho Fiscal. Em edital, a
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro de
chapas.

CLASSIFICADOS

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Ordem dos AiIvukhcIus; Inscrição

N.« 732
ALVAKO ALVIM, H ¦ 4,v andar.
Grupo 402 - Telefone: B2-4395

Aumento de 80 % do
Salário Profissional

Realizarão importante assembléia os trabalha-
dores da construção civil de Niterói

A F.S.M. enviou a todas as centrais sin-
dicais nacionais e organizações internado-
nais de trabalhadores, filiadas e não filia-
das, um importante documento sôbre a quês-
tão, do qual reproduzimos alguns trechos.

«Os trabalhadores de todos os paises da
Europa devem compreender que c necessu-
rio manter rigorosa vigilância. Os partida-
rios de uma nova «Wehrmacht», menos-
prezando a opinião dos povos, estabelece-
ram novos planos para atingir seus obje-
«vos.

A Conferência dos nove países ociden-
tais, celebrada em Londres, mostrou, efeti-
vãmente, que todos os seus participantes

trilham caminho completamente oposto ao
dos povos e dos trabalhadores. Os gover-
mantes desses nove paises ocidentais, negan-
do se a levar em conta qualquer outra solu-

ção, concordaram em restabelecer o mili-
tarismo na Alemanha de Bonn e cm con-
ceder ao govêrno do Alemanha Ocidental
o direito de organizar exército e aviação
de combate. Abre-se, dessa forma, a porta
à rcmilitarização sem freios daquele país,
pois os militaristas alemães, como ,|á o
fizeram no passado, não respeitarão nenhu-
ma limitação».

NOVAMENTE EM PERIGO A PAZ MUNDIAL

DR. SXNVAL PALMEIRA
Avenida Klu Branco, lun - 15,«

andar -- Sala 1.512 —
Fone: 42-1138

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas Trabalhistas
HUA SAO JOSf:, 80 • (irupo 1.108

FUNIS: 42-2UG7

OS ATORES TEATRAIS, CENÓGRAFOS E CENOTÊCNI-
COS vão reunir-se cm assembléia na próxima segunda-
¦feira para tratar da reforma dos Estatutos, no qual fi-
guram dispositivos caduros. A assembléia terá inicio às
15 horas na sede do sindicato. No clichê vê-se um aspecto
da última assembléia dos artistas, quando falava o ator
Jackson de Sousa, que encareceu a, necessidade do com-

parecimento em massa à assembléia convocada

DR. PEDRO MAIA TIUIO
Av. Riu Uúiiice, los ¦ Sala 1.102

Telefono: 42-U101

Segue o documento, mos-
trando que novo e mais gra-
ve perigo ameaça a paz
mundial:

«Os trabalhadores ale-
mães possuem também a
oonsciencia de terem sido
vítimas dos militaristas de
aeu pais, que os conduziram
pelo caminho da desgraça e
dos sofrimentos.

Quer sejam ingleses ou
¦ovlétrcos, franceses ou ale-
mães, poloneses ou italia-
nos, tchecoslovacos ou bel-

UNEM-SE CONTRA
DA

K, mais adiante:
408 trabalhadores social-

•democratas, comunistas e
sem-partido da Alemanha
Ocidental fortalecem cada
vez mais êsse movimento,
do que são provas numero-
aos exemplos, entre eles a
resolução votada pelos re-
presentantes de 600.000 jo-
vens trabalhadores reunidos
em Dusseldorf, em 26 de se-
tembro último, contra o re-
armamento.

A Federação Sindical
Mundial declara que em ne-
nhum outro momento tanto

gas, os trabalhadores da
Europa não podem eaiue-
cer a trágica lição daB-is-
tória: o militarismo alemão
representa um perigo para
eles e para a paz. Não po-
dem admitir que a solução
do problema da segurança
européia se restrinja ao re-
armamento da Alemanha
Ocidental, onde as alàvàn-
cas da direção se encontram
em mãos dos revanchistas e
dos nazistas.

Desde já a remilitariza-

ção da Alemanha de Bonn
levanta um movimento crês-
conte de poderosas massas
de trabalhadores de todas
as filiações sindicais, de tô-
das as opiniões política;, n,
principalmente, dos traba-
Ihadores comunistas, sócia-
listas e sem-partido da
França, Itália, Escandiná-
via, Bélgica, Holanda e Aus-
tria, e dos trabalhadores do
Partido Trabalhista, comu-
nistas e sem-partido da Grã-
Bretanha».

O REARMAMENTO OS TRABALHADORES
ALEMANHA OCIDENTAL

como agora é necessário
que os trabalhadores da Eu-
ropa e suas organizações

sindicais estreitem seus la-
ços de unidade para a ação
comum».

Gráfica UNIÃO Ltda,
SERVIÇO QRÃFICO

EM GERAL
Timbrarem — ünpreitoi de
Encadernação — Alto-Relêvo
— Pautacao. Rotulagem —

Luxo

HUA EXP. JOSÉ AMARO n.»
243, Vila 8. Lul» — CAXIAS

Ei tado do Bio

VERDADEIRA SOLUÇÃO
Reproduzimos, por fim, o trecho final do documento,

no qual a F.S.M. reafirma sua posição frente ao problema
da segurança coletiva na Europa:

«A Federação Sindical Mundial sabe què «existe uma
verdadeira solução' para o problema da segurança coletiva
européia. A Conferência Sindical dos Trabalhadores du Eu-
ropa, reunida cm junho deste ano em Berlim, pronunciou-
se a favor de «um Tratodo geral de segurança coletiva,
agrupando todos os paises da Europa, independentemente
de seu regime político, sem discriminação, sem predomínio
de nenhum sôbre os demais, e respeitando a independência
de cada nação. Desse Tratado geral devem participar imedia-
tomente a Alemanha Ocidental e a Alemanha Oriental.»

O importante e atual documento conclui por um apelo
a todos os trabalhadores da Europa, e particularmente aos
trabalhadores da Alemanha (Ocidental e Oriental), no sen-
tido de que se unam numa poderosa frente comum contra
a remilitarizaçao da Alemanha e pela solução do problema
na base de um Tratado de Segurança Coletiva du Europa
em bases que possam assegurar a paz, a indepenitêneia na-
cional de cada pois e a melhoria do nivel de vida dos povos
e do proletariado europeu.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras ciini estética o mastliracao pi>rfi>llas, excelente ndprpncln.
lltochcH) — l./VItiiltATiiUICI Di: i-ltiVI'1-.M-: 1-lloi'IIitl - Km -i.sn.
1-Mii-i'iiiis. dentadura» em ..a diu apenus - t'n.v<ert«« em '-O mir.u-

to» — Facilidade de pneutnentn
DP N KfflORf) KÜÀ ELTIlilO BOA UÚKTB, 28a - 1» en-
UK. 11. ÍOILIUIVU dar _ Tei.. 1B.| 07S C Próximo ao 8A1'S

da Fraca da Bandeira) — Diariamente, das 8 as 19 horas.

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Rua Sau Jusò, 7li - 1.» undur -
Fone: 23-0UII5 •• Ksplunadu do

Castelo

DR. LUIZ WÉRNECK DE
CASTRO

Av. Rio Uraiicu, 211 • U.» und.
- Grupo 903 I- s: 42-í)028 c

4Ü-B8M

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Iw-íiku, 2UH - S/209
. Esplanada do Custeia - T-le-

Inne: 42-7181)
UiAi'liime..i>, das lft,.'iu âs 17,3(1

Médicos
DR. Al.t ' '- TINhO

Terças, quintas e snliíiclús, das
14,30 às 18 huras

KIIA At.iAi.li Al.VIAl, 31 -
Sala 302 - Telefone: ,v:-:i3IS

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA NII.O 1'KÇAMIA, 168

. 9.» andar - Sala U02-A
Tôrçns nn.ntns e sntmrius, das

12 As 14 noras

Leiloeiro Público
EUCLIDES MArtINHO

Prédios, Moveis, Tere..ns. etc.
Escntórlc e Salfto de Vendas na
RUA ÜA i; ITANIIA; 19 - Tele-

fone •>¦•! 1499

JEWEL
(Alfaiataria)

Burla à Lei Dentro do
Ministério do Trabalho

A "Conservadora e Construtora Americana"
t

rouba os seus empregados, que trabalham na
limpeza do Ministério do Trabalho

com gasolina, ác do. etc, e
sob ooeira. não recebem tam-

a. - nsalubridade a
que têm direito. Mas, o^

,. ., iu Conservadora e
Construtora Americana do sr.
Bernardo Monteyerde, quc se
dz natural do Brasil, não são
apenas Ostcs. não. Os opera-'
rios noclcm trabalhar_ nv? '-"t

horas por cíia. mie não rece-
bem o exíTahurrierário;

A Comissão faz ver. por
nosso intermedo. aos fisc-a s
competentes, eme a empresa
também não assina a cariei-
ra cios empregados; Há sete
meses não faz descontos de
contribuições para o IAPI,
não ('encío. por consesu nte,
os operários nenhuma segu-
rança em seu trabalho.

NAO ADIANTA,APELAR
PARA O SINDICATO

* Cnm s=ão informa-nos
ainda oue não tem adiantado
as aueixas ao Sind cato. do
r--al n maioria dos emprega-
dos não faz parte, nos o me;-
roo ó riii--'"v'o nor um tal cTe
jo?(5 Ab"Hpo. ni'P vl«<? man-
comunadn com o patrão.

Uma Cohvssão de operar os
da Conservadora e Constru-
tora Americana, veio à nossa
redação, protestar contra es-
ta empresa. Alegam os ope-
vários oue estão trabalhando;
presentemente, na limpesa ge-
ral do Ministér o do Trabalho,
ciue a empresa do sr. Ber-
nardo Monteyerde não paga
o salár p-míríirrio vigente.^ iá
ciue eles não rer-ç-bem o cies-
canso remunerado.

Os operários oue trabalham

r
Pensão

do Papai
\ mWhoi n-Mnií.i de Co-
jiic-n iana. Asseio e r«s
ptit<i.

Kiin n-nald de Car
valhO; 74.

Dia 28 do corrente, às 17
horas, terá lugar na sede
do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário
cie Niterói e Nova Iguaçu,
uma grande assembléia pa-
ra tratar do reajustamento
do salário profissional na
base de 80% sôbre o sala-
rio-mínimo vigente.

TRABALHADORES DE
DIVERSAS CATEGORIAS

PROFISSIONAIS

Para ejsa assembléia n
realizar-se na rua Cel. Gn-
mes Machado, 192-sala 303,
em Niterói, o Sindicato es-
tá solicitando o compareci-
mento de todos os trabalha-
dores das seguintes cate-
gorias profissionais: Pe-
dreiros, carpinteiros, estu-
cadores, bombeiros hidrau-
licos, trabalhadores em ge-ral de estradas, pontes, por-tos e canais, trabalhadores
em olarias e na indústria
cie cimento, cal e gesso, tra-
balhadores na indústria dn
ladrilhos e produtos de cl-
mentos om cerâmica paraconstrução, rie mármores e
granitos, eletricistas, mar-

ceneiros e trabalhadores
na indústria de serrarias e
de móveis de madeira, de
móveis de junco, vime e de
vassouras, de cortinados â
estofos.

DEBATE DE TODAS AS
REIVINDICAÇÕES

Além do reajustamento
de salários, serão debatidos
nessa assembléia do dia 28
todas as reivindicações des-
ses trabalhadores, por me-
lhores condições de traba-
iho, etc, assim como por
chuveiros nas construções
e locais de trabalho, gabi-
nete sanitário, quarto para
mudança de roupa, etc.

(Da Sucursal de Niterói).

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6563

! I

Teresa Cordeiro Barreto
MISSA DE 30' DIA

Seus parentes convidam todos os ami-
gos e conhecidos para a missa de 309 dia
que em sufrágio de sua alma mandam ce-
lebrar dia 17 de outubro, domingo, às 10
horas, no altar-mór da Igreja Católica
Brasileira, à Rua do Couto, Penha. Ante-
cipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a .este ato de fé cristã.

i !^^ ^„ „~^~. í i .. i ¦ i
 ___

Pl'IU
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 988

Camisa sob medida

NÃO FORAM
EFETIVADOS

Os ferroviários da LeoDol-
d na. da "turma de conserva-
cão", estão tendo seus d-reitossonegados pelo atual admi-
nistrador da ferrovia, sr. Al-
mir Maciel. Aqueles traba-
Ihadores. miútos com mais de
o to meses de serviços, ainda
não íoram efetivados, apesar
de terem recebido a promes-
sa de aue ao completarem
três meses o seriam.

Sem a efetivação, além dos
ba xos salários aue percebem,
os trabalhadores podem ser
despedidos a aualouer hora
sem indenização ou qualquer
outro direito. Foi aproveitan-
do esta s tuacão. oue efuran-
te a greve o administrador
e Boré forcaram alguns dês-
ses ferroviários a trabalhar,
sob a ameaça de dispensa, se
aderissem ao iusto movimen-
to de seus companheiros.

PEQUENOS ANÚNCIOS
P R E C|SA-SE I OFERECE-SE
ALFAIATES oficiais de pa-levo: Ay. Barão de Tefé n°

34. 1° andar.
ALFAIATES — Rua Cam-

_pos Sales n° 143, Sala 203.
AFAIATE — Rua Joaquim

_SiK^_n°_59, Sobrado.
BARBEIRO para efetivo.Rua Quito n° 366, Penha.
CALCEIRAS — Máquinas

a motor. Av. Cidade de Liman° 147. 3° andar.
BARBEIRO — Rua da La-

pa n° 59.

E*ETRIClilrA —' RadlotéC-
nku. tíxecutum-se serviços a
domicilio. Kecado com Caslml-
ro. Telefone; 27-S216.

CABELEREIRA e Aüsadei-ra — Rua Sidônio Pais n° 24.Cascadura.
CAIXEIRO para restauran-te. Rua Barão de Mesquitan° 360.
SAPATEIROS — Rua Jú-lia Lopes de Almeida n° 8.Loia 1.
COZINHEIRA. trivTaT"sÍmT

pies. Rua das Laranjeiras n°226. apto. 804.
EMPREGADA — Rua Bue-

nos Aires n° 174. 1° andar.
TIM Coniunto de salas em

urédio no bairro da Saúde
f>" -n rpntro. Uma delas deve
ter 5 mx3m e as outras salas
comuns, com áiua e luz. Car-
tas para J. G.. na Portaria
deste jornal.

VENDE-SE — Casa, constru-
çao antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro o quln-tal em rua calcada, com anua
e luz. Preço a vista, CrS 
100.1)00,00. Itua Clsplutlnn, 41,
lraja, ao lado da estação. Cha-
ves no n.» 70 da mesma rua.

SENHOR idôneo .conhece*!-
do bem a cidade e os subúr-
bios. para trabalhar depois
das 13 horas, em qualquer
serviço de responsabilidade.
Carta ou telegrama, oor fa--
vor. para JOSÉ FRANCISCO, -
Av. Marechal Floriano. 80. ¦

MOTORISTA para caminhão
ou camioneta de entregas. Re-
cados para Francisco Lcâo —
telefone: 52-3670.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
perfeição. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. C20.

Oferece-se rapaz para todo
serviço de faxineiro. Recados:
Tel. 26-27S0 — João. •

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-
duçko da pesca, a combinar.
Os Interessados queiram illrl-
glr-se, por favor, à Rua Erabnú,
349, Acarl — Lauro.

PINTURAS em geral. Rapl-
fez c perfeição. Orçamento sem
compromisso. Adclson & J. Pe-
nfdo, «Os Magos do Pincel-.
rViMH oüm •— M.: aa-ano.

(
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aoi Meio-Dia a Venda é Ingressos Para o VascoxFlamengo
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índio, o Principal Indiciado- »^^
detrispeito e ofensa moral ao irbHr?, rotpootivamonto. Sorão jugadoi, ainda, o juvenil Adorbal do Botafogo, por diirnoalto ao árfcltro; o o Flamengo, por «rato oo W.
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CONSELHO TCcnico do Futebol da O.B.D. opinou
favoravelmente pelo comparecimento do selecionado

brasileiro do novos >io Campeonato Sul-Americano, mar-
cado para a segunda «jmnsciia do março do próximo ano.

Não há dúvida que o Conselho agiu aeertadamente,
embora os trabalhos de treinamento e organização do
selecionado só possam ser iniciadas em fevereiro. Por-
tanto, o selecionado terá apenas um mia e alguns dias do
preparação. Mus, isto são velhos males do futebol brasi-
/firo, que só com uma reform^àe baso — nio essa su»
posta quo fingem lazer — <«^^m jeito.

u'Aí SELECIONADO do novos é interessante. Já que
¦mr «ão coiisoniilmos «nrfo com o» "medalhões" por que
não tentar com a juventude? Ainda mais que, se o sele-
eiónado da novos não vai como favorito para o Sul-
•'Ámeriniiio, pêlo menos irá competir. E isto já é bastante.

mmnmWmmmmmmmmmmttmwmmmim»mmm.M ¦ • 
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DÃO OS ÚLTIMOS RETOQUES

APROVA 
de que «do fazemos boa figura no Exterior

está nos "pitos" que a FIFA nos passa. Primeiro,
foi a exclusão (justa, aliás) do apitador Mário Viana do
quadro út juizes desta entidade, pois'o Mário não sabe o
que 6 educação esportiva. Agora, vem a FIFA lembrar ü
C.B.D., que se fingiu de esquecida, a punição de Newton
Santos. Humberto o Marinho. Como se sabe, estes joga-
dores se excederam no "match" contra o» húngaros. Ou
a C.B.D. pune os jogadores em questão, ou a FIFA não
consentirá mais cm que (les tomem parte em competições
internacionais. E' simples.

•

MAS, 
já que estamos falando sobre educação esportiva,

f importante lembrar que os jogadores do Flamen-
go, tôdas as quartas-feiras, na concentração da Estrada
da Gávea, estão sendo submetido» a aulas «fe educação
esportiva pelo competente médico Paulo São Tiago. Os
outros clubes devem seguir o exemplo do Flamengo para
uprimoraçãu do nosso esporte. Salve, pois, o querido'clube rubro-negro,

•

O 
EMPRESÁRIO Josô da Gama, após consultar o
itamaratl, foi informado de que não será feita ne-

lilutmã objeção por parle dêsse órgão governamental a
une equipes brasileiras excursionem à União Soviética
è Hungrvi. Mas, por que, então, não se concede licença

•fa'rá o iyleçiopadç soviético participar do II Campeonato
ííididial do Basquctef

Importantíssimo o apronto das duas equipes — Problemas para os

dois técnicos — Solich terá de escolher entre Jadir e Servilio

Co-efetiva.) <
inclusão de Parodi no

Vasco da Gama e Flamengo, que serão adversa-
rios domingo, no «clássico» máximo do futebol cario-
ca, darão, hoje, os últimos retoques cm suas equipes

Na manhã de hoje, em São
Januário, Flávio Costa sub-
meterá os seus pupilos ai»
ensaio de conjunto íi gul.sn
de apronto. O exercício esta
despertando um grande in-
ferisse, pois espera-se «pio
déln sala a escalação da equi-
po quo enfrentará o rubro-
•negro.

O Flamengo, sob a chefia
do Eleitas Solich, aprontará
a tarde, na Gávea. Tombem
o treino dns gaveanos está
sendo aguardado com viva
expectativa.
NO ATAQUE, A DÚVIDA

A dúvida do esquadrão do
São Januário está na formo-
ção dn ataque. Na defesa não
há problemas. Mas, na van-
guarda o Alicate dispõe do
várias formnçõcs e hoje de-

verá delinear
mo a --
quadro «5 das mais difíceis,
cremos que o preparador
optará pela ala Maneca o Al-
vinho, que melhor descnipe-
nho leve nos treinos. Portam
to, ringa ficaria foru. Entre-
tanto, Isto è apenas uma lll-
pótesc.

GENTE BOA DEMAIS
No Flamengo dá-se um

caso curioso. A n5o ser
índio, que será Julgado pelo
T.J.D., Fleltas Solich não
tem grondes preocupações.
Mas, tem uns problemas pa-
ra resolver que são somente
da alçada do técnico. E' o
coso, por exemplo, da escô-
lha entre Jadir e Servilio,
nmlKis em boa forma, para
ocupar a asa mídia direita.

Como se sabe, Jadir quebrou J
a perna e Servilio tomou o |
seu lugar; «Jadir recuperou- i
•se, o como Servilio se con- j
tnmllrn, o primeiro retomou i
n sua posição. Agora, estão
ambos em perfeitas condi-
ções físicas e técnicas e So-
lieh (-. que tem de descosear
o abacaxi...

Na extrema esquerda, Es-
querdliiha deverá fazer o
seu reaparecimento, embora
Zagalo nao esteja compro-
metendo.

CONCENTRADOS
Os jogadores do Flamengo

Já estão concentrados na
confortável vlvenda da Ms-
tradu da Gávea.

CHICO VOLTARA

AINDA NAO ESTÁ
ESCALADO O BOTAFOGO

à

O Botafogo, ultimando os
seus preparativos para a pè-
loja de sábado, contra o
Bangu, realizara na manhã
de hoje um individual, oca-
sifto em que o técnico Geri'
til Cardoso escalará defini-
tivamente a equipo.

No ataque alvi-negro re-
sitiem algumas dúvidas.
Quarentinlía e Neivaldo estão
em cogitações para reapa-
recer, enquanto Carlyle de-
verá sobrar, desde (pie Pau-
linho vem se conduzindo

com acerto na ofensiva titu
lar. O zagueiro Santos tam-
bém ê um problema, já que
não se apresenta em per-
feitas condições fisicas. A
última palavra sobre a sua
escalação será dada pelo De-
partamento Módico, na ma-
nhã de hoje.

Portanto, sô a intermedia-
ria, que será a mesma, e a
presença de Gilson, que fará
o seu reaparecimento, são
o que há de certo na esca-
laça o do <Glorioso>.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA l ÁRIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473
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EXIBIÇÃO MAGISTRAL

"O bom filho casa toma".. Sulau ê mais um

BRUXELAS, 14 (I.P.)
A vitória conquistada pelo
Honved, campeão da Hun-
gria, sobre o West Brom-
wich Albion, campeão da In-
gia terra, por 5x3, foi ver-,
dadeiramenle espetacular. No
primeiro tempo, os ingleses
venciam por 2 x 1. Na fase
complementar, os húngaros
reagiram brilhantemente e
alcançaram uma linda vitó-
ria, fruto de uma magistral
exibição. O quadro do Hon-
vod formou com Grossics,
Kaksocczy e Pallesko; Boz-
sik, Lorant e Banyni; Szori-
jak, Kocsis, Ticliy, Puskas e
Czlbor.

Na preliminar, jogaram

Atração do Exercício
jvimentou-se, ontem, o São Cristóvão — Bulau retornou a Figueira

jj ftlçlo __ Santo Cristo e Nelson não treinaram — Empate de 2 x 2 —

Mesma sem u São Cristóvão ter compromisso para
,\ próximo domingo, o preparador sancristovense
, Hi nüo se descuida do preparo de seus pupilos,
, -;¦ espera que o time sob sua direção, de ugora
, >i ilumlv, çitire em plena fase de recuperação, con-
,', ihütndu resultados compensadores, como o empate
i ta o Fluminense. Dessa maneira, os alvos estive-
vn em ação na manhã de ontem, em Figueira de

'eln, realizando um animado treino de conjunto.

BULAU, A NOVIDADE
\ novidade do exercício

ír .. ;ni dúvida, a volta de
( aluo Euláti ao time cadê-
Vi. Como todos sabem, o
ir. 'dio' transferiu-se do São
C; .-tóváo para o Botafogo,

.^^^T^^MMu^M-jÊÊiPÊMtttÊêsttttÊt^etÊi^ÊMtFtvÊ^tÈt^mt^mtÊ^tÈ

mas resolveu, agora, retor-
nar ao ninho antigo. Btiláu
treinou na asa média esquer-
da com algum destaque.
O jogador, ao que tudo in-
dica, está disposto a voltar
à sua antiga posição no
«onze» alvo, embora saiba
que tem cm Valdir, agora
deslocado para o centro da
Intermediária, um grande,
rival.

POUPADOS

Foram
Cristo e

poupados Santo
Nelson, (a ala di-

reita do São Cristóvão), quo
estão sob os cuidados do De-
partamento Médico. Até o
próximo compromisso pelo
campeonato carioca eles de-
verão estar aptos.

EMPATE

O quadro suplente lutou
bravamente e de igual para
Igual com o quadro titular,
conseguindo, pois, um resul-
tado honroso de 2 x 2. Car-
llnhos e Cabo-Frio assinala-
ram para os titulares e
Franklin e Nilo para os su-
plentes.

AS EQUIPES

TITULAR — Herrera. Con-
coição e Jorge; Zé Alves,
Valdir e Décio: Geraldino,
Arlindo, Cabo-Frio, Cósme e
Carllnhos.

SUPLENTE — Hélio, Aloi-
sio o Ivan; Júlio, Ifebon e
Geraldo Bttláu; Alcifo, Nil-
ton, Flanklin, Nilo § Olivar.

ainda pelo Torneio Interna-
cional; ns equipes do Áustria,
do Viena, e Anderletch, des-
ta Capital, vencendo a pri-
meira por 2x0.

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO — LEI
o
O

CARO LEITOR, ao pensar
em compras, lembre-se:

IMPRENSA POPULAR
anuncia as casas

de sua con-
fiança

¦ár

Dê sua preferência às
firmas que conosco

anunciam

vai — ooiivrv aoxiai — oomv aonai!

o EXTREMA CHICO, que pertenceu ao Vasee da Oama,
aceitou a proposta dê? América de 10 mil criueiros men-
s«is de ordenado. Dessa forma, o veterano extrema é mau,
um dos "encostados" pelo Vasco que retornará às canchas
Chico foi um grande extrema canhoto. Seu peitr-„sua /»•
bra, suas corridas desabaladas fizeram dèUs um dos m*-
Ihores ponteiros do Brasil. O compadre de Biguá não acre-
dita no poso dos anos é, portanto, retornará ao futebol.
Como Chico é "raçudo" acreditamos que êle venha a. resoU
ver o cruciante problema da extrema esquerda do América

O

O

COMEÇARA HOJE A
VENDA DE INGRESSOS
A partir das 12 horas nas bilheterias dos Tea-

tros Municipal e João Caetano
A partir de hoje, às 12 ho-

ras, serão abertas as bilhete-
rias dos Teatros Municipal
e João Caetano para o «clãs-
sico» de domingo. Dessa ma-
neira, os dirigentes do Fia-
mengo e do Vasco agiram

EIS 0 QÜE REVELOU 0 "APRONTO"

CINCO CANHÕES NO ATAQUE BANGUENSE
Espetacular exibição da equipe no derradeiro treino da semana — Para Tim, íoi apenas um "car-

tão de visita" — Contra o Botafogo o time abrirá o jogo — Entusiasmo nos momentos que ante-
cedem o "match" — Já escalada a equipe —

. O Bangu encerrou, na manhã de ontem, os seus
preparativos para o encontro frente ao Botafogo, na
tarde de sábado. O apronto dos «mulatinhos rosados»
devia ter sido realizado na tarde de anteontem, mas
o estado lamacento do gramado do Moça Bonita, con-
seqüência das chuvas que caíram sôbrc a cidade, obri-
gon o trainador Tim a transferir para o dia de ontem
a sua realização, tal como se verificou.

O último ensaio bancuen
se mareou-se oor grande en-
tusiasmo e deixou patente a
disposição de que ae acham
possuídos os craques subur-
banos com relação à grande
peleja que vão realizar con-
tra os alvi-negros. A equipe
demonstrou ótimo entrosa-
inento em suas linhas, movi-
mentando-se com desemba-
raço e obietividade a pon-
to cio esmagar com relativa
facilidade a esquadra reser-
va do clube. A exibição do
quadro na manhã de ontem,
sentindo o técnico e os joRa-

dores, íoi apenas um "car-
tão cie visita". Contra o Bo-
taíogò o time revelará todo
o seu iòKo, desde quo está
disposto a penar embalagem
numa recuperação total

ESMAGADOS OS
RESERVAS

A atuação dos titulares
banguenses, conforme iá lo-
calizamos acima, íoi impres-
sionante como acerto e po-
derio. Em apenas 70 minu-
tos de prática, os comanda-

dos de Zizlnho consignaram
nada menos de 7 tentos, não
permitindo, por outro lado,
que a sua retaguarda fosse
vusada uma só vez.

MírucI 12), Décio (2). Lu-
cas. Nívio e Zózimo. na or-
dem. foram os goleadores «Jo
apronto e as equipes trei-
liaram assim constituídas:

EFETIVOS: Fernando; He-
lio (Joel) e Torbis; Gavüan,
Zózimo e Jorge II: Miguel
(Menezes), Décio, Zizinho
(Otávio), Lucas e Nívio.

SUPLENTES: Ari (Jorge);
Hélio e Navarro: Haroldo,
Arlindo e Nilton (Calazans),
Xavier, Ivan, Wilson (Va-
curi) e Jairo.

AUSENTES EDSON E
SOUZINHA

Edson não se exercitou
por precaução do Departa-
mento Médico, enquanto o
extrema direita Souzinha.

uma dar mais novos aquisi-
çòes do clube de Moça Boni-
ta. deixou de treinar por ter
se ausentado do Rio. indo a
São Paulo devidamente au-
torizacío. para tratar de seus
documentos

A PROVÁVEL EQUIPE

O técnico Tim. levando
em conta a grande eoíibieão
do time na peleia, contra o
Fluminense, na rodada pas-
sacia, não está disposto a
proceder a qualquer altera-
cão em sua estrutura. Dessa
forma, frente aos alvi-ne-
gros. a formação da equipe
baníuense deverá ser esta:

FÍjfnando: Edson e Torbis;
Oavtlan. Zózimo e Jorge;
Miguel, Décio. Zizinho, Lucas
e Nivio. I

bem em antecipar a venda de
ingressos, ,1a que se espera
uma grande assistência no
Estádio Municipal do Mara-
cana.

O interesse pelo cotejo
Vobco x Flamengo é «9nor>
me. Hoje, por exemplo, de-
verfio ser vistas filas de tor-
cedores nas Imediat^es do
Municipal e do Jo5o Caeta-
no, comprando entradas pa-
ra o jogo mais popular do
iutebol carioca. Está sendo
esperada uma arre<»da<#o
O dote milhões de cruztlroí
mais om monos.
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VWÊRICA — Não recebeu ainda o time
rubro nenhum comunicado de Porto Alegre
sobre o amistoso em perspectivas, no do-
»in£0, contra o .Grêmio.

MADUKEUtA - José Alves, que per-
ténelá ao Olaria, treinou no tricolor sub ir-
bano e agradou'; Dessa forma, o Madureira
resolveu contratá-lo

FLUMINENSE - O Fluminense está
aguardando resposta da cidade de Passos,
a fim de se exibir, no domingo, contra um
clube local. Os tricolores treinarão, na ma-
nhã de hoje, em Álvaro Chaves, em con-
junto.

BONSUCESSO -- Os dois jogadores que
Pirilo trouxe de Ifajubá chamam-se. Jorge
e Benilson. São considerado.'; duas revela-
voes do futebol mineiro.

OLARIA — Treinará, hoje pela manhã.
• tqülpe dirigida por Délio Neves, embora

nSo tenha nenhum compromisso para do-
mingo.

PORTUGUESA — Também os «lusos»
estaráo em ação na manha de hoje, reali-
zando um ensaio coletivo. Durval Caldeira
espera entrosar mais a equipe sob sua dl-
recâo.

CANTO DO RIO — Alcebíades Bessa con-
tinua treinando os seus pupilos com regii-
lorldade, a fim de que se entrosem cada
vez mais. O técnico cantorriense espera que
o seu time entre m plena fase de recupe-
ração.

BOTAFOGO — Além do América, o Bq-
tafogo também exctirsionará, apôs o cam;
peonato. | Europa. Já que o I^iarat.
permitiu aos clubes brasileiros se exibirem
na União Soviética, é possível que o clube
ria Estrela Solitária visite a pátria do Soçla-
lismo.

A linha atacante do Bangu.

1

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTORA
Conserte, compra e
vende máquinas de
ooetara usadas. Be-
forma em geral. —-
Tende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 4&-8810

NEM OS ALEMÃES
ACREDITAM NELES
HANOVER, 14 (IP) -- O

encontro entre as seleções
da Alemanha e da França
será realizado, no sábado,
nesta cidade, e não em
Frankfurt, como tinha sido
amplamente divulgado. Os
próprios alemães não acre-
ditam em seu -tscratch», que
venceu a Copa do Mundo na
Suiça, pois — alegam. — o
«onze» está fora de forma.

NOVIDADES NACIONAIS
Cr$

Desnacionalização da Amazônia — Osny Duarte .. 20,00
25 Dias na URSS — Olympio F- Mello ..,. = ..,.. 40,00
Candomblés da Bahia — Edison Carneiro  T0.00
Tchapáiev — Dimitri Furmanov  w,uu

Peça seus livros pelo telefone 52-S48Í

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo n. 38 ¦— Sobreloja U

Leia "Momento Feminino"
O n' 107 apresenta:
Glauce Rocha, revela«j4o cinttnatogréffca do ano

«Momento Feminino» sobe o morro

Como vive uma teoria brasileira ?

Pre<jo não pode continuar subindo «30mo balfio

Por citie se reúnem as mulheres d* Amérfca

Latina ?
-, O público francês nâo viu Galina Ulanova

dançar.-

Modas, cthema, conto, teatro e rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as criangas, com

o interessante «Concurso Picn-pau».

A VENDA NAS BANCAS

%
)'



¦tsWW^^^safrf^^fl sal

H I ¦'-.!ít-,;l-il 11

INFANTICID AS À FRENTE
DA "SEMANA DA CRIANÇA"

O governo que patrocina a farsa de ixa morrer, só no Distrito Federal,
uma criança em cada 42 segundos — A «Standard Oil», que participa
do saque ao nosso país c c responsável pela miséria do nosso povo,

é também «patrono» 
A 

MESMA HISTÓRIA m repete todo» o» ano».
Doze de outubro dá Melo à «Semana da Crlan-

ça» na qual brilha a granfinagem e o governo, que
mantém em completo abandono a Infância brasileira,
lembra-se de repente da jovem geração... Lem-
brase, i bom fritar, no» dheurso» bombástico»
» na propaganda vistosa do» cartazes e do rádio.

MORRE EM CINCO ANOS A POPULAÇÃO
DO DISTRITO FEDERAL

Enquanto estimula e pa-

Em colaboração com o governo, a "Esso", pioneiro do imjie-
rialismo ianque, principal inimigo de nosso povo, lança "slo-
gans" simulando querer defender a vida tia criança lirnsilci-
ra. Sc os desastres são em mádia de m por minuto e fasem
tuas vitimas, o governo fruilal-burguês mala uma criança

em cada í-2 segundos.

troou» os chás e rcunliV»
elegantes e manda Imprimir
milhões de avisos, Insirii-
çdes e guias sobro como
educar e alimenar crianças,
o próprio governo destina
vultosas verbas (cerca de 115
por cento do orçamento da
República) para os mlnlsté-
rios militares e entrega In-

rODOS OS MORROS
GRANDE FESTA DE
Entusiasmo pela iniciativa da U.T.F. — Já inscritos diversos composito-
res e candidatas a rainiia — Criação da União dos Compositores Fa-
velados — Artistas do rádio e cinema estarão presentes — Programação

ADEREM À
DOMINGO

De todos os morros tem chegado à sede aa União
dos 'j rabalhadores Favelados contribuições e apoio
à festa do próximo dia 17, no Morro da independeu-
cia (antigo Morro do Itorel). Alfredo, diretor da
Escola de Samba Unidos du Tijuco, foi pessoalmente
afirmar que estará presente.

ARTISTAS
Tão logo se espalhou a no-

tíc.ü ue aue a U.T.F. rea-
lizana a grande iesta de
confraternização, de diversos
morros, começaram u surgir
os art:slas, alguns cios ouais
até eiuao desconhecidos; A
lista de cantores conta com
mais de 10 nomes o a cio
compôs «ires com mais du a.
Enire os inscritos destacamos
Dolíim (aue hisior ou èm bo-
nitos versos as lutas cio mor-
ro da Independência). Jair
Barbosa. Rubens Gerardes e
Pedro Melodia.-..'Já estão escritas inúmeras
candidatas à ra nha da fes-
ta. Somente no Morro da In-
dependência, há nada menos
cTe oito. São elas: Peicil a
Anacleto. Tereza Siníos,
Marta Maria, Elena cie Sou-
sa. Ciléia dos Santos. Nina
Gomes. Delca de Sousa e Le-
nor Tavares. Contam todas
eom ativos cabos eleitorais.

SUGESTÕES
Entusiasmados com a ini-

eiat va da U.T.F. .os artis-
tas e demais moradores dos
jnorros iá fizeram inleressan-
tes suacs.-oes sobre a orca-
nizacão de um departamen-
to recreativo e artístico. Or-
Jando. muito popular em to-'do o Morro da Indenendôn-
ela e cmer do pelos morado-
res. suseriu aue fosse cria-
do o "Departamento Artíst -
co da U.T.F.". Por sua vez,
Hermes, ciue costuma acom-
panhar Delfim, no violão, su-
geriu a criação cie uma orna-
liizaeão de compositores das'i favelas a fim do amparar'> incentivar a" produções do
rnorro. oue não podem con-
correr — por questões de

comercio — com os compo-
si tores das Radius.— Deve ser üononi.nada
de "Un.âo do.s Compositores
Favelados" — acrescentou.

Outros moradores dos mor-
ros fizeram ainda sugestões
diversas, entre as quais, a da
criação de grupos teatras
entre eles.

ESTARÃO NA FESTA
Segundo fomos informa-

dos, iá prometeram compa-
recer à grande festa do pró-
ximo dia 17. os conhecidos
artstas Mário Lago. comno-
sitor: Jairo Arcileu. da Rá-
dio Nacional: Valter Moreno,

do c-nema: Modesto de Sou-
sa, do cinema e teatro: Ra-
fael de Carvalho, composi-
tor e poeta. Jararaca oro-
meteu ir, caso não viaje pa-
ra liclo Horizonte.

PROGRAMAÇÃO
E' a seguinte a programa-

cão da festa:
16 às 18 horas — apresen-

tacão dos artsVas convida-
dos: 19 às 20 horas — apre-
sentacão dos compositores e
cantores: 20 às 21 horas —
programa de calouros: 21 às
22 horas — leitura do nroie-
to de lei. qüe a U.T.F.
enviará à Câmara Municipal;
22 às 23 horas — espetáculo
variado, com escolas de sam-
ba. coroacão da rainha, en-
troca de prêmios aos calou-
ros vencedores, etc: e a
apresentação de um coro po-
nular. dirigido por Orlando.
Das 24 horas cm diante —
baile.

Esfaqueado
o Peixeiro

No Morro da Coroa, Ge-
raldo Vieira, preto, com 26
'anos de idaue, solteiro, resi-
dente no Morro de São Car-
los, vendia sou peixe como
iaz todos os dias. Já tinha
vendido quase tudo, quando
Idêlo se aproximou o indivi-
fluo conhecido pela alcunha
de "Mineiro" o perguntou
quanto custava o quilo. Ge-
raldo respondeu que vendia
a 20 cruzeiros o quilo. "Mi-
neiro" achou caro e propôs
comprar tudo por cinco cru-
zeiros. Ante a recusa de
Geraldo cm fechar o nego-
cio, "Mineiro" desferiu cin-
co facadas ern Geraldo, que
íoi internado cm estado gra-
ve no UPS, com ferimentos
penetrantes.

Colhido Peto Taioba
"Edison dos Santos, brasi-

leiro, branco, com 30 anos de
Idade ao atravessar, ontem,
a Rua Marquês de Abrantes
na altura da Rua Marquês
do Paraná, foi colhido pelo
taioba da Light. Em estado
gravo, com fratura no crâ-
nlo, foi. internado no HPS.

Vai Ser Convocado Novo
Congresso de Previdência

Dirigentes sindicais vão exigir do sr. Café Filho
a verba que o presidente Vargas prometera pa-
ra o financiamento do importante conclave —

Será realizado em breve o II Congresso Nacional
de Previdência e Seguro Social. Neste conclave, que
deverá reunir os Sindicatos de todo o Brasil, os tra-
balhadores assentarão medidas para responder de for-
ma unitária às investidas do governo contra os Insti-
tutos.

A REUNIÃO DA COMISSÃO
A Comissão Permanente

do Congresso Regional de
Previdência reuniu-se com a
maioria de seus integrantes,
resolvendo, entre outras coi-
sas, telegraíar ao sr. Elias
Adaime, presidente da Co-
missão Nacional, pedindo sua
presença aqui no Rio até o
dia 20 próximo. Caso não
haja resposta até aquela da-
ta, a Comissão Regional, que»
naquele dia voltará a se reu-
nir, irá procurar os demais
membros da Comissão Na-
cional para com eles acertar
a convocação imediata do
Congresso Nacional de Pre-
vidência, medida inadiável
em face da política do govêr-
no de acabar com a previ-
dência social.

O FINANCIAMENTO

Outras resoluções toma-
das pela Comissão Regional
se referem ao financiamento
do II Congresso. Pouco an-
tes de ser alijado do poder
pelos golpistas udeno-amerl-
canos, o sr. Getúlio Vargas
recebera dos dirigentes sin-
dicais um pedido de flnan-
ciamento das despesas do
Congresso, acompanhado de
uma exposição de motivos.
Prometera o sr. Getúlio Var-
gas atendê-los logo após a
realização das eleições. A
Comissão Permanente deve-
rá ir ainda este mês ao sr.

Café Filho, solicitar o aten-
dimento daquele pedido. Em
caso de recusa, uma circular
será enviada aos Sindicatos
de.todo o Brasil, sugerindo
que cada Sindicato custeie o
envio de sua delegação e con-
trlbua com uma cota para o
financiamento do conclave.

•IgnlflcantcB quantias para
a educaçfto • 'saúde do povo.
Mae, nao é apenas lato.
Aumenta progressivamente
através de seu órgão espe-
cializario, a COFAP, o pre-
ço da alimentação básica da
Infância, o leite. No Brasil,
diiem os dados do IBGE,
morrem anualnienle 544 mil
crianças ou o equivalente à
população do Distrito Fe-
deral em cinco anos. Em
cada 42 segundos, o governo
comete o mais hediondo dos
crimes: deixa consciente-
mente morrer à mingua
uma criança carioca.

INFÂNCIA SADIA,
PRIVILÉGIO DE RICO

Uma intima percentagem
das crianças cariocas pode
se considerar sadia .Ante os
baixos salários e os altos
preços da habitação, vestuá-
rio e alimentação, sobretu-
do, é Impossível ao trabalha-
dor cercar seus filhos da
assistência necessária ao
seu desenvolvimento nor-
mal. As malernidades e os
Jardins de infância, os par-
quês Infantis, suo em núme-
ro Insuficientes e Inacessl-
veis para os filhos dos tra-
balhadores. A criança bru.il-
leira começa o seu martírio
no ventre materno e i-ão

aio poucas ai mie» que, por
falia de assistência, mor-
rem, levando no ventre o fl-
lho em gestação. * ainda o
IBGE quem Informa que
7.08a gestantes desaparecem
no Brasil anualmente. Para
«liquidar» Csse tremendo
flagelo de nossa gente, orga-
nlza 9 governo elegante»
campanhas de cúria dura-
çao pnra satisfazer ao dllc-
tantismo de gra-finos.

DEMAGOGIA CRETINA

Na atual semana da crlan-
ça, como nas anteriores,
«slogans» lançados pela má-
quina de propaganda do go-
vêrno procuram convencer
o povo de que o problema
Infantil do puta nada mais é
do que maior assistência
que os pais precisam dis-
pensar aos filhos e que o
povo e os trabalhadores de-
vem cuidar melhor da crlan-
ça. A «Esso Standard do
Brasil?, pioneira do imperla-
lismo Ianque, principal res-
ponsável nela desgraça do
nosso povo, distribuí carta-

PROTESTAM OS
ESTUDANTES

BAHIAN0S
SALVADOR, 14 (Sucur-

sal) — Centenas de univer-
sltárlos desfilaram ontem
pelas mas desta cidade, em-
punhando faixas em pvotés-
to contra as violências po-
liciais e o esfaqueamento
de um estudante de Enge-
nharia. na pcvta da FacuWa-
de, pór um guarda munici-
pai.

«es em que fa* um apoio pa-
ra que os motoristas se lem»
brem das crianças e dirijam
com cuidado. Senhoras da
alta sociedade a orgânica*
ço>* tais como o chamado
«Exército de Salvação», co>
lolam esmolas do povo e da-
divas dos ricoa para manter
o «serviço de assistência à
Infância».., E cada dia ta
crianças brasileiras con-
tlniiam mala abandonadas,
vitimas do latifúndio e da
cxpollaçio do nosso povo
pelo Imperialismo norte-
americano.
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Crianças como esta existem ao» milhares em nossa terra.
O governo não quer (e não pode) tolucionir êsse problema*
No entanto, compra cada ve» mais canhões e armas de guer-
ra, aumenta a repressão e patrocina a corrida aos preço»
altos, enquanto nega d infância a assistência mait elementar,
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Nenhuma Culpa Têm
Pelo Incêndio do "Midosí"

Os operários deixaram os estaleiros, onde se
encontra o navio, sete horas antes do incêndio
— Seu interesse é a defesa do patrimôniow nacional -

CONSPIRAÇÃO CONTRA OS SINDICATOS

DIVIDIR PARA ENFRAQUECER;
É 0 LEMA DE JUDAS NAPOLEÃO

Põe em prática o Ministério do Trab alho a pluralidade sindical — Já
atingidos os marítimos e aeronautas — Jornalistas, trabalhadores em

moinhos e em fábricas de açúcar no alvo da bengala de Napoleão

Há exatamente um mês, na Instalação da Con-
venção Sindical do Distrito Federal, o líder operário
Fernando Arruda, presidente do Sindicato Nacional
dos Aeronautas, denunciou que «o ministro do Tra-
balho, sr. Alencastro Guimarães, planejava sufocar
o movimento sindical através da violência e da divi-
são dos Sindicatos».

O caso do incêdlo do navio
«Midosi», que se encontra
nos estaleiros navais de Mo-
cangue, vem sendo encoher-
to pela diretoria do Lóide n
tal fato vem provocando
;apreensão no seio dos ope-
.rários dos estaleiros.

• Em grande comissão, os
operários estiveram ontem
pela segunda vez em nossa
redação, tornando claro, no-
vãmente, que nada têm a
ver com o incêndio e os pre-
juízos causados. Deixaram
o trabalho, como sempre fi-
leram, às 16 horas, enquan-
to que o incêndio teve Inicio
às 23 horas.

Supõem os fjpprários que
t perícia tenha estado a nor-
|o do navio na noite do in-

cêndlo e se retirado pela ma-
drugada, em sigilo. Os re-
sultados a que tenha chega-
do, permanecem Ignorados.

Os operários desconfiam
que a administração do Lôi-
de quer acusá-los, como jà o
fêz de outras vezes. Em fa-
vor dos operários, entrétan-
to, há, além do fato de te-
rem deixado o trabalho sete
horas antes do incêndio, a
defesa que há vários anos
vêm fazendo do patrimônio
do Lóide, contra as tentati-
vas do governo de liquidá-lo
para favorecer os trustes de
navegação americana. Unia
de suas reivindicações é, exa-
tamente, que os reparos e a
construção de navios selam
feitos nos estaleiros nacio-
nais e não nos estrangeiros.

Essa previsão era inteira-
mente acenada. Aó r..esmo
tempo que envia a policia
para as assembléias, inter-
vindo em sindicatos, pren-
dendo trabalhadores, Judas
Napoleão procura enfraque-
cer as organizações sindi-
cais, através do desmembra-
mento «legal» de corpora-
ções, que passam a consti-
tuir «novos» sindicatos, do-
minados por agentes patvo-
«ais e mlnisteriallstas.

A DIVISÃO
DOS MARÍTIMOS

A Federação dós Maríti-
mos tinha uma diretoria
eleita, encabeçada por Alva-
ro de Souza, marítimo que
não se deixou envolver pe-
Ias peias mlnisteriallstas.
Um grupo de agentes pátró-
nais, liderado pelo beleguim
Lirlteu Izaac e que havia
perdido as eleições na Fe-
deração, serviu de instru-
mento ao sonho do Ministé-
rio do Trabalho de cindir a
poderosa • Federação dos'
Marítimos. E há poucos
dias, Judas Napoleão baixou
uma portaria, desligando da
Federação dos Marítimos os
oficiais de máquinas, fo-

fnistas, 
práticos, arrais, etc.

stes passariam a consti-
ruir uma nova federação,

dirigida pelo referido gru-
po de policiais. Essa «federa-
ção» já está sendo forma-
da e dela já recusaram iar-
ticipar os íoguistas, segun-
do resolução tomada em as-
sembléia, na qual repudia-
ram a manobra divisionista
de Napoleão Alencastro e
seus áulicos.

Ontem, nova investida
contra os marítimos verifi-
cou-se. O ministro do Tra-
balho desligou os contra-
mestres do Sindicato de Ma-
rinheiros e filiou-os, com
um simples despacho, ao
Sindicato dos Mestres de
Pequena Cabotagem. As ra-
zões são muito simples. En-
quanto o Sindicato de Ma-
rinheiros . sempre foi um
dos baluartes nas lutas dos
marítimos, o Sindicato de
Mestres está também domi-
nado por meia dúzia de
agentes do Ministério do
Trabalho.

0 «CASTIGO»
DE ARRUDA

Outro crime cometeu on-
tem Judas Napoleão contra
os trabalhadores. Para «cas-
tigar» Fernando Arruda,
por haver denunciado o pia-
no ministerialista, o minis-
tro do Trabalha dividiu sau

Chegou a Vez Dos Micos e Engenheiros i IPflSE
Dezenas de demissões arbitrária! — Colocação de afilhados, nos

lugares vago»

I

sindicato em dois, criando o
Sindicato Nacional dos Pi-
lotos em Transportes
Aéreos com uma parte dos
associados que compunham
o Sindicato dos Aeronautas.
Com isso, o comandante Ar-
ruda terá, inclusive, de re-
nunciar à presidência do
Sindicato dos Aeronautas e
se associar à nova entidade
criada por Judas Napoleão
e já estipendiada pelas em-
presas de aviação com qua-
se meio milhão de cru.-
zeiros.

BRINCANDO
DE «DEUS»...,

Enquanto vai brincando
de Deus no Paraíso, arran-
cando «costelas» de sindica-
tos para criar outros, o sr.
Napoleão Alencastro pro-
cura esconder a incessante
atividade que atualmente se
desenvolve na «Comissão de
Enquadramento Sindical».
Nesta repartição do Minis-
tério do Trabalho, segundo
estamos informados, já es-
tão em andamento proces-
sos de divisão do Sindicato
de Jornalistas, Sindicato de
Trabalhadores em Moinhos,
Milho, Biscoito e Massas e
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Açúcar,
Doces e Conservas Alimen-
tidas. Esses processos estão
andando a toque de caixa
e dentro de alguns dias es-
tarão prontos para receber
a chancela do ministro, a
não ser que êle recue em
face dos protestos dab «>r-
ganizaçfies sindicais e dos
trabalhadores.

Os funcionários do IPASE estão sendo especial-
mente visados pelo animosidade do Ministro do Tt»r
balho do governo udeno-amerlcano. As dispensas de
funcionários prosseguem, em massa, atingindo, con-
forme ocorre no IAPETC, serviodres que prestam
serviços, assíduos no cumprimento de suas obrigações
e de salários modestos.

NO IP.A.SE.
Depois dos médicos cre-

denciados nas autarquias e
pessoal lotado nos serviços
de assistência médica, che-
gou a vez dos advogados e
engenheiros. No IPASE, a
titulo de economia, o Bole-
tim do Pessoal publica uma
relação de profissionais i.is-
pensados das funções que
vinham exercendo nos de-
partamentos jurídicos e de
engenharia, além da demis-
são de 15 «boys» e da re-
dução de 40 por cento sobre
os salários do pessoal lota-
do em serviços considerados

insalubres e de comprovada
periculosidade.

DEMISSÕES
ARBITRARIAS

As demissões são Altas
sem qualquer critério de
justiça ou mesmo de supri-
mir cargos inúteis. Evlden-
ciam o intuito de abrir cia-
ros para a admissão, que já
se verifica, de levas de apa-
niguados e afilhados da
camarilha Juarez-Lacerda-
-Eduardo Gomes. E, tanto
assim que, defendendo a
permanência dos advogados

Mandado de segurança
contra o ato de Pantaleão

contratados, um diretor de
seção do IPASE, em memo-
randum, demonstrou serem
os seus serviços indispensâ-
veis face à montanha de pro-
cessos, cerca de cinco mil
por ano, que se ergue no
Serviço Jurídico, exigindo
tramitação e despacho rá-
pldo.

A famigerada circular do
ministro Alencastro Gutma-
rães, baixando regras de co-
mo reduzir despesas, nada
mais é que a primeira etapa
do plano de liquidação üoi
Institutos de Previdência. A
dispensa em massa de fun-
cionârios, com a Implanta»
ção da anarquia e completa
inopcrftncla nos serviços faz
parte do plano, objetivando
a definitiva desmoralização
do Seguro e da Previdê»
cia Social em nosso pala.
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Oa fiscais arbritrariamen-
te demitidos da COFAP pela
portaria de 1' deste mês

através do advogado dr. Ni-
lo Sandes, impetrarão Man-
dado de Segurança, com o
qual pretendem anular o áto

do general Pantaleão Pes-
sôa, què lançou ao desemprê-

go setenta e cinco chefes de
família.

Os funcionários prejudica-dos alegam que, enquanto
são eles demitidos o novo
pesidente do órgão alimen-
tador dos preços cria um
imenço cci^po de novos fis-

cais, sem qualquer prepara-
ção para as funções que de-
verão exercer. Recordam ain-
da esses funcionários que,
durante o período err. que'funcionaram como fiscais,
a CAFAP recolheu as seus
cofres a soma redonda do
Cr$ 1.500,000,00 correspon-
dente às multas por eles im-
postas. Estão todos decididos
a defender intianslgente-
mente os seus direitos, lu-
tando por tódns as formas pe-
le reconsideração da porta-
ria iníqua.

Curso de Litera-
tura da A.B.D.E.

CONFERÊNCIA DE
FRANCISCO DE AS-
SIS BARBOSA Sô-
BRE LIMA BARRETO

jls 18 horas de hoje, no
auditório da ABI, entida-
de que, juntamente com a
ABDE, patrocina o I
Curso de Literatura Bra-
sileira, terá lugar a con-
ferência do escritor e jor.
nalista Francisco de As-
sis Barbosa sobre o ro-
manco de Lima Barreto.

A comissão diretora do
curso comunica-nos que,
após a conferência, at
pessoas que o desejarem
poderão dirigir pergun-
tas ao conferencista sò-
bre a matéria exposta,

Trabalhadores ão Porto quando largavam onteyn os serviços, às 16 horas, recusando-se •trabalhar as horas extraordinárias.

Parou Oniem e Pára
Hoje de Novo o Porio

Cinco mil portuários abandonaram o trabalho às 16 horas em protesto
contra as perseguições do administrador — Contra o regime de traba*

lho forçado — A União dos Portuários à frente do movimento
Atendendo à decisão da assembléia do dia ante-

rlor, os portuários abandonaram ontem o trabalho,
às 16 horas, deixando a faixa do cais,completamente
deserta. A paralisação, que fora prevista anterior-
mente para os sábados e domingos, será realizada
também hoje, em protesto contra a atitude do supe-
rintendente do Porto, que quer estabelecer, aos sába-
dos e domingos, um regime de trabalho forçado.

OS QUADROS ESTAVAM ORGANIZADOS
Os quadros para o traba-

lho extraordinário após àslli horas estava organizadocomo nos dias anteriores, por.
ordem do administrador. Fi-
caram. entretanto, no Dapel.A hora marcada, a ordem de
paralisação íoi atendida portodos os Dortuár.os. aue ex-
pressaram. desta maneira, o
seu enercico protesto contra
as ameaças do adminisvra-
dor e de seu caoanea Flori-
valdo. chefete da oolíca Dor-
tuária.

Ao aproximar-se a hora
da rmralisacão. uma Rádiopa-
tralha cheia de belesuins da

polícia politea corria a íai-xa do cais. parando ali cons-tantemenle. Mas, fracassifl
a tentatva poücial de atemo-
rizar os trabalhadores

DEFESA DO ÓRGÃO
SINDICAL

O movimento paredista dos
portuários assume um cará-
ter de grande importância,
po s é também de protesto
contra a cortaria 129 do Mi-
nistério do Trabalho, a aual
visa fechar, entro outras or-
gan zflcõos. a Drónria União
dos Portuários E' baseado

nest-a portaria fascista aue oadmin-strarior do aôrto temagora a pretensão de escra-vizaV os portuários, procuran-do imuedi-los de descansar
aos sábados e domingos, no
seio d'e suas famíl-as. do tra-balho exaustivo da semana.
Os trabalhadores defendem asua organização sindical
Doraue sabem aue a extin-
cão dela é um golpe do Mi-
nistério do Trabalho e da
administração do porto con-
tra seus dire.Vos.

CONTRA REPRESÁLIAS
No momento om aue se

iniciava a paralisação do pôr-
to est vemos em o'ilestra com
os portuários .e êstes volta-
ram a afirmar oue cumpri-
rão as determinações da as-
sembléia de anteontem. Se
houver reorerál;ns. real zarâo
outra assembléia nara tomar
outras med:das. A luta aue
açora Iniciam, secundo af r-
maram. não parará enquanto
não cessar as pcrser.iiicóes
aue lhes move a Administra-
cão tio Porto


